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PHILIPI • CIA. a, casa do conslrulor
INFpltMA

Um grupo dtl amigos vão homo­

" nagear o casal �om:andanie Lucia

Berg Maia com um jantar de des­

pedida no ,Clube Doze de Agosto.
domingo às ,20 .horas, 011de encon­

tra-se a lista de Adesão.
\

, ,

SINJESE
GUERRA DOS PELADqS,

Estreou ontem na cidade
de Caçador o filme ";A Guer-
ra dos Pelados", totalmente
rodado naquele município
sob a direção do cineasta Síl­
via Back e que focaliza a ,

sangrenta, e trágica conquís­
ta dos sertões do Sul durante
a chamada Guerra do Contes­
tado.

NOVO LIVRO

o lançamento do livro "Pa­
norama do ConteI Catarinense"
está marcado, para o próximo
dia 15, às' 20,30 horas na As­
sembléia ,Legislãtiva do Es.
tado.

A obra, de �utoria de lapa­
nan Soares, reúne uma cole­
tânea dos considerados me.

ihores contos de autores ca-
I

rarlnenses, desde o cento pe-
, puler., passando peta geração - I

simbolista ao , conto moderno.
Na ocasião esterãe présen.

tes os diretores da' Editôra
"Movimento" de, Pêrto

'

Ale. i

gre, que cc-editou o Ji.vro, Iil:lntamente com a Universida.
,de ,para o Desenvolvimento de I
Santa Catarina, Udesc.' I

I,
I

O Presidente -da Federação!
das Indústrias do Estado de I
Santa Catarina - Fiesc - foi rconvidado para comparecer à

Iinauguração das novas insta­
lações da Companhia de Fuzi

Jeiros do 19·239 Regimento de I' Infantaria, de Blümenau, O II programa consta de Forma- I
! tura�,. geral". inal1g���ç,�o �,j i v"

,

�Ii {'hurra�c_ada . ,�oi4rl,,:orãt,iva,. -_ -II:
CAÇADOR

-

f I
'1

Catedráticos da Universide.
de Federal, de Santa Catarina

I

ministrarão, no município de'

Çaçador, um CUTSO sôbre I
"Fundamentos da Cultura Ca· i
tarinense", marcado para os ,dias 20 e

-

24 de agôsto pró�i.

BLUMENAU,

mo.

ALFABETIZ-AÇÁO
\

Curso de Alfabetízação de.'
Adultos será Iniciadn na pró-'
xima sexta-feira no horário,
das 19,30 horas, no Centro de
Treinamento - Cetre - 10-
calízado em Itacorobi.
O curso será destinauo às

pessoas que derélm sua ade.
são em março do corrente
ano e às que, embora não ti·
vessem conhecimento de su�
realização, naqué'le mês, ma­

r.ifestam 'agora :,eu interêsse.

,

I
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,I
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rasi pr tês_t,a
. Fia 'derrota
Vasco em

jogo fraco
J

Em partida válida pela 4a. rodada
do Campeonato Carioca de 71, joga.
ram na noite de ontem no Estadio Ma.
rio Filho, as equipes 40 Flamengo que
venceu ao Vasco da Gama por 1 a O
com gol de Fio aos 36m do 'primeiro.
tempo. Demonstrando 'grande desinte­
resse, as duas equipes nada mostraram'
ao pequeno público que foi ao Maraca
nã para assistir a mais este classico do
futebol carioca. O juiz foi o sr, VaI·,
quir Pimentel' com atuação regular,
'auxiliado por Manoel Espezim Neto e

'Valter Gino.

lfàéi.u�àl é cilmpeão

O Nacíonal de Montevidéu sagrou.
se campeão da Taça Libertadores da

America, ao derrotar na noite de dn.
, tem no E,stadio Nacional de Lima, o

Estudiantes de La Plata pelo marcador
de 2 a O. Em, prosseguimento ao Cam­

peonato Paulista, o Coríntians venceu

Ia Ferroviária de Araraquara por 3 a O. I

,/

. '.,

57 - N'9 '16.652 - Edição de' hoje 12. páginas _ Cr.$ 0,20

/

o carrrgar
O esado deve
te' sua hora

_"

Bôlsa da Ca:ital tem

Fi I in',': falQ�
ma n têm a soblegenda

'\ I

inte�·:n:as, '('�Oi�\casÓ' contrario, 'ha·
veria riscos ao -sistema partidário e

nos esfôrços pela afirmação poliU
oa"_

j� i '

�" 1 \
Com relação "<H pleito direto pa·, "\ �' ! \

ra go�:ernadpres e,n 1�74, mformo!!'
o ,Se.r;;Jdor Fililjto, Müller que o pro·
blemil' ,ainda não, ff>i e�am'inad{',
"não .havendo ra;>:9�s, assim, p'lra
Se anunciar que a sublegenda preva­
lecerá até lá. E .ternando opini20
pesso:ll, disse que' não deve' preva­
lecer, "porque o ',íve1 dos' candi.
'datas 'é mais elevado e há ou

-

deve
have,_' maior compre�nsão da situ�
,

l'
, \

ção IpO lt,lca c, vamos aguardar {)

result:'ldo do pleito nmnicip<,!l pôI'a
ver cc,'mo funcionou a sublegenda",.

/

A Isôlsa de Valôres de Florianó­
poli>' continua aumentando seu mo-

I
-

• ,

vímento de mercado de ações, teu-

do registrado durante a príméíra
semana de junho 89:880 títulos M·

goelados, qUE! "totalízaram ') valor de
Cr$ 26(334,40. No mercado nacio­
nal f,H am negociados 50 mil titu-

I
los rla Indústria de 'Fécula Compa"
nMa Lorenz, a razãc de CrS 1,lÓ a

I

I
i,
I

o S€'nador Filinto Müller ao co­

ill(:;ntar em Brljsília o proj�to de 1'e

forma da Lei Orgânica dos Parti,

dos, declarou. informalmente a um

grupo de Jornal,istas que "a suble.

ge�da ,já dever,ia ter sido extinta,
porque não concorre para a unida­
de e fortalecimento dos Partidos"­
Contuc1o, asseverou, ela �erá utili
zacla ainda nas eleições mU-nicipais
de 1972.

'Dizer,do glle sua opinião' pessoal
cen1.rária, a sublegcnda é por de.
mais conhecida, o líder de Govêi'no
no Senado declarou que aceita ar

gumentos 'a favor dq sistema, sob a

alega\.'�o de que ainda é necessál'Ío

para evitar dissabôl'es e disput'as I

\
'unida <;;; seguindo-se 29,724 ;aç�,s
da rdústrial Têxtil' Companhia
Herl1i'! vendidas a razão de C�S , ..

I 6,60" (lcançando o valor de ·CrS; ....
1196..(18,40. Fmalmente, foram f.;e·
gocia�os W.156 títulos dá CompaJ,­
',nhk: "Industrial Schloesser, a razão
ttle,,� r$ 1,00 a unidade, O Fundo Ca·
I •

,

t 1:\ari ense' de InvestImen o a cançol!
c vu ·)r de Cr$ 3.727.716,78.

novos

Ap'--sar �o grande número de pia·
cas e da intensa _ fiscalização \ do
Detran diàriarnente v-rifica-se ca­

minhõ�s descarregando em locais
proibidos ,Existe um borárío espe

cial para êsse. tipo ele trabalho e o

'desrespeito tem como consequência
o engarrafamento do tráfego nas

ruas centrais dá Cidade.

Assembléia
reverencia
·Pe. Anchieta"

,I
A Assembléia Legislatlv:l d,�_ fES- ,

"tado dedicou o' grande expediénte
'de' sua sessão de ontem ao Padre

{José de Anchiet'a, 'peja pásságem
, , 'J
do 3749 aniversário de 'sua rn�r�e.
EÍ:li nome da bancada da Arena fa­

lou o deputado Henrique' Córdova
e da banca�a do MDE O Sr. Muri­
lo Sampaio Canto.

Laguna será
sede do
Govêrno

O Sr. Colombo Salles instalará v

Govêrno do E3tado na �cidade de

Laguna no próximo dia 19, Irá a,

sua cidade natal acompanhado de

todos os seus secretinios, lá per­
manecendo váriios dias. Na tarde

d'e ontem o Governádor acertou, 'de- r

talhes da iIístalação do Govêrno .em

Laguna com uma comissão daque·
. 'le município. Estiveram com o Sr.

Colombo Salles o Pre.reito� 9,<:< La­

guna, o' presiden�e da Câmal'a Mu"

rÍicipaI, o, deputado Epitáci,o Bi:tten.

,court, 'Teprc�entantés da' 'Associação,
Comercial e Industl'iai c dirigente­
de "clubes de .serviço.

os,
O Govêrno brasileiro protestou

contra a 'pr�ssão econômica dos Es­

tados Unidos, manifestada pela de-

"terminação da Câmara dos Repre­
sentantes em adiar indefinidamente

a apróvaçãn do Acôrdo .Internacio­
nal do Café, em represália pela fi­

xação do mar territorial brasileiro

em 200 milhas,

• ',III j. dJ' "1' I�,' f fH �'" .

A' nota: oficial do [t�marati de­

clara 'que, "o Brasil 'recebeu com

profunda estranheza a notícia de,

ljue -o plenário, da Câmara de Re­

presentantes dos Estados Unidos

resoãveu adiar indefinidamente a

. aprovação da legislação conrplemen
tal' que porá em vigor para aquêle
'País até 30 de setembro de 1973 o

Acôrdo Internacional do' Café".
.s. Essa estranheza r-e- prossegue

" '

- ,':ê-se, agravada pela razão ale,ga·'

-I f'llf('F'1HH:"t(�j'�i; ..�.9.'t(,�lrJI(Ir"(tHlrl;í�'H1"'�f"I.�'·: �.�;t
da, qual se��;' a c'ontrov.érsia .Brasil-'
Estados Unidos em matéria de pes-'

ca,' na. faixa, compreendida nas 200

milhas de mar terrjtorial.
A nota do Ministério das Re11

-ções Exteriores afirma aíndá que o

Govêrno/ -brasileiro ma-nifestou <10'

.govêrno 'norte-americano sua, certe:
za de ,fiue os Estados Unidos "hon­

-rarão, ;' os �,cõinpromissos assumidos

em reliação ao Acõrdo Internacionaí

do Café" .. (EdiWriai Página 4).
, •

� I '

'
"',

Procissão sai : fjgueirense
às 16 heras festeja 50
da Catedral anos domingo

(Última página)
<

, (Página 10)

Quem quer ser
telefonista
da eOTESe?

A .l'ua Vitor Meirelles apr«sentou
ontem um movimento fora do co'
mum: 407 môç'ãs lJabilital'a,m-se ao

teste de telefonistu d<. Cotest. A

maioria foi logo desclassificada.
com problemas de dicr,ão. As qUI)

fic.aram, submeter, se-ão as' provas
de português, Matemática � Conhe·
cimentos Gerais" concorrendo as

POUC;;tS vagas que, a Cotesc oferect3

,ata a, o' iac 'ue' o az 106' anos ama0
f
)

J
(Página 11 e últil'i1a)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-, INF(>ItMA

O Diretório Acadêmico de At:hrii!1istr�U;ãd e Ge-

rência iniciará dia 14 um curso preuarntório ao vss­

tubular que a Esag' vai realizar em julho para o íní­

eto de llhi �iJ,í'�o ctif l:lt1ffijfti�tt!:l.cão e gêr'êncitl, a co­

mecar em agôsto, no período matutino.
O curso preparatório se prolongar á até 14 de iu-

111b com auatro aulas diárias rui patte dó manhã. das

M��lintes discit>linà�� JjoI\tuguê�, m'ltemática, assun­

t051 tJomeft'inis, tlrgal11:tttção social e prJlftiétL dn Bra_
síl. h!�t6í'itl l'cotldtJilCtl do Brasil, Él Gerlftrdflt\ t!eotlô­

Wicà do !3l-tlSil.,
"���"��"""������iiii�"������������iiii�iãii�������������������������MiIi�..���ii�iiii��·i����"�"?3ld.'�Wf��*�',,'��'��..·���!t�!�m�!t�"""t�,..�....�..�t-. J

I'

I

I
I·
I

f�;'':ó-:-;Ealã:nd{) 'em sessã'o 'Rl'�i -a que essas, obras sirvam
: II! "m'ria, dá Cfuriara, 'F��el:al, 1), pllitlame1lte

<.

ati;' 'tltljehvds
�';'�,�I?,�lta,ç1:�j,� /a,rer;!slà: ,4-t�l' � ')Htta, os ,���i�, (?fàtJj j:51�nê!
Íf'(iÁvila dos §antos êhãmdi.� á ,- ja�as. , Mas' não à' ftlgÍl\:
�""f ..� \ LJ, � ;oÇ-�Vf �) ........<;

-

(I"�
• -:' ,-" -f "'

, .... ,,i;;l�Nl1�a9' '., d? Dep'!:·tah:te'lfS '., ", d,ú', l;eahza!'i�.(j� ti:Jdo o
:

em-
I,' cl'e"'l)ortos li Vias' Navég:::-. pre_endímerttó;' trli ,ddrlitl' foi'::;'��;i;" p�'r� o pi0'bl�m; 1,1'\"

• 'p·t:e\llslo»Ó> 011 .a'�' dlUt!Uldl!c1es
�i't�gu!arização das' ágüãs' A("�, ; iiir\rerã� ·de' pel'lhá fít!c'e r', <,

�:-riol' Itaja'í A<;,ú'" afir.m�1iclo I;'" .. '� Atu�J11'J-en'tê, ,'e§tiÍt, .ern'W;':' ",,'" ..�' '" �

�,�quc será nécessáf'io cofl{lr'�.,'�
, execuçâô

'

a Btn t'lfgeh'l·SlIi
;O�Z;;r to'eo p éihpi'�ent1i, '.: ' ":hÇl /l\�un.icipi�· ,a'e ' ítwIJtJi'ah ..

'1I.;;j1lé:nro prr�visto - as cinco ' 'gã; e Barf<àgeiI1�de�tê; M':t�. 'I? 't 1 J'(.,.... 1'"
� �

:\

("-'barnigeRs - solr ';pêrta de '"'Mlfhicílljo éíê TaitJ,'
'

percíur'arem as difinuld'�de'3
,ni.ss,�.. ,q <�'epr:�sqtante C,l'

.tlll'i'i1'ertse que 9� ,Uh!; ilhClS
'

'paTa'.cá o GtlVêrfio tem' tó·
'

ArMo medidas
'

reairriel't�'
. benéficas pará

RÉTARDAMENTO
• r

�

•

d Sr! 'Abel <\vila disse

a'bel pede re'gularização das
águas do rio .Itajaí-Açu no V,ale

rina,

...
� :....

'" ,4.. -'-, Na verdad� J"':" disse,
't�;o ilficio dt;! l;ieu dis�uno"
,:", :_: parece·me q'\,le tal êm.',"
preendimento. Ja devel'hi

. te}, sido executado, póis 9:'
"estudos' -dáUlm <t;!e i956,,

o entãcJ Ctl�selll!J
dâ

ganuo' com ce1'to retal'da·

túÉ!nto, a exemplo das pi·o·
rrih!:i bárragens de regüla·
i'ii1tt;ãd das ágttas. do ho
ítà'jaí.A<;,u quê, iniciadas

par'à
bar·

seu

em

rio

povtl
para cori'espoi1c1er ao

s�jó e â expectativa e!oJ
Pl'esldente Médio, ,em têi'·
niOs de expansão nacIonal.

_' SdhidS bibe pOlJUlaçlío quI"

pr'e· apertas, desejá os meIos áde·
qbatlos j:mrn poder incre·
l1l(·jitar e desenvolver o se;;
tl'úbalho.

:Daí as hossas preocupa·
em ç6l:!s. As ccnstalltes. e p"é

tiódj(�as clicias do ritl na·

jaí atemorizam e sobressaí­
tarh li ger,le 'que ali VlVl:)
e la1)utá Assim como ê!..

�e .t'io, cortando a' região
tjlH! 1I1e empresta '0 nome,
tbz consigo' a . beleza ria-
'\

�

I \

tlmlI tjU(! ]11e< é própria e

torna tão fértil 'as terras
.. '�1;1� i d" 'triri!,g�ia'n;� da IDeS-'

. J, I ;ma forma, quando suas
,- à,§luq� ttahs]jordam :Q seu

" :�eahtlr(Jso l�it�, oferece as

,ffiài� séhas, consequênciss
à gcon0mia �� região, dE'
vàstàiidó b frut(l, do h'aba·

,
, '

lho ra-psativo do' já sacri··
ficado agl'icultor, 'arrebà·
tílhdd da� j:Jr,oprie,dades rU­
ráis' as "tias criacões qüe
Côm tlirlJa luta são ali

mantltlas, aforl'! as vêzes
em que' os' que ali vivenl
têln suas famílias elilutél'

\ das- pela perda de pl'écle·
. Sãs vidas humanas."

'F} est� a nossa pr,eocu,
pação, min1la e dos homens
l'esponsávéis 'do vale da
It<ljai, de que élinda falte
m I11to" tempo para a< defi·
,n,itiv1 discipliTIfIt;ào d:ls
águas é!uCjllcle câlld�losü
l'iali,

INUTlt�.zAÇÃO
DE ESTRADAS
o ·parlamentar arenista

foealizou ainda ontro' pro·
bl�n1a, relarion?dq' com a

qUéstiio 'das b�lrr?gens, e

que "vêm preocupando �s
a\l·lorid�des locai� c· as po·

jmlações da régião de T�,Ó
e dos demais< ml\nicípios
viúbhos": as �stradas ql;e
mnrgeial1') as, terras a se­

rem inlmc1aclas pelas ágtlâS
represad�s; ,�e não fol'etn
rec'onst1'uí(las, d e i x a rã')

à�l1elas populações isola­
das e sem meios de es·

Coar os seus produtos:
"Além da prodHção agrI·

cola em -grande e�cala, es,

tro ali in�taladas', inúme·
ras ,ihdúshiãs, algumas de
grande porte,! e, outras pro
jetaclãs, cuja programação
sçifr.erá f:?taI - adiamento,

o FC;TADO. rJorbnójlol:" qulnta-Pelrn, 10 de [nnhn dr 1971 - l'Íig, 2

V/ILMAR HENRIQUE BEeRER/

Tudo para sua, construção
Fones: 6238 - 6:�08 - 6371 - li356 - 3931

Caixa Plástica Smfonada 150mm x 200mm ao prêçq
o-s 16,00.

, "

�"""""""""""�_""""�"�...u..��������....�..�..�..�!t�t�-"���-.'��-�''''$'�-��� mlI � I ,

Tt'êftsllta a preocupâção ,de cómprar I vlnder ou alug�r I, \ i
ieu imáv a �REDIIEM'S Imobiliária Lida. ........ Rua dos :, :
liu�lls nO, -- Edifício Aplub - �âla 92 - 9° andar.
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caso os camifthos de, aceso

so e intércorrruhlcaçâo não
sejam reubertos"; acen-e-
tuou "É meü desejo'. cha­
'mâr .

atenção' das autoríôa­
àes fed:el'ais paia .taís fa

,tos, Sei que o ilustre Se r
cretârio-Ger al do Ministé­
rio do Interior, Si' Henri·
que Cavalcanti, :á estêve a

pouco tempo e verificou
in loco o próblêfna.

Ninguém, melhÓr' do ,que
êle; para saber <l,üe taiS

"providêncl?,s são inádia\ eIS
,uma vez. que sem elas

POUCQ valerá, a' cOllstruçã<J '

das' barragens, pois, as _:_"'__"''-'""""L��:;;'':''''':':';'.....J;_�=-'''-",:,�_�_ _;,, ;''_-'-__7'-�--:,-'-f--'''''''-·_''''';_'';:;':-'-'==_<.=o-----::;_-'-',;.;;_=--'';_''---'---
obras complementares' são' >';:� , "�
indIspensáveis e_ de Ileces:

.' ,

slclade indiscutível.
Evidentemente,

análo<1a irá, ��r nom ob • �
•

tél'inino da constrúção, dã
,BarragQrri-Sulr visto que'
vastas áreis agrícfuas '; do
Mllnicípio de Itupol'angâ
- iht'ltlsl'\lt florescentes co·.
munas ali inst?ladaso -

#l(',Jrfio ihineditli.ls dos con­

tlHo!! noÍ'rr.:iis resultantes
clt5 lrttercmnhló eortlei'ciai,
iJ1dlt!.:ilriàl e ,social.

"
�ão aspectos q�le

ser devidamente l.!jesados 'e
meehdos. Daí, a nossa in·

tervenção nesta tribuna,

At!l'esce, que a zona do
vale do ItãJaí cofttà c�m
cêrrâ dé 700 uriidàcles eS·

colares, uma industria das
mais c;nceituadas, comér­
,çiO dl:!setlvdÍviclo ê atua li·

. zado e Unia UrliVersidade
já em ijleno funcjdi1amen­
tCl.

São ''rtio,ooo l1abitantes
que trabalham, dia. e noi­
te. em favor do País, e que
precisam de maior dmparo
e apoio mais expressivó'
por parte dos Podêres, pú·
,blicos federais. (

Essa região - o vale 'do
Itajaí - tão decantada', às

,

ifício chácara
àrporador - Dr. Claudionor - Scapéta BQrges
artarnentos dom 3 e, 2 quártõs.. Livingt cozinha,
nheíro: dep�titienci'1 de emprégada,
'TREGA EM iVIÁld DE 19�:t

ri�anciamenio Provincia CréaUGJniohiliírio S� A.
� I

,SIS. CONSTRUTORES

GRAr�DES CrÊRTAS IItOOEL
'lf 1

,

rl:AS250 lt8.
"i'i5 lts

500 lts .

101)0 lt�,

C/TArifA
,

"

'Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

67;00
87,00
104100
207;b0

. ,.
..................................

..................................

..................................

............ " .

Az ej6s-"EL!ANÉ" decorados 15/15 ,:_ Ci'S 24,78 p!m2
" Branc{) Extra Hj! 15 C�'$ 15,20 p/ni2

",

,'1

,
�

"
r '!�

.'

"

3/4" - Cr$ 9,40
Tintas Veludol

vêzes !pela imprensa,
pode ficar abandonada

não
à'

própria sorte", finalizou,
\ (

.'"

.I;

\
-

<J ,

',\

Malriz em Flor�anópolis - Rua Francisco Tole�lino{ 32 Telp.fon,es 2534 e 2535
"( ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Glauce,
.

�Rocba e s Ir é 1 B' Poesia é

a�ªnhã às 21 horas noIBe �:n���s�,
o Teatro .Âol�ar� ,de' Car- .. 'QS caminhos' experimentais Federal de Santa ,Gat�ril;a; , '

valllQ. :;'ê�br�' amanhã, às, ,.mais rih;·êina'dos.'· o mundo sendo que os ingressos �i<já O II?· CQi1(mrSO Uníversí-

21
'

horas,' parn. dar conH-.· ',�stá ,aÍ': '. terrível, com um
. podem' SQl' encontrados "11a tÚl'io· de 'Poesia, ·pl'omovi-

. nuül'�dé;, à' .te�POn)cifl' tea-.: perigo cada 'vez' maior, Os bilheteria do Teàhl'o.: do , pelo Diratório Central

tj\ai,;U�', i_p71; êom 'fi' eatréia c:ot)��itbs forarn., çinieamen·. _
. , 1. (, dos Estudantes classificou

do Grupo· Opinião, da Guci�, te. invertidoS;' , as invasõe's MARCIA DE WINDSOR' em I\> l:ugal: 'o estudante
nabarn, 'na' peça . de .Aldo-. ,·j):1ssaram, a, sei' chamadas mA 24 ,,'.

;� Alcides- Buss, da F�culdade
mar' 'Cói11':ld� ';iA P,o�te. Sô�'

.

" de ,'., "nj'udas": 'fraternais; 1VIDl'éi�' de,,' vy.ind�ot ',.e· 'elo Filosofia, . ClêÜCias e

br'e Q pânt�no�', cotn' G1'au�, <

tenta-se .. destrui} um povo Adriano Revs estréiàm '

no. ; -Letras, d� Joi,nville. O se-

ce RocÍW: AJ11]1e1'o' .de Oli-;
'. .para lU:ie;:.t�;lo;, suspende-se dia 24, ill� Alvaro. de' 'Cal:_" : gllnclo. o o' teJ:ce!r:q' luga.

veira 'e 'Marcos Wainber, as .. gilntnl,ias individuais, valho. com n peça �'AÇje,n.da
-

'tI'CS,' coubernm rcs[Joütiya·
sob [I, direção 'de João das ", consezuidas corn t,�111,0 Os- C' f' _j

.'. '1"
" '. ' '."'.

� "" "
.
on luencl<l . ' mente, aos universitários

fôr<;�, .�m' nome da liJ)e.r- A peç�l r do. 'fr�ncês jea'tí . Sa-fin Sche[lcl, .
da 'área cI;e

. �a(:le,' Ê�ta' peça. que' VOMS Claudc_. Cnrl'iére e .�, aut6�;' Ciências I;InTIlanas
.

e So,·

A PECA:, '. ,I' v.ão . ver .'n,asrcv de uma to· cO[O('::1 dois Iicrsbriagé,hs', ;.Cli11S,' .� S�m'y·' M,ilCll.ado ,

.

Se��lIlçtQ. seu :'l111for,. AI· .. ,mada 'ele posição!" em cena, cer��'!1cl�os cI�' Br:aga, do 'Cúrso SêriaM 'dê
donlar' Conrado, uma peça'�' '., "A p'ont� Sôbre � Pân· focios os. preC6tlCeitos . pq�� ..

"

JVIe:dicína" da Ufsc.' .

(

.
só 't,erÍ1:'explicações' na m�- . ,tanó" �raz r\(rüamente a' síveh.. <.sorre�.idó. 'Clé., um .'

. , ,,' .

,
' .. , . . . - 'A �o;l1issã'O.,·' j uI.gadora

'dida:":exu:ta
.

em; "q4e elã se' Florianópo�is GUmce Rochá
.
absurdo, mêdo'. (10 r:idiculo.," , ,

,,,,,
"

,,,' "t d' I
' .

J .' •
' ..,.' constlll;iLi��e. dos' Srs. aso

COfll�,'üca,,, Já (JS U ·me lCU ·',0 'ficará' '\Hl1' C�tl'tllz. até do- 'A temporada '�$e estende·
.'

.

. ;� f ' ""1' ,.
,

'1' ""b'l" . .,
,\. . '. , ,mar flisani':I,indolfo';Bell 'e

80 tl, 0tn�c:l(.l\, .. p� e pi.! l- '.'. rpil'lgo,/ .sempl:c _.'às ,Z1' ho, rá até, o .dia· 27, e. .',os' in.·�. " . ','. .

. ,.
. .," ,\'1 ,; Pél'lcles ·Pracle. '.,

.

,co, ,:",eF!1�'é preft'ii1.do' e. me : .. i'as, 'nlima' pl:omOçqo do gressos h, estã:() à', venda· "'.' .... .("

expIlcar-:'éÍn ':telácão' . à; ela:' D'epartafl1ento �dê' Extensão na bilheteria db' Ã:l�ai:'o � d�. ': De . ;mtra.';'pál:te, \'os par,

''A a'ité;{,atú?lcl�ntE);"' �egl:le;' 'CultLirál çla Univer�idade Carvalho, "

, tiCtparÍtes' do eonéUl:so . têm

,
.; ';:; /' �:� .,

'j .' ,:':; c '4 : el��?�t�'o'l�r�a{]o. �?m O�·

"�<:MâRDU":r�fia üo mar:\ :'" ,lr�:�s:.;r����!>�:Ê
.

' , \ -,
. ,.I ,

,sepe' (í�" t>t�etÚi0 :Centr�l

,,<,':,,�jnscriçãD!. alê"dia 21' "n; 'IB&E'Dtoi:',
Encel'f·a,m·s'e 1"'0:' prÓximo,' re.conhecimento ,de suas alífor' ,do trabalJlO. cl'assifr

d· t IÍti"
.,.'

di� 2,{ �s iIJ�\ri'ções -pa'�a: o
.

rillueza.s e .o seu. aprov(�ta, cado, em primeiro lUgar,'lTa:' '. I"S 'r' I':.' U:'I'.'·'.··,::',Concurso de "'Monógrçlfias mento econômico.' Segun: fase. finál, caberá "um. pí'ê, ,

"Mar(Ríimo', .Gel'to . pára' a' do decisão dos prol1)otores mio de .CrS 10.09000 .a Sl:it:, . ' ,í.�

grandeza. ·dq· Brasil" insti-' dp Concurso. 'o Estado 'de entl�egl!e CIp
.

,sç)�ei�liadê " d'
'

t'
.

tníclo ';'para
. 'ün.1ver�rtái-ios Santa CataFiná foi' dividido prt)sidi,da' pelo �!liúist1'0 ,ela ,,�.a. .·as, r.o.'pelo' :�Ministét'iq, da", lVlari: em cínco ·unh,ersidades:. Marinha, 'n'o dia, m. de

.

de-
.

f�
'nha, ;�iretoÍ'�'l 'de P?r,tos, e Ufsc, 'Ude;c, Furb (Bll.lme- zembro .dêste a'l1o.

Cos�as;; Instituto EuvaIdo'. nau), Fundaie' (.Join;v:;:'ié)" e A ·Del.egacia Estliduâl da

Loc!í e Univ,,e'rsi'dade' 'r.-ede- Ivesc (Tul)arão), Cada uma Poi' 'CO(lh�O lade'" o' 't.i>n'tro· ·FU'jld'a';',Q "lDGE está distri-

ral d(j' Santa: C';tl1�ilÍa, O delas tei'á ·três vencedOres,. � de Pesquis&' de Pesca '. de buindo às repartições pú·
c.oncurso . (em com'o obj(Úi,' rc'cebenclo o primeiro co· Sántg Caf,,,tiüa. "ti'aves dr-

.

blicas _-e à, iinprensa um ca-

vo criai' jUJ�to 'a" jliV�ntllde ," locàdo· um prêmio.' de ... : se.u· p�ret,o�: Sr El'�e'Sl Ú
.'

dastI"O dos órgãos teclerais
uni;,el:sitârla· :umá fuentali, .

6$. 500.,00, alé� '.

de um Tl'emmel, colocou a dispo';" sedia�los· em Florianópolis.
dade' ele con'scient'izacão Prêmio' (le . viágem .. Os de· • sição 'cIos: iniere3sarlos' tode": A publicação. c'ontém o no�

sôbre o· mar" e '. sua� ';iq�le. niais, colocados, Tcaeherão', o ;;�'atúürI' bibl\Qgrll fico'
,
e' me d�s reparÚções, seus

zas. p,r.oporcipna ai�da. ao além" cio dip�oma; pm prê·
. iri.fo�'l1intivo 'daquele 'órgão; ,enderêços, telefones e 110,

unive'i'sitario.- :1'. oportuiüda" .. l'!liO, _

..

de vi�geln' marítimil
.

qüe r;odej'ão seT' {ltinzados '.' me dos titulares; bem como

·de de ;e,stuâ;1�·· � e'),\��t'f\tr��s" t. �·I-'��'��l'Í(;;�Õ'il':Je:·S1éri�fS'''·1;aJ.�;1 . 1 Pal:n�' t{,; êl�íb0f:açf;,bt;tl&;i1!ú";;.'�#�1�<�[irüs'[ério . li quê � perle'n�
sôbr�--as'.'coisas,:dO ma)';.' o ·conh�c.erem O' Brasil. Ao balllDs.

"

"
.
".

C8Il,l.
'

Neves..

� ..

'.

" ,

\

( v
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.
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elA CATARINENS,E ....
DE CRÉPITO, FINANClAMENTO.E INVESTlMfNTOS .,'

.

-. ,

* ti UEnOA nRS 41 RG1Ê-n[IA'S lio:"O.D.E.
"

-

.

Convênio ",in tn r a
UFSC _e a·.···cnmunidade

.
. \

.

o Prefeito'Ary Oliveira esteve reunido com o

Sub-Reitor de Planejamento da Universidade Federal

de Santa Catarina, Professor João Makowiecky, tra-.
tando d� execucão do convênio destinado 0,0 dssen­

vqlvimento das comunidades' em Florianópolis. O

acordo será finDado entre a Superintendência para o

.Dasenvolvirnento dó 81,.11 - Sudesul - Prefeitura

Municipal de Florianópolis e Universidade Federal de

Santa' Catarina.
Durante o. Encontro. que contou com '1 presença

das Professôras -Zulamar Bíj.tencourt e Castro e

Olma 'de Aquino. o Pre eíto Munícípal e () Sub-Rei­

tor, foram analísados ' aspectos do projeto .a ser de­

smvotvíao em Flol'lanÓllOlis, sendo que a Ursc par­

tíclpata do convênio cedendo três técnicos para atuar
.

d\lll'ante a �xecllcã.o.
'

·"'s�íüie <qu�� ação, ',conjunta
- ...

"

----

'0 S(wr�tário· clf.l· S(Júde, 'S�r,.Pri'i;co Paraiso. mante­

ve c(mt�'to: no' di� "de Contem,;ç:om o Reitor da - Univer�
.

" j
"

__.: : l -' - • \
.,

sidade 'Federat de Santa Catarina, apresentando o de-

sej� 'do' Gov�'rnadQr. ColC1�bà S."Illes de desenvolver

Pl�Ogri:n� de,_'�ção, n� ,áre�Jl� �E\úd�' 2m perfeita in­

tegragtW. oor:n.'.o�' 9rgaos d� Umv'ersldade.
Dunfnte. b', encontro' o· Secretário da ,Saúde expõs

a0 p:'6fe�sàT' Ferréir�' Lima' ,Í:>: intenção do atual' Go-

vêrno 'i�tadmü' 'de cQnstr�tr 'um riôvo Hospital In"'

fanti1: 11a e�pi�ai. p�r� ate�Q,er"às nec'2ssidades da m'\­
cro-tegiao ' da

.

Grande. Florianópolis, permitindo cam-
,

, "," " ,." ;',

po ,qe" atuação. par?' os pr9fessóres e atividades de

estágio:>'p'lra ; os àcadêrrüc.os ..da 'área> Bio-Mé:iica.
1- ,\.:�

-

.'
'

-"', 'j'.'"';'
,

I

.

".: ;"'lnslit�tO:� Eu�aido Lodi
.

dá cur�o com o'Senai

"�-
"

Ministrado pelo' Chef-e do Setor. de Treinamento,
Sr. Cláudio Jair Moritz. teve inici.o em Blumenau mn

'Curso de. Instn.itores de Relações Hu�nanas no Traba­
lho, patrocinado p:lo Senai. Participam dêsse Curso

rep,r�Sp..ntaDl'es de' 6 iric1Ústri.q� de Blumenau. além do

Sr. 'Clovis
-

'Novêlo, do Senai daql,ela. cidade. O encer­

nmiento está previsto pRra o próJÇimo dia 18. Idên­

tico
.

cur;o está 'sendo realizaclo na,' cIdade de Mafra,

sob a Nspomabilidad� do Diretor 'do Setor de .Pro­

gr.<:imas . de Treinaménto do SelllC\i, Sr. Onildo SÇllles

ele OliveIra, COl:n a pE\,rticipação de oito industriais da

l'(Wii\o aJé'm do engenheiro ErrUlrdi Feiió Vieira e o

assistente ·de freinaménto Fernando Luiz Bo'telho,

. Por,' outro lajo" éncerrou-se ·0 Curso de Técnica

de Treinamento ministrado na Greeisa S/A, que con­

tou, com '8; participação do Sr .. Celio Goulart, 'Chefe da
" I?iVis ã o:: de Treinamento do DR do

-

SeFUli. .

,
.,

,

{

(J\lnSSA DE 'SETIMp DIA)

"

r.

"

� A Família do inesquecível ANTÔNH)' AZEVEDO (FA­

Tl<:CO), convida seus amigos e par.�WtS prrnl a missa de. ·$':Ii.
ruo Dia, que na ínrençõo de -suu .ilp1<i será rezada xexta-féjru,
dia 11, ils 6,45 hs .. na Igreja Matriz de. ,NQsp:l �er!l1Pra. dê T:i·
rima no L,I<cilo.

.
' .

.

(' : ,.,'

Anrecipndurneute agrudecern a todos·' que comparecerem
a êsie ato 'de f� cristã.

' . .,,' "'. ,I" 'J."
-

,� ,-
.

i ., �

CLUBE, IS·.DE OUTUBRO
)1

.

O "GRelVl�O 'FEMiNINO" ele Clube l5 de Outubro,
furá realizar dÜI 12 .dd corrente, ,s�b'lIc19, )los salões 'd�

A. A, Barriga Verde, Ul11a grandiosa' s'oiéJ;e, éru·'JIOHr-ena.
•

)
�.' r , " i I' �'-. \..: :;-r�'

gem ao dia dos Namorados, , ., '.
" :: 'ii,.

Atracão da' Noite, Desfile de ]\i(ocl'hs e 'Perúcas ....... ':'
Coniunto; Soo,' cin�q,

.

.r .'

." "i,

'I" E' l_.j� v ' ,�"''/:''<.' �.J·";:'-'"'.':.4f.,'
. 1:;l.Il): 'spor c ..

'

"1 ,-'
s

, ,

1':t! I opinadores: Casas: Coelho e .,S:1)50' I'aris.'

CARTEiRA'· EXTRAVIADA·
Foi rxtrn\'i:'<cl·a ii: !)aptp.j":l (Ú)">í;"tllrí.�tíÍ I\;{,��Úc.'!�rif'3

ao sr, 'i\tlio Ca"l)e�: "

..
'

, .;', ,,'':
-

..... �,
.--'- �,.;;._......

"4. _�_ '�.'.'�"','
_._-'-_.......,.;;'''"''�\--�-:-''"-;-

--

ii;·
MAlJRICE MONTHIEif� i 'f,(Ú\'{'J:ONES� ,'... "

.

Thún� fr'om L.ove-.Stó6�.� DaiJúhlt�\r .oE D��kneu' ii
Festa' pura '''!.o R.ei".Nell'i-:O' : I,: h),ve' dl"e,amed' ., Love':�
.1> 1.a Lontananza ';"

. O,:��, � .B�l!n' C-;;ôd,'to ';"e '�'. Lo'd;'�
.

h ng 'Lili � 'e o.�t r ...:" :. ",outrà�: .., 'u';s "lQ7f .,'

Por amor • ,HiI�o .;, .:�ór
"

Faça de conta :._Quf/.e­
�ia �e você. Voe;' •. "e,i)\:,-
tI" ..a. MOFB,36,24

THÊ FEVERS "

M�r d� roua • An'll'e!·B4.bY
e ,Thema 'F'rom lo'v�, S�.�I'Y
e Quero p'.. z· • Seu olhar
f ,�outlràa,

. ,.;

L(�B lQ13

DOS·, ,�.:
SANTOS ;; .',,�" ,

Ó�Üa""l1nte CDI' de 8'911;.' 4;
A fl!',Ji'ci�ad"

'

.. ,F .. I'r.ii'''.'''
NQss,Q çQminho .' 'Sàtlib.:
dQ Orfe� .'·e Il'lJtrÍl.al 'e,.

L1..8.1062

MILTON BANANA TRIO'
M ..d"lena O Eu também
que�o mocotó o Amazona.
• JUflto a voéê .. Quero
voltar pra Bahia • � ou-

tra,.,

LOS TROPICANO'S - Vol. 5
Ti v6g!io t .. nlo ben,., .' M)'
'cherie JlnlOur ít V'enhll ver
ü '1u"\'re�to,,, de rnim·. e

outrll".'

.

AGNALDO,TIMOTEO -

O. hÚ{rp'rele, .. '.�'
,

l\finhil' c.a ..
· '·"Era uma' v .. z

•.Q.U"· bóo. �e�la ,e Orid'e
à·�;'(�.!'á '�oc. e Bi"nca e e

º",·�ra.:,'
.

MOFij 3652
lo '-; -',1'

!fQ)Wi- � ·iu:!
!..��i'i Úi'

., .

M�A,cOs Jdst, . ,
.

H'iÚ&l'ia ·.d", iimo'r e :(loçi 'III"
"'.<jUç;çe\r; • ,Um. ;'pátav'nl
al:J:lig� �,Cbn:lf;) ,pcfi:l e:re i'. t�
"'aquee.;r ',. 'e outiá.. !,'

:�' 'c '1," : . ".MOF� '366S

"

.

,L'LN '1203

.'

I

,::., ,,', .'

"

< :j:»'�;;i�
'

.. :.}�\:;
FRANCK'POURCEL: e um
,"u�d("'delmelodi'�s ;'41. 12

Y.,iI:O:w ',.riyt!�·.� ;h\e ·Iong
.,ndj'wii'ú'iirl� to",tt' �. Close
to'yl'>u''; 'La�y \1;>1,Ar�an-
viII",' e c· ou'tra�, '.

,

MOFB 443

I
. r

Visita às indústrias
1- " "-

Os prof.é'SSÔreS 'C!ávio Coutinho F.ilho, Ernesto

TomeÍim, .

PaulQ Renécio. Nascimento e Edmar Soa­

res Antopinh@, .0 Centro de Pós Graduação da Ufsc.

estão realizando visitas às. inç1ústrias de Blumenau,
Brnsque, PomerQde, Indaial e ,Timbó, dentro do pro­

grama de intercilmbib d.o Núcleo Region'lI d.o Institu­

to EnvaIdo Lodi. Ess'as visita� obj':tivam atender às

solicitações formuladas por. dirigentes
.

de diversas

enmrAsas cr�mlelas cidades. por ocasião de recente

.
yiagem a Florianópolis, ond,e tomaram conheoimento

dos trab'llhos que estão sendo realizados no Centro

1'echblógiCo da Ufsc, ,

.

De outra p�rte, q ,rSH�)erintendente do Instituto

Euvaldo Lodi, Sr. Ledo. Barreto, viajou para o norL

te do Estad.!) a· fim' de efetuar. nas cid!'tdes de· .Toin­
ville, São Bento do Sul, Rio Negrinh.o e .Jarao·uá do

Sl,ll. os primeiros contf.\tos para visita de gr1t;os in­

dustriais daquela' região 'iatariri.ense às instalações
d''l Urse, dentro de mu programa de visitas e inter­

câmbio.

PBA 13022

"tAM��M li::M E;:$Td�l;:o. MINIC:;ÁSSfrr1"t:: ... e TRILHAS
PROCURE NAS MELHORES CASAS DO ftAMO

\ )";/'

BRUNETTI DISCOS
Rua Tenente Sitveirá, 15

. ltfuseu.mostra 'amanhã
. arfe' ': de' 'Wê�i1gaer.lner.

,
.

i
I

Quinze trabalhos' compõem a primeira exposlçao
indiViclu8;1 d.o autodidatá em artes' plásticas Walter
Lindolfo WeiJ?gaerotn:er, que est�rá �berta à visitação

" públiça a 'partir'. das 20. horas de amánhã no' Museu
.

d� Art� (Ú� Santa. Catarina. A mostra, que 'perm8;n2ce­
rá abért.a até o. próximo dia 30, é promovida pelo De­

partalnento de Cultura do Estado e' Museu de Arte

de Santa: Cat'lrina.

QU�M É (.}UEM -'

N'as�ido a'9 de :ma�o de 1951. na cidade O'aúcha de

Panambi, o artista Walter Lindolfo W2inga�tner' ex­
�ôs pela primeir;:t, v'ez ,aos. li an.of;), qua�d� partic!pou
dO Sfllão de Pinturas do C.olégio Sinodal. de São Leo·

:poldo. ,Ps\ticipbu p,il:\da, de ll'lais duas e�posições co­

'letivas: �m 1969 - 'salão de Pintura e Escultura 'do
. . . ,

\

Cblé�iO Sjnod'll - Qbteve o priméiro p'rêmio em pin_
tura; em 1970, no m�smo sjl-Ião, r·�cebeu o primeiro
prêmio em escultUra,

, -
"

.

.)

SINDICATO DOS· PROFES6ôR'ES 'DE
- SINPRO.-

FLORIANóPOLIS

,

• ASSEMB!.ÉIA GERAL. EX.TRAORDINÁRIA
C O N -V O C A ç Á,O

cOl1vocimos' todos -os senhores membros para, úllui
A,ssembléia. Gebr' �xtraoTélitlária, , à' ·i·(·;lizar.se dia 19 do

coh.'ertte, às 9:ÓO. horas no Ginásio l\lodE:l'no "Aderbal Ra·

,
11105 da' Sil\Ta", à Rúa' Coronel Peiiro Demoro, s/n� no

Estreito, para delibetarein sôbre a' segLlinte
ORDEM DO ·DIA:

'

",

/
1. Apr,ov;lç50 da' Pl;estaçflO ele. Contas de Hl69 e 1970;
2. Aprovação 'da Previsão O�',�amentária para 1971

e 19í2;
, 3. Outros assuntos de interêsse da elas,w.

Floria,nópolis, (SC) 09'dE' junho de' H)71.
Prof. Gilbe'rto Mich�ls - Presidente

".
.

Prof. Antônio Bittencourt F9. - St'eretário.
ProL José Ca�los Cechinel - Tesoureiru.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:":CâiXà :aceila emen das
dos

/

bancos .ao
convênio do PIS

� Caixa Ecoi'iômica .Federad «;EF) acertou reexa-
'l "

minar os prazos .anteríormente fixados para. a perma, ,

ti6ri�rà 'da;' contribuições .ao 'Fundo .

'. de Particípacâo
} 'do PIS em depósito nos bancos arrecadadores: Será
izualrnente estudada uma forma de víncular mais di­
r'�tan;ente o empregado' "pârticipant'e' do Fundo ao

�anco' arrecadador- "

Estas duas modificações ioram pleíteiadas 'ontem
,.,.�� .• , , pelos banqueiros Justo iPinliei�o' da Fonseca oe Teófilo

I
de Azevedo Sántos�; no encontro que mantiveram com

11[' o presidente da CEF, Giampaolo Marcelo de Falco, o

"l'j'; "�. ,.,j:Ütetbr S�basHã'� Franc;a, dos Anjos 'e os Srs. Murtlo
, II, ,', t' ,\ 'éouveia Cantidio Filardi e Gil Macieira, da comissão

"de implantação do PIS ..

PO'SIÇAO DOS BANCOS

; A"'pq<iÇão dos bancos foi' estudada stmntnneamen- \

te por duas comissões, nç 'Rio ,e São Paulo. De' um

modo ccrnl. as,' comissões r,:'!11sid8'"'''' ," mí-n+» "')

corlvêni� apresentada pela CEF satisfatória, embora o�
banqueiros procurem se nxàr em dois pontos: '

1: Os banco� realizarã.Q a ,arrecadação' das contri- ,

buic6es, ao PIS e' efetuarão os pagamentos dh;ersos-

f""T1t" çli-\-::tf\' [IInelo,' l'epassando' os saldos à CEPo
:Este serviço representará 'um certo custo que 'não �,o_

'l� ü\Gl;Ilizt;'0,ü p2ia CEF: A compehsação será repre­
sentada pel�' perm"mênci.a temporã r'ia dos dep'ositos',"

rÚls "c'ahw'S dos bancos: Utilizando-se 'dêstes r'Ócursos

�p8l�� seu' giro, os, bancos, obterãó 'um ,rendimento que
lhes compensará os custei operaé,ionais dó sistem.'l.

"

1.1 Os p�rtiGip8,ntes que solicitarem a. retirada da
Ol1ntá ele 'p_qrnCipnr;i'i,o no patrimôn'i� ]inl]irln do .pnn­
do e não efeÜvàr·em a reÜrada, após 45 dias,. cont�
c�os 'elo' pr'ime.iro,' dia di( qtlinZ2ha 'subs�'quente, tiCa­
TR.O com o valor de suas quotas' ci'editaclo em co�ta:
ele, elepósitos, s�m juros, na CEF;

�.

1.2 A doctiment,açãQ necessana a êsses pagamen-
tos, será el.aborada pela CEF,

2. Os pagamentos de, juros, correção lUon2tárià
e quota-parte no resultado liquido, das operaç.ães e

d'.is quotas de 'participação no patrimônio liquido do
'Euttcto serão efétu,;ldas no período fixado por instru­
ções. ,espeeifieas' da ,CEF". a S'5rem baixadas anualmen­
te. nos têrmos do parágrafo único, do Artigo 28 do
.fteg-ulai11entQ ariexo ,à ResOlução nÓ' 174 de 25-2-71, do
!lanco Central do Brasil.

2.1 As, importl:mcias corresponderites 'lOS juros, à
correção monetáriá e à distribuiçã.o dos' r�sultados
líquidos do FUb.do, qus forem, solicitada� pelos parti­
cfpatües e não' recebidas dentro do período de 45
(qua tenta e cinco) dias. éontados a· partir do 10 dia
da quinzepa subsequente à da solicitação,· ficarão cre­
ditados em eonta de depósito, sem juros, na' CEF,

2.2 Os, particir:i8ntes poderão optar p2la conversão
'do,: i1irc1'1. correrão monetária e, quota-parte no ,;e­
sult'ldt'J líq1.lido das operações, em' quotas de partici�
lja!�,flO no phtrimônio líquido do Fundo. me'diante so­
licitacão a ser fotmulncln, no período li que se refere
o ít-:m 2 acima, em documento pr,Óprio a ser elabo-li"

I :-ado pela CEF.
'

2.2.1. A comte'rsão' prevista neste subitem, será
efet:iva(�a no início do exercício financeiro' do Fundo,
st,tbsequente ao da opção.

3. Os p9gamentos de .iuros. correção monetária
e quota-part-2 no resultado líquido e respectivas con­
'versões em quotas ele participação no patrimônio lí­
qüiclo elo

_

Fun:�o. na, forma pI'evista no subitem 2,2.
,le"ta Narina ele Serviço. bem como os pagamentos
clri.s quot8s de pútic.ip"H;1ío no 'patrimôn_io liquido elo
Fundo. s0l11ente poo,erão ser efetulielos pe!0s r'2spec­
tivos totais, isto é. não serão admitidos, em qualquer
çaso. png;amentos OIi conversões parciais,

J
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louas ·so erl,na·S ..

A decisão do Govêrno em fixar em

200, milhas o limite do mar tcrrito-'
riaI brasíleiro fiai antes d,� tudo uma

medida que veio atender a uma ext.
gêncía I�ãIO só do nosso desenvolvi­
mento como da própria soberania. na­

cional. A ag"I'esSfvicl�de com que o

Brasil se lança à exploração das po­
tencialídades econômicas dos recur­

sos marinhos de que dispõe,' enfren-
vtandu' com extre�ma' lucidez o pru­
blerna da alimentação, buscando ex.

trair do mar considerável parcela
dos recursos que nos' tornarão um'

, , . ,

Pais verdarieíramente gandc c l�f1j�-
roso no concêrto das nações, encon­

tra na ampliação dos limites territo­
riais de nossas águas valiosa' cnn t.ri-"
buíção ,.10 cumprimento dêsse nó­
táveí programa.
A expansão da indústria pesqueira

no Brasil, estimulada pelos íncentí­
vos fiscais aplicados através da Su,
.depe, abrtu para o nosso País uma

nova e ampla fonte .de eaptação 'd�
r -

reeuJ'�os, capaz de suprir o' merca-
(lfl n;�('if'nill ('. nuÍr. _l1l'()(,''''<;O i:� ('11.1

plena, expahsã,o, passarmos a con­

qni,;tar cada vez mais o ',mercado ex-
\

terno, que 'se oferece ,em excelentes

condições de receber grande parte da
nossa produção." A iniciativa, privada,
que através dos estímulos sentiu-se

plenamente encorajada tem investir
macicamente na .índústria de pesca,consÚtui hoje lm�a das g-randes pers;
pectívas de potência econômica . de'
que dispomos para edifiearmos o Iu­
.turo no qual fühhn'2nte canscguí­
mos ingressar.
Por outro .lado, não são poucas as

vêzes em. que barcos pesqueiros de
outros países vêm ter às 'costas .bra­
stteiras para daqui (levar o pescado
nacional, subtraindo

, r�cllrsos dos
nossos mares, com sensíveis prejuí­
zos para as Indústrias de pesca bra­
sileiras, que somente agora começam
a se aparelhar modernamente, capaci­
L,:Hldo.se a tornar mais rentável o

aproveitamento do sou trabalho.'
Além disso, a imensidão do nosso Ii­
to ral, que cheg-a a atingir cUmensõçs
verriadeiraruente continentats, esta­
V3 a eS;!!'ir ('l1e o P.l'usil tnma<;�.. �s

precauções que se faziam necessárias,
tanto do pontn rl,_� vista econônüco
como do estratégJ.co.
As nossas�ambições no plano inter­

nacional, em"l:JOra repudiem frontal-

.mcnte qualquer Insinuação de ar:
ranhar .a soberania das demais na­

ções ou: mnlrertr as relações de tra,
dtcíonal . amÍZade mantidas com os

países irmãos, encontram perfeito
respaldn no documento que amplia
nossas águas i territoriais, providên­
cias aliás ilá tomada por vários ou­

trü�' países' .do Continente Latino-'
A.J11eri,cano. O ato presidencial, des­
ta.

r forma, jamais poderia ser enca­

'l!;do como urna atitude de desaprê-
,
çô em relação a outras nações, mas

1iJ' seu sentldo.. tal como deve ser

compreendido, é essencialmente pa,
,trÜJtieo,' voltado exclusivamente para

. os interêsses do Brasil que os bra­
sileiros -nesta hora estão construindo.

O apoio geral dado por todos ao

brasileiros à medida do Govêrno em

'estender para 200 milhas os limites
do 110S·80 mar terrttorial, se consti­
tuiu na certeza de que' essa ,pr"ovi­
qência veio ao encoiltl'(� elos interes­
ses g'2rais da nacionalidade, sendo o

atb �oer-ente e rea1ista" vindo a .a.s­
sin<tlar uma' das mais impQrtantes

, medidas <-dos últimos tempos em fa­
vor do futuro econômiéo do País.

A realid de \ pesqueira
Mesrpo face ao potencial econôinii­

co representado pela pesca no es'fór-

ço para o desenvolvimento catari-,

.

, . :' .

_. \

'. 2. Um segundo' tipo de service) séá pre"t8'''lo 1"1°_

los 'b'lncos aos participantes, do' PIS. O Cadastramen-
'

tu' de' milhões d; tI'abàlhadOres de todo ,o país reali-
".

.

\ .'

zado pelo S81'lJrO, com 'matérial da C::ER, :Ii1\):s O siste-
má ele comuniCação p;:tT?. a realízação� dês.te le�anta­
menta será a rêde ba:ncària: Os' bancos receberão os

formulários � .C?s encafninharã� às. emprêsas para que
lhes cl-?volv.'l.m- pTeencliid.os com as �Íldic-ações a seus

crnprega(os., Os banÇ!o�:' sé in(wmbirã9 'de qualquer
cOl11unicaç�io a. ser ,feita aos p,articipuntes do sistema.

• "h'_'� ,; Irór
.

�ste m,o.ti'vo, preténdem que o sistema lhes pro­
porcione maior contato com os trabalhadores, tendo

ii I ; ,7.�···"';";·e7rn 'vistr.· à, mano.tenção da clientela.

! I' • , 'C "

PAGAMENT0S
,

assim.' ao início de S'2U recente pro-A ,;Caixá Económica, Federal j� aprovou a sis- nunciament,ó na Câmara Federal,mátiCa çio pagamento aOS participantes do PIS dos p:estando-lhe o preito à expériênciaju-tos;" .correçao 'monetária e quotiJ.s 'de participação, de tantos ,anos viviq,os na faina, diá-
'

no ��sultaclo jJÍ((uido das _opera,çõ.e� e_ no. patrinlôrúo" �r(a ... num s'ingul.ar, :trabRlho 'cl� eXPlo:/,'. .,' , , .

. ...... '., ' - ,líquido do' FlS. Isto é, o r':gulamento ela..transmissão
.

radar do mar sem fim, ao enfreritar, " 'aos' trabalhadores de seus ,direItos sôbre O· PIS. noites geladas dE' ,ventos e .de tem�
" ' � t, " :.!., pestades assustadoras, "Na verda-

S�o os seguintes, os têrmos dêst-e regulamento,.'l de, sop C{ hel;oísmo dêsses lito:-âneos
·"'ser cumprido ,atl'3.vés dos bancos!: ousados, mais do que simplesmente'.:1."

a sensibilidade aberta às aprecia-."
" 1. ,Os piOjgamentos referentes' à,s quotas de parti-, ÇÕ?S líri«as, há uma poderosa con-

e, ��,.,:Cip.aç;üo nó pátti1l1ônio líquido da. Fundo de PartiCi- tdbuição à riqueza do país, que, s�m
pação pam execuç,ãO do J?IS deverão ser '2fetuados ser incompatível com a poesia dos
,âi.J.trinte tc!_ô:0 Q',ano, à exeCução dó PIS dev�rão s'er

�
que gp.lidam ,em' versos bem burila-'

efetuados·' durpnt,� todo o 'ano, à excecão do período' elos "o mar, o velho mar profundo",cf)ntre o fecharnÉmto do balanço e Ç.l. dat� do início dos sugere indômitas lutas na participa-pfig'amentos comunicada.: na forma., do' item 2,' desta ção do processo comu,m do desen-
, , ,,' ,Norma de Serviço., mediante solic,itação dos partici- vol'limento econômico do BrasiL,"."'.. _.

I):flntes. clevidame�te instl'üida çoni os documerltos O disçurso. do ilustre parlamentar
('on)])wlntõrios dos ffltOS q'ue � jusÚfiqu::m, nos têr- cO-°staduano e uma dessás peças que
mos da Lei COlnp'lémentar nO 7;"de 7 de 'setembro de não se apreciam .apenas pelo, senti-
1970.

.

r

do prático, senão também se louvam
pelo ,objetivo da vàlorização moral

ll-snse, há sempre um l�gar para a

homenagem romântica à "figura
desse, homem solitário que habita a

nossa imensa costa, forjado na bra­
vura das suas atitudes e' no destemor
de su�s açõ.es", que é o pescador. E
o deputado Dib'. Cheren1 o relembra

f

do homem, clJ,ja pr9fissão implica
coragem e sacrifício d�' todos os' dias.

1·'--

Mas, a pesca não é s'omente um es-

porte, senão' um fator de pujança
'fconôrnica, e a, figlltra do pescador,-lT '

como a do ser�aneJo, mesmo sem

perder o tradicionalkesplendor da le­
genda 'literária, é uma vontade atua"n­
te na comunidade em que e pára a

qual vive.
Indústria que, não haverá muito

J

têmpo, estava por nascer e orgar'li-
za r-se no BrasiL a pesca movirnenta
empresários e trabalhadores,. buscan-,

.do /sitiJ.'w,.se·' entre, as 1ha:1s fecUl"'.:lns
'[ontes de produção € prosperidade. E
n[\o somiônte pelo aspecto profissio­
mil, qH� con-q.uist;a melhor assistên­
cia elos Podêres Públicos e mais di­
reto amparo da legislação social,
mas também pelo ángulo do apare­
lhamento técnico; ou seja ainda, do
aprestamento E'<:pe�,ialL7�rln '11P).jin,,­
te o aproveitamepto das lições cSJlhi­
das dos povos mais 'adiantados nesse
setor ds ativielades.

Em Santa Catarina, não seriam

vinte e tr$s indústrias, com incidên­
cia na cj·da.cte dé Itá'jaí" as quais. em

1969; registraram' sua presença no

SIPAMA. O antigo pôrto exportador
,de m'l.deira se convertia em dinâmi­
co centro pesqueiro _ e dos mais
promissores do Slfl do País. '

Corroborando essas declarações de
seu 'nobre colega de bancáda, o depu­
ta::ío Aroldo 'Cúvalho, por sua vez,
em ,aparte, acentuou que, ,mesmo
em Itajaí, surgiram indústrias dedi­
cadas também à construção de bar-'

1'CÔ.S _de pesca� que se fabricam ali, _.�- >

! -. •

diss'2 êle _ "em condiçÕes de con-

porrer com os melhores estrangei-

poucos os que ainda ignoravam o in­
cremento industrial obtido pelos se­

tores pesquG_!ros, _ e o discursp do

deputa do Dib Cherem, entre o,útras
l'evelações feitas à N,'lção, apontou,
por Exemplo, nada menos de cento e

'ros".
Não regateemos aplausos a êS:"8S

dir;nos r�pTesentantes ele Santa Cata­

rina, que;; estão. realmente, projetan­
do a admiráV21 capacidad�. dec em­

preendimento e. realiza�ão 'qU8 o

nosso .. Estado oferece, como contri­
h,lic:'io ao de�ei8d() desenvolvi,mento
integral do 'Br"lsil. E uma, fiel e exce­

lente imagem desta terra em que um

povo' ,esclarecÍdo e tradiciionalme��te
identificado, pelo próprio civismo, às
,aspita.ções e interêsses nacionais,
prl1ticiDa eficientemente da obra tão
patriotlcamente orientada pelo' Fre-'
�idente Garrast':;Lzu, Méilici: a: dá. in_
dependência econômica do País.

Güstavo Neves

o circo
A mudanç"a chegou ao 'teneno bal­

dio na calada da noite. Ao amanhe­
cer, pela vista da traquitanda" "assus­
tou -S'2: "deve ser uma favela; log,o
ao lado da minha' casa!" Por' perto;, .

ninguém.
À tardinha, quando voltou, ficou

fnteir.'ldo: era um circo. Mas, que
circo! A lona estava estendida no

chão _ n�o' era propriamente uma

lona. eram fundos de colchão cos-

. ,turados, ao menos lhe pareceu. As

arquibancadas estavam armadas e

davam a sensação' de qu,e ,c desaba­
riam ao primeiro sôpro. O picadeiro,
hm11ilde e íntimo, separava-se d'ls
gera is por uma cêrca tô�ca e des-,
dentarIa. Na frente, o letreiro ariun­
ciava: -i "Circo-Teatro Loja. Estréia
dia". Não informav,a o dia.

I
_ CirCO-Teatro? Só se fôr de ar'8-

na. Quéde o palco?>
Não havia palco, nem móveis, con­

forme soube mais tarde, nêsse dia.
A mulher veio da porta dizendo�

-- O sujeito do circo está ai, quer

elos,
E boa!

em tr'oca de perrnanentes',
Dpis dias depois. com móveis ou

sem, a /estréia foi marcada: �'Sába­
do, "A Paixão de Nosso Senhor Je­
sus Cristo",

_ Engraçado, eu queria. saber, on­
d� é que êle ia pór os móvEZis na

Paixão de Cristo." De certo, na re­

sidência de Pilatos.
O que êle não via eram as acomo­

dações dos atôres. Atrás' do circo o

que havia era uma tenda, onde não
.caberiam mais de três pessoas. Tal-

\ vez fôsse .umà repr,�senLação de van­

gUE'rda, nllnca se sabe,
No s�bado, dia da estréia, saiu de

casa assobi,qndo, para ass1.Ll1tar. Até'
que entrava gente, constatott surprê:-
SOo

--:- Pela cara, elo porteiro',., 'Disse
à mulher.

_ Porteiro

prietário.
_ Aquêle?

,nada, aquêle é o pro:

'ci,ir os rnóveis, 'e é,o mes1'l1O que mo- :�quenta. Em cqsa, a mulher,comtmi­
ra a1.í na t.enda com uma mulher. (WU, olhando a empregada com o 1'a-falar com você. Fouco depois .. '1 empregada vinha bo dos olhos:

Quer o quê? p'edil' 'cUspensa para aquela noite. _ Adivinlle quem é "Ana" ...
_ Não sei. Fôra ecn'{idac1a para fazer um pe- 'De hl:ldrugada, aeordou em sobres-
_ Então diz que não estou; só queno papel. I

salto: o cireo pegara fogo. Quandopod'2, ser ,abacaxi. -- i\'l"" <; como?! A essa. hora, quin- os bombeiros chegaram, não haviaEra. 'A raulher voltou sorrindo' "ze mimItos antes c;le começar o .es- mais DPcla _ nem sinal dr,,' t.rotme.Queria uns móveis empresta- petácJlos'? E, sensacional. O tenente ehe�rava o ar € uns peda­
ços ele madeira carbonizados:
_:_ Isso foi fogo ateadó.

" I
_ 'Foi o mesmo qU8 veio aqui, pe-

A n;ull1er ria, disse que tinha con_

cedic10 a' dispensa.

Ela disse que não precisa falar
nada.'
-·E figurante, então. Deve ser Ju­

das)com aquêle mau-húmor ... '

_; EstoU: até com vont�de de 'ver.

_, Eu também,' Amanhã vamos dar
uma: ,espiaçla.
Na, tarde seguinte" o cartaz comu­

nica!va: ," 1° Pd'r'motivo de fôrça
'maior nã.o hav�r� matinê. 2° _ Te�'-
9a" à noite A. Paixão de 'Ana"; Ana?
Como .'ls!';im?
À emwegada deslindQu tudo: a

mo'btagem anterior estava meio fra-'
ci,:- faltavam certos detalhes. Que de­
talh-2s?: ;Bom, para comeco de con­

versa, Cristo não �drria ,�'1 crUz. ti­
nha antecs uma espécie de mal-súbi­
to. A Paixão de Ana sUbsÜtuina a de"

Cristo até que as coisas se encai-
xassem.

,

Na segunda. pela manhã, recebeu
.. üma facada do dóno do circo; esta­,

"a aguardando uma subvenção da
-Secretaria, '� tal,., Morreu' caiu cin�

Paulo da Cos!a Ramos

POLITICA PARLAMENTAR

Desenvolvimento do Sul

Ontem, conrorme havia anunciado, o dcputado
. Mmilo Canto assomou a tribuna da Assembléia pa­

ra advogar a tese da 'instalação de um distrito in­

dustrial no sul do. Estado, com sede na, cidade de

't)J'iciUll':a, com .o Úm de promover e coordenar 'o

desenvolvimento de tÔda, a área carbonífera.

A idéia não é nova no Leg"isLativo. Antes, ao

Iongo das últimas Iegísturas, diversos parlamenta­
res levantaram o problema do retardamento eco­

nú'mico do sul, sugerindo cada um a seu modo as

pussíveis soluções. Prímeiro denunciou-se a retra,

çâo ,ecónômi-ea da ba-cj� do Tubarão, visando com

isso sensibilizar os podêres públicos para tra'nsfol'­
mar aquela cidade em pólo de desenvolvimento re­

gional. -Em' seguida procurou-se deslocar para Irn­

bituba esse pólo desenvolvímentista e, mais recen­

mente, surgiu, através do então deputado Sebastião

Campos,' a idéia de que a planificação do desenvol,

vímento sulino deveria ter como suporte a indústria

carboJtifera.
O que agora defende o Sr. Murilo Canto, entre­

tanto, não é apenas uma idéia: trata-se de um pla­
no, já elaborado, com tõdas as condieôes' d,,; viabi­
lidade, e que, de certa .rorma atende às necessida­

c!es até aqui referidas em relação ao sul.,
E que surge, ao �ue parec-e, em hora das 'mais

pr?priaS, quando o prOblema do desenvo�vimento
I í -

d G
-integral o situa-se entre as preocupaçoes o oveI'.

llO 'ca tatinense.

lIaiàí�Açu..
-

Em Brasilia, durante ses�l!o' plenária da Câma-

ra, (, Deputado Abd Avila dos Santos disse que não
. há como encarar peh� metade o problema da regu­

làrização das águas do rio Itajaí-Açú: ou se reáli­
za todo o· emprCliMdimellto, tal como foi previsto,
'mediante

.

a cOllsh'llção das cinco barragens, ou as

dificuldades haverão de' permal�eeer.
, 'Salientou que a cOl1stru�iio das barra.gens ini-

.

dadas em Ituporanga e Taió não disciplinará lem

�a.r:áter definit.ivo as, águas de-caudaloso ri.o, e dai
,�, J?reo('upa�..ão e o sObr,essalto mesmo das popula­
ções ribeirinhas, temoriz,adas constantemente com

as ameaças de cheias.

> Ipalesc ,

O J,lStítutO de Pl'eviclencia lht Assclr�bléia Leg'is·
, 'lativa encerrou seu qnarto exercício financ-eiro apre­
sentando fundos de previdência de 11m total de

\;. Cr� 1.000:00('),00. No relatório' final do periodo () ex-
, ,

presidente e atual dií·ctor-adminÍstnl.tivo daqm;le
órg'ão, Sr. P.�dr� Barto Hermes, afirma que o cres­

cimento verificado superou, em muito, � expectati­
va.

Os encargos elevaram-se no último exercício a

Cr'$ '55.066,12, correspondentes às pensões pagas a I
17 associados obrigatórios (ex-deputadOs)..:. O· núme-I\
�o d'e pensionistas deverá amnentar consideràvel­
llente no corrente exetcíció financeiro, estando pre­
vista un'la despesa de Cr$ 20:'\'000,00. Niã'o há, entre­
tanto, dificuldade lll'evista quanto à eobertura ,dàs

pensõe� Ó, mecanismo do Ipalesc, está, a esse res­

peito, p'erfeitamente ajustado.

Tóxicos
Ná próxima terça:feira o Secretário Prisço Pa­

raíso deve�á comparecer na Assembléia a fim de se

reunir ,cQm os 'deputa9-os que integram a Comissão

Espectai de C�mb�te ao Tóxico, que é presidida pelo
deputado Zany Gonzaga. Posteriormente serão co'n­
vidados pela eomissão o S:ecretário Carlos Caminha,
da Educação, e o quimico do Instituto Médico Le­

gal, Ronaldo S�lum.,' Só após esta fase de ausculta­
mento é que os' parlamentares. irão sé 'reunir para
ammsa,r a questão em todos os ·os 'Seus têrmos, de­

ven�o ,entã;O votar o relatório que' ,está sendQ elá.­
borado pelo deputado Fernando Bastos. A 'criação
da um organismo oficial para atuar no comllate aos

tóxicos e entorpecentes,' co;no desmembramento das,/,
,

funções da Secretaria da, Segurança ,e IlÜol'maçães,
f; fato ,consumado, «epois.. do pronuncia,mentov favo­
rável do CoJOl1CI J)elsÍ) Peret Antunes.

HeaberhIól polHica
Em' convel'sa com jornalistas, ontem lia, Assem.

l;lléia, o �el)utado federal .Jai�on Barreto, que s,e en­

contra Com 'visita às suas bases eleitorais, dizia que,
"

h.i perspedivas para ,uma. reabertura politica, no

País, de sorte a permitÍl' melhores insírumentos.J d'e
aÇ1!iI(, ao Congresso. Essa reaJ;lel'tura vem sendo
admitida por' lideres tldos' como bem informados
na a la ,govenústa, Pl'l':úcupados com o declinio do
Legislativo.

Lideres EmfêrmtH.l3
o líder oposicionista Carlos B'Üchele entrou

,

com requerimelltQ solicitando da Mesa da Assem-
, bléia; em prorrogaç'ão, licença de 60 dias para ceri­

tinuar, o trata,mento clinico a que vem sendo sub­
metido no hospital Fêmina, ele pôrto. Aleg-re.

De outra parte, ag-ravou-s'e, ontem, o estado de
sa.úde do líder Antünio I-Ieil da Arena, internado nO

HospitaÍ de C�rldade desta Capital. \ •
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Os Estados Unidos terão �l{e aumentar ··..substancial­

J11�nte" seus investimentos na América Latina, -na atual

década, se é que desejam que' sua cooperação financeira
'contribua para um . verdadeiro desenvolvimento conti­
nental.

Assim proclama um documento, qualificado de

"confiqencial", preparado pelo Comitê Interámericano da

Aliança para o. Progresso (CIAP), que será estudado no

fim do ano pelo Conselho Interarnerícano Econômico e
Social (ClES).

D,ECISÃO DE. CÚI;'ULA

A nota deixa claro que, para que a ccoperaçao norte­
.americana seja bem sucedida, "o volume' de recursos

investidos terá que ser substaneíalmente maior que o

nível relativamente baixo alcançado nestes, últimos
anos" .

"Isto exigirá, primeiro - assinala o CIAP - uma

decisão ao mais alto nível; ,
e depois uma tarefa de

esclarecimento da opínião pública norte-americana sôbrk
a necessidade dê�.ije íncremento, a fim de consolidar,
sôbre bases permanentes, las relações econômicas <ia
América Latina com os Estados Unidos, de modo que
elas resultem proveitosas..

' . ,

,

O relatório do CIAP foi preparado com base nas

necessidades do continente, nos próximos I\) .anos, 'e

destaca a. importância de que a região se torne um mero

cado promissor para, as exportações norte-americanas.-
"Todavia, ;para que esta expansão do mercado se

concretize - diz o relatório - ,&.tirá, 'indispensável que
o Produto ,Bruto dos países latino-americanos possa
crescer ràpidamente e que' as transações econoIlll�as
com os Estados constituam. efetivame�te, no futuro, um

benefício maior para a· região do que o que foi possível
obter durante os últimos anos'''.

.
O documento considera que, no qecorrer I da atual

década, a aÚt:ude norte-americana se concentrou �m
aspectos definidos pela Comissão. Especial de Consulta
e Negociação (eecon)" a saber:

� EÚminaçãó das / restrições existentes no tocante

às expôrtações latinn-àmericanas.
,

- AllOio dos Estados Unidos, em nível 'mundial, à

outorga de preferências gerais, não reéipl,'ocas e ,não

discriminatórias, por parte dos países desenvolvidos,
- Cooperação específica, destinada a' d�envolver

no-vas produções exportáveis, na América Latina, facili:
tandO' o a5esso dêstes:produtos ao' Illf!rc�o n'orte-ameri.
C':110. /.,., ,

O relatório demonstra, porém, preocupação pelas
medidas protecionilOtas que se dj,Scut.eul; ,- nos' Estados
Unidos, em matérifi_de cOI11ércio, e assinala "a neces·

sidade que nào se imponha�n restriçoes aos produtos d;y
região".

'

.

O documento rovela que: '-"As transações comerciais
da Aínérica'Latina com '\)S ES,tados Unidos ....:..:. bens 1 e

serviços não financeiros - apresentaI11', 'durante tôda a

década de 60 'um deficit cada vez maior, que chega a

um niv,el muito gral,lde nos últi,mos anos, C<lmO resultado
de um crescimento relativamente lento das exportações

, d�_ r�giào ao? Estados Uniç!.os,· eil!lUlluto que-. as :!.mpor.
taçÕ'es daquele' país aumentavam ràpidaltrente" �

, ..

O relató])io do ,CIAP diz que os países mais lafetados
foram Brasil, 'Chile" Colô�bia, Ni<;arágua;' Jamaicã,
Guatc'mala, RepúbÍíca Dommicana, Méxic.o e Argentina.

O CIAP acredita que "o crescimento :lento, das

,exportações latino�ainericanas .. para 'os Estados Unidos
viu-se afetado, entre' outros 'fatores, pelo' dt'''\locamento
da /demanda norte,americana para. iirtPQrtaçõe� de manu­

faturas, <;las quais o Continente não dispõe de .quáml >
dades suficientes' para atender às ofertas".

Considera ainda o CIAP que influem neste setor os
.' _. I

seguintes aspectos: "
' ,

- Expansã'o em outras áreas, da produção de artigos
J;:rásicos; '. ;

- barreiras protecionis�a,� que·: reStdgem as impor-
taç(iíes de produtos latino-americanos;"

,

_: as flutuações dos preços.,
.

O relatório já foi enviá'do a todos.:os 'Governo� latino-
americanos. ,e será, obreto de

.

"núnuc}a� estudó" ,por
.

parte do ClES, em 'sua reunião na cidade do Panél,má, no

'fim dêste ano.
'

/.' 'Dis�e uma fOnte quel: "daque!a reunião sairá reestru­
turada a Carta de Punta deI 'Este, que deu origem ao

pr'ogramá .da A1ÜIllça para () Progresso:', ,que completará
10 anos de exi�tência' em agôsto próx,hho.

\

Esconde-esconde
Lirio Camim

, ,

A tarde cansada, ia aos poucos enfregando. os' pontos
parã a �oite que ,sem se' fazer' :de rogada aproximava-se
)entamente.

Da Praça Estêves Júnior, eu olhava a fraqueza do

dia; tal qual o homem, êle nasce, cresce, vive e monc.

Morre,jlas garras da �oite. Depois fui vendo que' a noite
também nascia, crescia, vivia e morria. Nas --garras do

dia: '

'Uai! Que negoclO é êsse? :Eles não morrem de morte

morrida não; é só' de morte fingida. Claro. De manhã
\

ou de noite estão vivos .. '.
"

. O bra11co luta cpntra <> prêto e· ó''1)l'êto com o branco,
num círculo vicioso' intern).inável. Ah! Agora sei. E '

uma morte desapank,ida, não, morrida, nem fingida. Até
pa'l'eCen1 dois ainigos brincando. de se escoIider. Dois
menininhos. Q\lando um chega perto,. O Outro some.

Para onde vai é que hão\sei. Para o Japão, provàvelmente.
,

, .

. r I

Engraçaçlo. A'ch�i que' fôssé� s,á as (í'ianças que
brincassem de' escoR't.�-esconde; agora, vejo que não é
mais assim. O dia e a· noite também, bi:incam.

/

. Se é' assim, quero entã'o brincar com êles_ Quero ir
ao Jãpão todos os dias,. Mais rápido que o "Concõrde"
britânico. Que bom. Vou ser c-onhecid� dos japonêses.
Daqueles clue' têm os olhinhos de' Lua novã'�

/ .

E espero que me vejam muito 'bem. ""

I',

. � .;.:;,'...

Cinec:lube: veicula' ,dé' çUllôra,'
Gilbertô Gerhlch.

Um Cineclube é uma espécie de '''Chateau' de Mon

Pla-isir" onde o prazer deve estar' aliado a uma cara

disciplina de métodos.
,

Oberhausen, Lodz, uma vila à margenã do Mediter­
râneo ou .ao sul da Terra .do Fogo - todos conhecem Q"

que Florianópolis,- cidade que começa a sentir as atrí­

bulações de metrópole, ainda não percebeu: o fenômeno'
do CInema de Arte.

.

"

O Cineclube da Engenharia, criado por alunos do
,

Centro Tecnológico da U.F.S:C., acaba de fazer cinco

ses�ões de autênticas obras do rruseu cênico; reviveu no

espaço de cinco semanas o "mettíer" da magia de Renoir

ern "La Bête Humaine", Ingmar Bergman em '''MtJran�os '.

Silvestres", Orson Welles em "Cidadão Kane", John Ford
em' "No' Tempo das' Diligências" e Jean 'Cocteau ',em
"Orfeu". Procurou-se' fazer o que 0_ mundo cineclubista
de tôdas as partes do mundo já havia feito; constatou-se
exemplos ,d� �ovirríentos perfeitos que o verdadeiro
Cinema oferece no seu triunfo sôbre o Teatro', - exce-.
lentes enquadramentos cênicos das' fotografias' de Kurt

Courant 'ou Gregg 'I'olland; montagens contiriua�ente
alternad,a.� sob a regência' do corte prt;cis� ritmado ao

trabalho solidário, sobretudo, de uma equipe de técnicos

'e. artistas na matefializ�ção dos sonhos imaginados .••
Entretanto, êste Çinecluhe -preci,sa subsistir e, par3

'tal, a'inda carece de' uma f"rma coletiva mais' ativa e

participante para tornar comum e efétivo êste estudo.
O esclarecimento de vários problemas, a solu'ção para .o

vazi� ,de t�ntas cabeças muitas vê�es está contido e'

dissertado em duas ou três irnàg_ens �
O mal costume leva o público'/ ao choqu� histélico

(próprio de su<r afetáção superficial) quando Cocteau,
por exemplo, faz a, Morte em um de seus passes de

, mágica atravessar Ul� 'espinho e tom�r o � caminho de s'Cu

mu�do, ou, cansa-lhe �e irrita a. lingUagem siínples e
.:�
..

, ..

/
.

,1,.>

( ,

, 1 "",

, mundo conheéeu: a :Roman Polanskí, ex-aluno da Escola

de 'Cinema de': Lo'dz:' ' '.' ,

,
'"

..

.: "Tôda b�lá 'ohr� ,pÍ!��n��e' incompreensível se 'per.
"de�ps iim�'úriica;. ;li�h�:··. Ql.Je universo "ignoram' êstes
pobres ímbecíslt Sé �.ies' cQ�heée�em as ondas nutritivas
<{ue vil!jMn entre �m:�fâcl!lo e.o ôlhó, nada' ousariam'

'. perder, 'sú'as �ctas, deWdám'de' ser" um' tu�bilhão de

vazio".
1

j .;' ,:,' :,1;
".

� ':

.

O' Cineclúbe -da '. Engenharia, neste' período de CÍu·

quenta d�aS' d; eXistênêia··'áti-ávésSou· por .sérías .• dificul­
dades de trllb'alhó: 'para' que'" se r�alii,asSeín as sessões

, previstas .. IDlcialniente, 'nM.· .disp'orilÓS de um Ideal fixo
•

"
) '>., .

-

.....

para as sessões: era 'pràcíso semanalmente locomovermos
com tOdOs os a�.,eíhoS' de uni '�do para outro. Também

ericó�tf,á,'arrtos" , dif-ic�l�,!de' para o
!empréstimo de dois

apanelhos de projeção i6 mm;" com' um único aparelho as

sessões teriam que' ser ínterrompidas ao término de cada

��ar,ie do' fi'lme. São ,problem,as de 'iãcil ,I resolução se

.houvesse um .maíor interêsse 'por parte 'dos órgãos dedi-
cados !à' .Culturà.

"

"

. ".: Fechamos, êste priPieiro Siclo conclamando :maior
interê�se tarnbém. �os amaptes, do Cinema. O Cineclube

Paris, Bedi�, Estocolmo, Lond�:� e :tq'Uias Capitais coIlle,Ça llgórà, s�a "segl.IDda,., fase. objeUvando organizar,
inundam-se cada vez mais de Clubes de, Cinema __ locais "um' quadr'o de sócios,' úilÍca m�neira de manter' a exis-
.onde se comunga o visual<'nuin� �eden�o às 'd�vin�'a4es .tê�da dêle. O programf de j.unhõ . iniciou-se dia 7,

/ da Arte. Em Varsóvia ma� d� 40.090 p'e,ss�s frequei}�m ,segl}nqa-feira, ".com 9.' filme americ.iuio de Fritz Lang
os 170 Cineclubes existenteS. Sao o.r�aniz;l(los éic.lcia qúe "Vive-se ttri1a só" vez>'>. ,'I):ata-se, do "'segun,d,o filme dêste

iníciam com 05' primitlvos ' do) fim 'çJ.o sécUlo:, 'passanil'o . cip,easta "demão nasddo. im
. Viena, com interpretações

em seguida- para as diferentes 'etapas' do. 'mudo e �las. de Henry .Fonda é Sylvia SIdney. No programa dois
sicos do sonoro até chegár fiIialmente 'ai} cin�m� de lwie. - et).r-t<l' metrage�s f.rancéses· sÔbre 'o uso do tempo nas

"O ,Expressioílismo Alemão";' "A O�ra ! de René CI<J,i!,", , mpiltagens pe linema :e ,ou.tro sôbre dois maiores cena­

'.'0 Cinema de Griffith", "A' Liter-atWa de:Shâkespeare' "ristas,do mundo dó cinéma C "teatro: 0s seguintes filmes

nÇ)
<

Cinema", ':0 Neo-Realismo, Italiano", .;'Welles '.e a' �erão: "sarigl!:e de 'P�liltéra"'. de Jaéques Tourn�ur 'e

Década' dos Anos 40'� - àlgu�s' d� ·,títulos q·ue :êstés \'Màldição do Silngue de Pantera" de Robert Wise; "A

'éineclul;les eXibein: Foi, {rêSt� ambitÚlte e' a Pl!rtir' de Juvéntude de Ch!opin'� fil�� polonês de Aleksan'der
"Do.is Homens e um Armário'" (curta IlJetrage,m) que·, o Ford -� "A Felicidade nã,O se Gomprá" Ide Frank Capra.

, t'
concisa de Jean Renoir' narrando um crJ,me pa$Sional
ocorrido numa estação: de "trem .. ,'A" pobre reserva. de.
atenção .dêste público perde, o lirismo:' de capa foto�a;na

',de "La-Bête Humaine", não .esforça- alenta ,p�Iq, si, mes- .

mo, deixa-se ao sucessivo abandono de seu '-espirito,. Esta
atitude alheia de universitários! a ap,��ia' dos .estu,dantes
"secundáríos - fato' surpreendente e' de

.

terrível l�stiAia.
Recordemos Cocteau: "Me parece !J:J;le o. crime da'I de�\
tenção ---;- que ninguém acredita coaieter ...,.... é o píer dos
crimes contra o espirito e colabora pam. a desa�regação
geral da inteligênciaj,.·

,

, .

Hoje em Paris uma, casa
.

Inaugura seus- C,ÔlllOqOS
largos e espaçosos para que iVÍelies �u os irmãos Lumiêre
possam ser'melhor' conheoídos e: apreciados, Além dêles
uma' �uantidade de obscuros alquimistas �lq s6eu19 'pas.
sado com suas parcelas de busca à .f{:lrmula mais próxima
do real, ,íle fantastique monde de' Ia vislon". Portas

I' • ,
. ,',.

abertas aos visitantes, em' cada sala várias- coleções .
de

objetos <ópticos montados - precursores ,d$ llla�ttiij,a' de
� filmar - de tal: forma que ao �llnJ.:Pij�a�· úma lilavanca
inicia-se a projeção de uritá fita dos pri,móúlios.··· /

I
,. ,

" I',

,Curso de capacitação de leiUls
de desenvolvimento de

">C,, _\' -;-

(

.
"

enJ programas
", ,: .

"'·11
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j Doralécio Soares Alves de Carvalho, Mirapy 'Braga L,im.�, Ne\l,�<!,' BASs'O; Prdfessôr,a' Val<�a M'âria_ Marti'n$ em Informações sôbre

Em convênio C0111 a SUDE,SUt:: ieªJli� ,a F�culdade Rimilde B. 'Casagranda', Irmã <Miliia Otília 9Í'p�, l,solete Planejáméntq Locaf'lntegfado e finalmente a ProfessÔra
de Seryiço Social de Sal1ta\ Cat,a�·in�;,.. u.ID �Cl,ll'S,O 'de � c,apaci- Pereira; Pedro Angelo' Pedro'ti" Rau)., -Cl'ement,e .P,er1Iso,· Zuléj�ar, Maria qe Bittehcourt e G�stro, �bre Objetivos
tação de leigos em Programas O�\)?��e�vOlvimentp ,de Cirila de Menezes Pra-di, Hérná�. Si,j,va, �OI1lªo, Pereira ,JI Pro'gr�mà� da' Entidàde :E;xec!Jtiva: • � \

r'
Comunidade, \: ",' do� Santos; David Locks,,' Gecy <::4sagrande" Tarcisio '., O tlesenvolViniehto do- Curso, tem\.:siâo uma' dessas
,',

éurso, intensivo superior'a sessentà horas, de. aula,�" Bep.emalll}, Regine Abreu, Mâtilia �ernan�es 4l,1difjqr;- c'oisas e�traordiná:riasi cUjós"'partkipantes, são envolvidos

i��cia,clo ,a .31 41:\ IUq"itl COlA, �;'�%:l:�lfJ�,���,l;:fiyj��.i���,lL""!-',,,N���i>d<k �Sil-\�a,.,.s.ou,�, ';:A�ile,t�':tMmr�',?;R;e!'Jl:�;�tR��C'c, '.��p��('):)êà'lii.Cda-11idé-+�,qnlteçimfnt'b�((}�.�rM�Ss'ôtáénas:'�atr]as'
dw 12,' prossegue normal com' Os s'eqs ?6,lllscrrtas, pr,o- .. Justmo, LaUl;:a' �terkQ.tter, de &>uza, 'Ceqlla t�arla . nnmstradas.,. ,!, ( •. , '" 'c.",

'

,
'.' ,

cedentes de várjos municípios do Estado ónde têm as Pegar<!lr0, Vânt;, Sen'na� ZellÍte Vie#,ª Laureanq, J\;mélia ' pi:ier o �tié sã'o' las a-!llas: da" Assistiúlte Social Profes-

�uas atividades ligadas a ';��e$)j)Íl'çiã��q;e,'se:wi,ços 1 Comu·', 'Agwiar,' Estela ,,'Ma'ris 'Carn�jfo", Meti CUMq, .Os,rnar $.Ma Valda Martins" só_':niesmo assis-tiI}do, pois a profun·
nidades. E aS,Sim integram.� éuts'\), ]�'dére� nas suas,�ais -, Krefzer,' Dr. � João Silveifá" .>Ség�o Sil�, Irriüi AmtóI$ ditlgdÇ d� �onhecimcntQ. :4'Ç�1\���rofé.s:s.ôr� acomJ;lanhada
diversas atividades, de�taca;l\�?fts,e::":.I!)��i€i.ê,J.1tes de sindi.. 'Gom,�,S', ;Angelína Pirii, 'e IioJ,le' sba�à,i'ni,,' e �. �1,1tor�:(,j.ê�te Ipe; uma excepCion'al didática, com, ,a. simplicidade da

catas, Ações Sociais, 'Sociedades e, Desenvolvimento .Cemu- artigo�,. '. _" 'e' '" '. ,j�vem. me�tra lhe ;í>rogriostÚ�à ,', uiná, :'brilhante . carreira
nitário

-

e funcionários de Prefeitura�,. ligàdos aosl serviços ,o çurso conta' coin 'a pal:Ücipaçâo : dos' pr,ofessôres . ';com�' professôra 'na" infssã'o ',que' Ílbi�çou.'
'

de Assistência Soéial de "Muniçípid$, ,'.:. , ';. "

'

c Dr. Glauco Olinger, .em' �ealidade:' ,Reg�ºn.�l 'BrasileiJa,.. :' Difiéü se, torna .' çl1screver: o trá-balho desenvolvido
De Florianópolis, anotaI11os·. membr0s' .4a)' ,Sociedade" Prpfessôra Valda' Mári� Martins,':em' iIistórilr do, Stryiço.7, .pé� Í>rof�ssôra S�ela Souia,. em', Dlnâ�ic;i de Grupo. As

Espírita SERTE, do' COl'lSelhQ; Sôêiedide 'dos' Amigos de, ,. ,&leial: J;'rof�ss_ôra ....Stela Mai}s ,\P. .sbu;l" '. Nóçpes ,de n ,Sijé).S :a;ulas ·.$.ã,o tão' énvqlv�ntes., tão', dinâmicas mesmo,'
Ribeirão da Ilha, da ,ASSORI, do Serviço de Merenda. e . Dinâmica de Grupo, Profe�ôra M'aria ,Sa�ete A.."qrade em'

'

tecnícaIp�rtte .tãô ,,��eÜflS qhéchê�a;s� ia perder a noção
Orticultura da Prefeitura Municipal; Ação Social de.;' ...Nõçõe� de �ese-\1volvirrj.cnto'de Com_unida�e, Prof<\ssÔia' ',�q. ternpo � : ,! <'. - : '�,' \ ", : "

, '"
"

Barreiros M .. /São .José. "
'. Va!da' Mendes .Gu�des, ."Noç,Ões,:dc Administração, 'Profes. .,.��' Nota-se ,-\10. seu' �rab.ãllio 'de professôra jovem possui·

Registramo� os nomes dos párticipantés.:sem, emtre; I

'

·s/mi. VaÍda. Maria' 'Martins, ,,N@õi:)S ,de�'PróGésso\de" rIan'e-, ;A�fa}��lU�'�ágpJ�t�snio, pessoill� domin,áritc; ,um' aprovei·
tilllto liga�'mos aos. organismos que integtam QU' 'repr::e<> ';j�rPento, Profe�Ôr� ,. Dyinu�k"íyrêÍliis:k, . em.'· lnfQ�aç?�s \' "

Huuénto' no'. que' ·transmit-e';.. qa5' mi)js 'elevados;
sentam, Valdir Corrêa Rodrigues, Ivone 'S�atatni, _'Ne:Usa

.

'i � :sôbre' 'o Programa 'de �ç�ó,::c.OIÍc�DJ;r�da ;PA:Ç,·,�.áiMa. 'a,.
, ,;.,

.

<',' ,

'!'" 'CONTlNP�

'-Tribunal 'de
, . ,

,. '

"JUSIiC.â ,. ,

,"

,

RESENHA DE JULGAMENTÓ�'

AI Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Estádo
de Santa Catarina, em sessão ordiI).á1"Ía, de 'terçá.feir�, dia
8 de junho de 1971, julgou os seguintes Yproc,essos:

\',
1) Recurso criminal n. 6.359,

'

de Campos Novos,
recte. ltamir Za,nella e recda, a Justiça, p,or seu P.ro,plotór.

'

\,
Relator: Des: TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: A unanimidade, nãp conhecer do recurso,

conceder ordem de Habeas,corpus 'pela ilegitinüdade do

Ministérió Público para inic�al.· a ação penal, e, julgar
extinta' a punibilidade pela decadência do direitO' de

queixa, Custas na forma da lei.
. .

"--.,

2) Recurso' criminal n. '6.389, qe Lages, recte. o

dr .. Juiz de, Direito' da la. Vara, �'ex-offício" e recdo.

Argeu Antunes da ,Silv2.
Relator: IDes. RUBEM COSTA':
Decisão: 'A umwimtdade e de acôrdo, com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, c.onhecer .�(') recur�o
e negar-lhe provim!:?nto. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na ses.são.
p)' Apelação- criminal ·n.' 11.346, de Aràranguã, apte.

Jorge Eduardo R-amos e apda. a justiça, por seu Promotor.-
Relator: Des. RUBEM ,COSTA.

.

Decisão: A unanimidade, conhecer _da apelação e

dar-lhe provimento em parte, para, reduzir a, pena imposta

r�--=----'.---­
\

,

"
,

ír

,
. :

ao réu ll, 1 ano e 6 riieses;��:reclu�.ão. ÇusWs nj'forPla.
da lei: ", /

-Acórdãó assinado, na sessão:'
4) Apelação criminal' n: 'n .. 281.. ge. F19tiailápolis,

'apte. Sílvio yitório Pere.ir.a e ap<;l�. a '-JlWtiçà; p.or seu

Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: A un,animidade"

.

: cO�hecei" '9í1- .i1;pelaçªQ t;
dar-lhe' provimento, a fim de desclassificarit!o o crime
para furto simples, reduzir �. pen� $post;l' ao' .. réu . Jl�rá,
,�' meses /e, '23 dias • oe i'eClus�o; .�. ·eH?- ,conrequêJ).cia. -

deClarar ,extinta a punil;>ilid<!de pela preseyição".' Gu,s1qs
"ex-lege" .

5) Apelação criminaÍ n. '11 :,�8, ,de �ond;lÍ, apte.
Oscar Staats e apda. ,a �lJStiÇ;i, por Ileu.· Pl'omotor.

'

Relator: -Des. RUBEM COSTA. :

_ I?ec,j_�ão: A una�imid.llqe � -de ;aéôrqo com' o Parecer
da. Procuradoria Geral do· Estél,clo,

.

conhecer .do recUrSO
I"C negar-lhe provimento. Cust&,s na forl)'l� ;da lei.

'I
.

,'Acórdão a�sinado na sessão'. '

/

.

6) Aperação criminal n. 11'.291, de' Sombrio, apte.
Adolfo Moisés Geremias 6.. apela_)� J\1�ttça, POF .seu

Prómotor'. \

Relator: Des. EDUARDO LUZ,
Decisão: A �nanimidade' Ii�o cÔllhecer' do recurso

of�clal, e negar-lhe provi,mento qu�ilto aos arts.� 2�O e'

,." )

-_-'

Hoje é feriado e você não vai sair de çaSl!.
A TVICULTURA n�o quer.

'Para que 'você assista' às l 1:9�451ll:
..

A'; rAI,ICl
.'

" .' .

.

.'.
"

;#444.11:*11:11"'1: BIBI. ,. e um pou_qujnho, mais tard� - às iZ1h1,5m '. '.
'

,

e durma tranquilo vendo às �21;30m CHEYElfNE
A CULTORA não oferecé opção "

.

\ 'i_
A CUL1'URA tem a melhor programaçao

_______·,L. --'''�'._''''--7''-'_--

•

y' "

.' ",.\, ),

t.·
.

,'281 do. Códi�o' PenqÍ e conhê'ccr do l'ecurso voluntário
para: conceder ao téh .o' ,benefício .40 "sursis". Custas na

fbrIM dq. lei.
, 7) \ Apelação criminal ,I'L' 11.332; de; Pôrto União,

apte. Luiz �igues de. Brit� 'e aM1,l.' a Justiça, por seu
, Promotor. .

,
, .,/ .,

.

,

ReÍatorc: Dcs. $i>lJA!tDO LUZ'.
,

. '

,

,Decisão: A vnanimicladé c de a'côrdo com o parecer
<i).a ;P,rocuradorifl GeralI do EStado, i;Iar '}:)rovimento parcial
ao rec'ijTso, \'p'ara ",d:escla�sificar o crIDle/ para o ,Ucaput"
do :art'. 155 .dO' CÓQígo Penál,' condenar' o réu a 1 ano de
reClúsão e niull4 de :Cr$ 5,00. ,CU\)tas na fórma da lei.

( ,_

'. �)'Apelaç�o criminal n. 'U.331, de Jtuporanga, �pte.
J3ert,oldo Rod'tJlfo Wejss' 'e apcÍa·.· a' Justiça, por seu

Promotor. " I,'
'. Relator: Des. EDUARDO' 'LUZ."

,;' ,

' Decisão'� A U.n;iIlÍlnidàde e de aeôrdo com o) pa'l"ecel' .

I'la ,frocuradória' Geral, do' Estado; conhecer da. apelação
Ie negi!r,lhe' provimC'lJtÇ)� "Ctista'S na fO'rma da lei.

9). Apelação\ criminal n.' U:336,-"de Timbó, apte.
'Mário CamI>estrini e apda. li. Justiça,.' por seu :promotor.

Relqtor: Des ..E�lIJ1rnDb LUZ.
"

Decisão: A l.,úlél,�imidade �. dG aCÔl'do com o parecer
da Proeuradoria Ger.ll -do' 'Estado; ,cohliecer �da apelação
e clat-Ihe provimento, para· anular o prDcesso "a:b;initio".
Custas a 'fina1.

----_._- -_._-----_ . .,..-_.-_._-------���--_...--

:_' ::--_4 ,__._________ _ . ..:__..._......____ .,_1-

\ , y 'I

':'; iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o se:u
programa, '

.
\

CINEMA
seo JOSll:

15 - HJ ,45; - 21h45m
\

woodv Allen - Janet Maecolin"
•

......1

u'M ASSALTANTE TRABALHÃO

I
,

Censura 14 anos

RITZ

17 - 19;45 -'-- 21h45m

OS DEUSES no SEXO

Censura 18 !;iDÓS

CORAL

15 - 20 -r 22 horas

Wendell Burton - Lisa Mirinelli
, ,

os 'ANOS VERDES

Censura 14: anos

:ltOXY

14 - 20 horas

(PtOgram'l DuplO)
Burt Lancaster Deberah Kerr
- Montgemery Glift

A UM PASSO DA ETERNIDADE \

Tarcisio Meira - Rosanria Ghes-

sa

QUELÉ DO PAGEÚ

Censura 16 anos

,JALISCO

Yul Brynner - Charles Gr,ay z

DOLARES DE SANGUE'
Censurá 18 anos

GLORIA

17 - 19,'30 - 21h30m

Anthony Steffen - Frank Wolff

A VINGANÇA DE RINGQ

,Censura 14 anos

RAJA

,20 hor,'1s
)

,l\7I�iWel B'ennett :Dynn Itedgruvtl
OS SQI,DADOS VI'RGENS
Censuru 18 ,anos

'SAO LUIZ

20 horas

Christepher
Stephens
O ATAQUE

George Laraine

DOS MIL AVIõES
Censura 14 anos

I

TELEVISÃO
1'V CULTURA - CANAL fi

, )

I
15,20 - T, .Educação
16,00 - Clube Junior

17,45 :- Elas e E,léS
18.45 Meu Pé d� :Larànja IJiina

19,25 Bola em Jogo
19.30 Noticiário

19,45 A F brica (nowila)
20,30 Simplesmente- Mari,'l (no-
vela)

21.15 Bibi

22.30 - ,Chavenm�

23.30 - Judd

TV COLIGADAS 'CANAl_, 3

h
16,00 - TV Educativa
16,40 Clube da Criançà
17,00 Seriado de Aventuras
17.30 Mu�heres em' Vanguarda
18.05 Suoercar
19.05 Minha Doce Namora.d�t

Tele-Esporte
I

Jorn'll ,Nacional e Jor,nal, '

de Santa, Catarina

19,40

19,45

20.10 - Irmãos Coragem
20,45 -I Faça I-Iumor Náo Faça
Guerra

21.S!i Noticiá.rio
22,1;' O Cafona·
2255 Ponto CrítiCo

novu esti o •••

Arnaldo S, Thiago
. ,. Antes de tudo, 'preciso dizer ao caríssimo Seixas

Netto, cujos trabalhos, de natureza científica ou filosófica,
leio sempre com proveito, que recebi sua amável carta
de 3 do corrente e que muito llle agradeço a boa dispo­
sição que revela com I;e'lação à tese da criação inicial dos
sêres : vivos por ectoplasmia: mas o que lhe solicito é que
transfira para .« dia 19 ele julho próximo entrante fi

reunião para q estudo: da 'ii1teressante hipótese biológica
e que, além do' mais, nos dará ensejo de nos vermos com
os olhos materiais, uma vez que, mediante os do Espírito,
já nos temos visto por várias vêzes, pois que, corno dizia
'Cuvien: "o 'estilo. é o homem".

Despeço-me da paradisíaca Florianópolis, que desde
'1903 acompanho em seus, admiráveis surtos de progresso
espiritual, não porque esteja alheiado slstemãticamentc
do seu desenvolvimento material, que eu pediria aos

responsáveis diretos' por essa modalidade de progresso,
não seguirem a moda desvirtuadora cÍos "arranha-céus",
tão contrária ao conceito de família, tão prejudicial à b02
educação elas novas gerações, corno fruto que é de um
absorvente materialismn que procura desesperadamente
subtrair d homem ao

.

seu habi+at natural, que é onde
pode estar, em permanente, contactá com as obras divinas,
para agrilhoá-lo às obras artificiais, julgando-o a inte­
rêsses nimiamente materiais, passageiros por sua natureza,
ao .passo que o de que mais precisa todo ssr livre, por
inteligente, raciona] e dotado de livre-arbítrio, é preparar­
se para a vida eterna, cuja finalidade é desligá-lo comple­
tamente de tôda e qualquer afinidade. com as tremendas
limitações materiais.. donde inferir-se, logicamente", que
nos cumpre, enquanto por aqui estivermos, dar atenção _

às necessidades de nossa natureza .física, sem nos conser­
varmos desatentos às necessidades de .ordern espiritual.
que sao as que caracterizam o homem de/bem. Daí porque
inicia a sua evolução como homo faber.' até poder" pelo
'desenvolvimento moral e intelectual, atingir à graduaçã,otIe HOMO SAPIENS,

Despeça-me, porém, por pouco tempo. Voltarei para
cumprir compromissos de ordem espiritual, sobretudo
afetivas e religiosas, um dos quais 'assumido' para com o

amigo Seixas Netto, como acima deixei claramente exposto.
Mas, ,apezar de não ser considerado :jornalista,

achando-me, contudo, registrado no lVÚ�istério do Traba­
lho para o exercício de atividade jornalística não profis­
sional, desejo referir-me, jomàlisticarnente, á êsse grande
movimento nacional, promovido pelas fôrças' armadas,/ '

brasileiras em prol 'das populações de vários municípios.
nos quais maior 'necessidade 'se verifica de assistência às, '

classes sociais menos favorecidas. Conhecido êsse movi­
mento pela sigla, Acisb-Tl ,' sÓ em Santa 'CataTina, confor­
me acabamos de ler no' "O ÉSTADO", 'vai êle beneficiar'
18 ln unicípios .

Os sêrios problemas que entendem com O 'bem-estar
do homem e com a extrema necessidade de' se prover à, I' '

sua cultura, à sua elevação moral, todos os quais, em seu
formidável conjunto, constituem o que 'se 'convencionou
chamar a "questão social", vão assím 'à-trailldo a -atencão
dos poderes públicos em nosso país que desta.rte' se . faz' .;.

pioneiro, dentro do mais Iorte espírito' constitucional,
. sem puridos de alteração da ordem, sem conturbações
sociais, de uma transíormação dos costumes, indúzinélo:-o
homem comum, pelo exemplo' que 'vem d� cima;' a deixar
'as faixas do egoísmo que ainda. o manietam, revestindo-se
das tendências' superiores -do altruísmo, '

que "farão da
humanidade do terceiro milênio; numa coletividade de
indivíduos regenerados, o paraíso sonhado por', todos os
condutores sociais 'e mestres perfeitos, dentre os 'quais
maior 'destaque eternamente há de ocupar Nosso Serihorr {.
Jesus Cristo que' fixou e exemplificou. 'princípios educá-
clonais que também hão de vigorar por tôda a etetnitiadê,.

Deus fortaleça' o bom ânimo dê,sses nossos patríc�os
pioneiros de idéias tão g'enerosas, da aplicação tias qqatsvirá ul11a époc� de grandes ini'Ciat�vas para o BraSil, nos
domínios da ASSIS'rÉNCIA SOCIAL.

•

CONFEITARIA MAVÁ LTD;'-II !l�,��P�IN�US�se�:��t��}O�T�TI�iiiiiiiiiiiíiiii
G. A. Carvalho & Cia.,Ltda.

Mercado Público, 23/211 - Fpolis.
Uma tradição no comércio de semelite�

Atende, qualquer tipo de encomenda com entrega
a domicílio.

Anexo uma be� instaL'lda lanchonete.
RUA. FLORIANO PEIXOTO, 39 - BLUMENAU.
\
",

II r--'

'.

EDIFICIO SANTOS DUMONT
'CR$ 350100'

M('Jlsais situado ao lado da Pr!;iça Santos Andra­
de prazo' de entrega, março de 1972, com as mensali­
'dades acima sem enttada, financiaElos 'em 15 anos
as suas ordens.

ED, S.A:NTOS ANDRADE' - ED. VENEZA -

ED, AUGUSTO (PRONTO) - ED, SALDANHA DA
•GAMA (financiado em 15 imos) .:_ ED. VILA RtCA

- ED, PASSEIO - ED. TANGARÁ __:. ED. MURICI
l· - En, DOM IGNÁCIO - ED, A)'lAUCÁRIA - ED,
" PERNAMBUCO - ED. DUCA DE LACERDA,

P:n:a 'informações e véndas A Vendedora ele Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade
n, 39 '- 1\) andar - FODe!" 23·33·53, 24-14-88, 24-1491,
24-1493 e 24-446'2 :_ Curitiba.

Horário das 8 às 19 horas, inclusive aos sába­
dos, domingos e feriados.

. Nao feGhamos nas' re'feições.
\

II TRABALHA CO'M PLASTICOS?
'\'�NDE PLASTICOS?

então não pode desc,onh�cer os preços e .v fabu·
1050 estoque das

LOJAS SCHMIDT PLA;STICOS
de Irmãos St:htnidt & Cia. Ltda.

Plá,sticos e éspumas pal'a estofadores.
VAREJO E AT'ACADO
Conselheiro ,Mafra, 55 Florim1-Ópolis.

VENDE-SE CASA
Com uma área de 205 metros quadr'ldos, de alvénaria,

,5 q'l'lartos,' copa, ,cozinha, sala, 2 banheirQss, liv.il1g, gara­
.5 quartos, .copa, cozinha, sala, 2 banheiros, living, gara­
ou no BDE com Arnoldo, Gomes,

"Estado de Santa Catarina ,I�,���������������iiiiiiiíí�������_�,i!ii.�-�"i'Secretaria de Transpott'es e O'bras ' ,

Departam,ento de Esh-adas de Rodagem" ,

A V I S O
() Departamento d'e Estradas de Rotl:agem da .,secre-

, \ ..taria 'de Ti';msportes 'e Obra's 'de S'anta Catari-na, comunica
aos interessadosl que se acha aberta Tomada de Preços
- Edital n. 5/71, para a execução dos serviços de càlça"
mentol a parqlelepipedos do acostamento tio ace�so da
BR-101 a Florianópo!is, nurpa ,área aproximada de 12,000
(doze mil) metros quadrados.

.

As propostas serão recebidas até às 15,00 (quinze)
horas do dia 22 de junho do corrente anQ, no protocolo
geral elo DER�C - sito à rua Tenente Silveira - Edifício
das Diretorias - 79 andar em Flürianópolís, local em
que está afixado o, referido Edita'l, no hall ele entrada, e
onde serão obtidos cópias do mcsrilO e todos os esclateci­
mentos 'necessários,

DER/SC" em Florianópolis, 8 de Junho c1� 1971.
'El;gr? Civil Erh<ll1 i Abreu San't'a Ritta - Diret'Of do

DER/SC,

produzido por
LATICINIOS TUBARONENSE' S. A.

Rua Lauro Muller, '-.757 - Tub'il'rão - S. �C.

--- �,�. -=- --:::-:-:::-::::-=-'. '=----=�-:---===�-,- -- -,'

11,,05 - Show da Cidade
12,00 - REPóRTER ALFRElD
12,10 - ALMOÇANDO COM MÚSICA,
12,35 - PERDIGÁO COMANDA Q ESPORTE �

12,55 - CORRESPONDENTE CIMO
13,lú ___; GRANDE "PLACARD"
14,05 - Só SUCESSOS

Ondas Médias S" QOO W _' Ondas' Cur'as -I

Frequência Modulada

,�, .(Pr9g�alt\ação)
06.00 '_ 'ABERTURA ''''" -- ,.�,

06,05 - Vida Rural, (Ácaresc)
06,30 - Alvorada Catarinense
07,05 - RádiO NotÍ'cias BRDE
07,35 - Música Popular Brasileira

I _08,00 - CORRESPONDEN'.CE eUIO
08,10 - Peça o que, Quizer
OS,fi5 - REPóRTER ALFREV
09,05 - Viva a Vida (Luiz ,Aguiar)
09,55 - Rádio Notícias BRDE
10,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA
10,35 - Só SUCESSOS
10,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDJ)':

14,5i - RÁDIO NOTíCIAS BRDE
15.05/- Desfile da Juventude
16,05 - RÃDIO TEAT,RO _ NOVELA
1,6,35 !_ Só SUCESSOS
16,55 - RÁDIO NOTíCIAS BRDE
17,05 -.,. Só SUCESSOS
17,5'5 - REP6RTER ALFRED
1�,00 ..:.c.... O' JNSTANTE DA PRErE \

18,10 -:- RESENHA INFORMATIV;A
18,35 - VANGUARDA ESPORTIVA
18,50 - CORRESPONDENTE CIMO
19,00 - A VOZ DO BRASIL
20,05 - PROJETO' MINERVA
20,35 - O ESPORTE EM REVISTA
21;00 - CORRESPONDENTE CiMO

" 2.1,10 - MUSIRAMA

I 22,00 - REPÓRTER ALFR�D,

, 22,.10 - A NOITE É NOSSA

[23,05 -

ÚLTIM.-AS M.ELODIAS23,30 - ENCERRAMENTO

Experimente
o sabor riq"líssfmo do
'LEITE PASTEURIZADO

LftCTU81Sft

/

,

: r

'Musica· ropular
Aogusto Buethler

��------------�------���--------
Sem preconceitos:
Karabatchevski rege Brahms e "Roberto,

Rio de Janeiro, sexta-feira, dez horas da noite: a TV Tupi está comecarído
a transmitir A Grahde Noít�,., um pl'ograma· de música 'clássica, sem patro .

cinador ou Intervalos -cornerciaís, diretamente da Sala -Cecília Meirelles ,

Em São .Paulo, (e Ino sesto do >BrtlSil), ,20,0/0 'dos 'televisores continuam desli.
gados: a trnnsmíssão direta � <Vi.a 'Embratel -,- de 'A ,Gl'Ianae N�ite ain�a.-'é Só
um plano; F. a apresentação do programa em vídeo-tape espera, que 'os dl];etO'res
da Il'lipi de São Paulo (e de outras cidades brasileiras) fixem dia e horário.

Por enquanto só OiS cariocas assitem A Grande. Noite. ,E é só para êles
que 'Isaac' Karabtchevzsky, O" responsável pelo programa, se propõe a reunir as

melhores- orquestras brasileiras: alguns dos, mais conhecidos solistas do, mundo
e alguns cantores. populares (Elizete ,Cardosp, Roberto Carias) numa série de
,52 'pl'og)lamas de música clássica.

Mítsica clássica ap1'��eÍ1tàda _de modo -diferente
é ouase didático, com Karabtchev,ski explicando
det�Jhe E tem bastante, pUl',ticipação do' público,•

• <

"I ......

in-clusive dirigindo � orquestra. , '
,

_ Nossa idéia é 'leva� música aos que 'gostàrri, de música. E, também, levar
música 110S que nunca oUoVil;'a.rp, e, que_'pre�isarP conhecer a obra dos 'grandes
mestres - diz Karabtchevski ,

_

-

do tradicional. \0. programl
cada acontecimento, cada
que atua constantemente

.__,:-�-:-:-:-:�':--::-
'Para 'explicar Mozart, não t�m

'p-'erdiío: usa até gíria" .

Como KarHbtshe�s�i preéende �ons�guir, estas duas coisas? Em A Grande
Noite, para os que Já �nten�em :de música, l).�r�'?'tehevsJd é o-maestro; para os,
outros, 'é o mestre de' cerlrnônia que' explica as,. coisas, que dialoga, com o

1público, que faz com 911e o aud,itóri,() particjpe. 'e ente�da .aobra. E para isso"
-

êle hão teme usar expressões de gíria, mesmo quando se refere. a um Mozart,
por 'lexemplo,

.

,

� O programa é 'de ,pouco, texto 'e muita rnUSl�2. --:- diz o maestro, num
dos programas depois de ter, explicado aspectos -da vida é .da obra de Bach,
Então a orquestra toca a "Átia 'na' Qü·arta 'Cord'a" .

, Noutro, o locut�r anuncia � a' orquestra começa a tocar o "Divertissement",
do .francês Ibert. 'O maestro pára de reger, 'aproxi.ma-se /

da câmera e comenta:
� Que maravilha, êles .nem preeisam d'� maestro. Aeho até que podem

ficar sczinhos,
'Fica só' olhando, até que a OrqU,�stra 'erra. Nesse mome1).to, explica ·0 qu_e,

é o regente, sua função _diante da ol'qu'estra. Conta' como, ;a princípio, com

oFquestr'as pequenas, 'era o piimeiro yiólino quem' dirigi.a (aí o pr�eiFo violino
da 0rquestra do MEC dá' exe�plos). (.,,)

I '

_":-:.;_:--:-:-:-:-
Roberto Carlos i� narrou ii

Pedro e o Lôbo, de ,P'i-ok�i��. I,

Num programa, Roberto Carlos -repetiu o que já tinha feito em Nova
York: 'narrou "Pedro e 'o Úlbo", de 'Frokofiev. NOll'tro, Nureiev apresent.ou-se
dançando. CláudioArra�I', 'um d'os mais"'f.�mosos intérpretes de Beethov.en, toca
NO dia 27 de agôsto:

Como isto é p�ssível num j:íl'ogxain� sem patrocinador? Segundo O produtor
Armando Couto, p'órque,:A G�andé NQite 'é ','�ntais um programa de prestígi()
do que· de amliêncià< Não 'está pr��upado co� 'o IboPe, -mas. es'pera C011-
q\l star uma larga faixa de publico.' Aiém d:os 2ÔO!o que não assist�m TV por'\ / -

. ..nã0 gostarem do nível dos program,as .comuns_
. Será que a TV Tupi' de- são' Pa'ul� '�ão :àcredita 'em nada disso? (Jornal da
'Tarde" ,3-6-71)

. '- ,. ,

-:-:-:-:-:-:_;_:-
A TV, Cultura
qu'e fique de' ôlho!

. ' .'
"-"', (

,

, Segunqo o Jornal da Tarde, o prQg.rama "A Grande Noite" é feito e. trans-
mitido só para a'-Gu;.mabara:" 1\ Tup,i Gil Sã:G 'Pàtjlo�ainda, está vacilando quantú
a transmissão diretà via 'Embrtel.·l\ras-'� yíueo-tap-e �t'á a disposição de ,quemtiver patrocinador; em, qualqúer cidade_ .

'.

Aí esta uma oportuni'dade ,pa{a' 0- i1os�o Canal'6 'enriqll'eller ainda mais a
sua program�ção, O meu cons�lho .aos seus, prog:ramaçlóres: 'fiquem de ôlho�

HOli·.stIJO
,

I OMiQt CARDoso

-

�uint•.ftii... l_:_ l'Q.-d. ilirlho

ÁRIÉS - Como nativo(a) dêste signo zodiacal, hoje .terá chanoes de 'elevar seu

)prestígio mediante o çontato ,c'om p'eSs-oâs d'e' pr'b.jéção nó llleio em

que vive. Demonstre '""ue "tem confiança ,c'm si mes,mo(a).'

TOURO � 'Dia excepcionalmente benéfico; 'em que poderá ganhar muito
dinhe'iro ou ·entabulár �m. ótimo negócio' para' ser ',resolvido ''amanhã.
'ApeIlaS os assuntos" senti�entais po'der.ão 'estar meio estremecidos.
Seja otimista,

GÉMEOS - As chances que tiver de realizar ·um negóciio ou pensar, em nôvo
empreendimento deverão .ser, ._aprecjadas com carinho, pOr menores
que sejam, Aja com prudência e 'ao mesmo tempo com determinação
de ser bem sueedido(a).

CÂNCER - Pessoas ele seU signo poderão I
mudar d'e idéia fàcil�ente, nesta

quinta-feira, mas, se quis'erem, poderão ser também persistentes e

bastantes em tôda e quaÚluer circunstância. Conte com a colaboração•

dos outros,

,LEÁO - 'Quinta-feira bastante positiva, propiciadora de inúmeras ocaSl'Oes de
se 'sentir feliz. Alguém do sign:-d doe Ár1es ou Sagitário poderã ajudá-loCa)
em uma emprêsa difícil. e ;arriscada _ Seja, um, mentalista positivo_

VIRGEM, � Lembre-se tle que fin seu signo nasceram grandes personalida�es
humanas, entre os quais 'poHUcbs 'e êscritores notáveis _ Seja mais
determinado(�), pense IÍl1lis no seu �rogresso e ma�ifeste su-as idéias.

LIBRA - 'Seu 'signo combin'a perÚitamente com Gêmeos e Aquário. Por isso,
se a pessoa amada_ p,ertence'� um dêsses <;lois signos, faça o possível
para uma convivência harmônica e promissora. Bua influência para
viagens.

ES'CORPIÁO - As influências benéficas de Júpiter .àtingirão �ocê, nesta·
quinta-feira, press'agiantlo-lhe felicÍdaó'c ambr�, 'e sucesso nas questões
de ordem júrídl,ca, N'ütitiás ou CbITêSpond'êhcia de seu interêsse.SAGITÁRIO C_, Suas possibili'!i'ades ,de êxito 'êm -assoc'iações e negócios estão
pm evidênçia no decorrer das próximas horas _ Faça alguma coisa
para ajudar os que necessitaa-elh de �ua -proteção. Neutro pára o amor.

CAPRICóRNIO � Uma pes�oa estrangeira poderã 'lhe proporciónar uma con-,

vel'sa agradáv�l e im.ter.essante" na manhã dê lloj'e, As influências são
mui,to promLssoras às viageps, após 'O'. meio-dia. Procure desenvo(ver
seu auto-domínio.

AQUÁRIO ..,--- Tudo que é "novidade, invenções :ou idéias modernas lhe trara
êxito e alegba nesta' qt)iuta-feira, 'Evite 'preocupar,se '�om problemas.
insignificantes diá,nte de vopê e perante sMa {)apa<lidade de ,ação.

FEIXES - Pela infiuêncià iIé �úpiteT. +aSwo que' tem grande poder 'Sôbre :sua
personalidade, hoje s'e seritir.á otimista e ,com 'ânimo de conseguir
rto'Vos resultados em sua pr'ofissão e na vida sentimental. 'Pense no
melhor,

/
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DEP,ósrros
(

. ., I

Alugam-se -doís depósitos, com área total de 850 m2,
situados no' pôrto, à rua 14 de julho ,no 600�J,2, no 'Es­
treito, dotados de trapiche, com trilhos e vago'n�tes' para
carga 'e descarga de navios.

\

Trat,ar à rua Felipe Schmidt, 33; CGm o Sr. Ivo Magro
ou pelo telefone 3187.

,r;

DR. R'OllEBTO MOREIRA ,AMOR1.
DOENÇAS riA P:t:U:' ,

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - M'icÓ$e _ ..

"Alergia - Tratamento 'da Acne Pele Ne�e' Carbônica •
"Peeling";

DEP,ILAÇAO ,

Ex-Estagiário do 'Hospital das Cmúcas da 'Universidade
de São Paulo.. ","

,

\

Cp�SULTAS: Díàríarnente, ,à pa:'rtir 'das':iS ::bora!..
OONS�T6RlO: R. Jerônimo 'COe{ho, 325 -- Édütcto

,Julieta - 2° andar - sala 205 '., Pone 4438.
r

í"I,

,DI. ANT,ÕNIO SANT�E,LtA '

Professor de "Psíquíàtríe da FaétirdadE! de 'Medicihà __

Problemátitlll. Psíquisa
' 'NeuroSe"!

'

. DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifído 1\'ssocta�ãó C:i:tllrin�ri�' ae Me,

dicína, Sala 13.- Fone 22�08 _:_ Ru� J:erÔnimo Coelho; �,

- F·lorianopoÍis".,....' ,

" "

CLrN!CA DE TUMO�ES
DR. -ROBERTO MORIGUT1 J ':

(Ex-Residente 'dó HospÚal A,., d., c�m�gQ ,..;Al,. ASsó­
cíação Pa,ulista. de -Combate .

ao Câncer; EspecillÍistà peh
'\MB-SBC)., '-,:' \,

,>,

\tende no Hospit;ll' Sag�ad�·.,.Fámília, 'dià!'Íllmell��
14, he,as em diante. ", '

'CRM-SC 968 - CPFí:'02191t2ia",

\ ,,' , ,

Rua Tenente' Silveira, 21 - Fone 2768' \ '

--'-'-----'_._---' . .--' .' : .

( .

",

DR. NORBEiRTO_,C,lERÍ-lÁY
CIRURGIÁ()..I)ENTIST·A \

I"
I ", " ,

\

, I�PI�llte ,e trànsP�ante de, dentê! .,..:..: 'Dentistérip &pe.
�'ltorIa pelo 'SIstema de alta tÇ>tação :_ Ttíitameíito iÚdolor
:-- Prótese fixa e móvel. C�sultõrio: Ed. Juli�ta" 2t
a���r ,- sala 203 -/... Rua J'erônimo «oelho, 235 hi)o
rano das 15 à!l ]'9 horas.

'

�as

v"

'CirurgIão Den/tsta'
H�r,árI9: de 21! •. à, 6a. feira, das, 14' às 19 :horas.
RUa, D�odor�, ,18 ..,..., Edifício' Soraia _ SaI,. 'I!

ATENDE .PATRONAL .DO ,INPS
'

'.'" DR.. ,SEBASTIÃO MARTINS DE
H.OURA,'

. Cirurgião : Denn,sla
,

Prótese Alta Itotaçho - Trtltamento ;Indotor A�nde
'r

pela manhã, das � às 11, hs. e à ,t�rde das i6 :às 'H�,30 hs
Exclusivamente com hora ·marcada..Edifício ,AFLUE
sala 53 - 59 andar ._ tel�, 4671. '

'

"
I

'

i

.," ..

DR�' EVIL:AS:IO "CAD!t
. Advoga.do

�

R'ua ' Trajano' 12.� Conjunlo 9
o.A�SC 688 ...,.. CPF '00'78962�

CASA' NO CENTRO,
.' ",..t�lÍfe-se 'casa' grande com 4 ,q!ltU:1:oS, 2 ba'rih�Ü'OS SOo

�\ dais, dependências de empregada, ,garàgem.' Tiátar 'iRa rua
CeI. Melo Alvim, 19 o� pelo fone 4>104.

'

•
'

.1.

CLUBE DO, PENHASCO
" \

-

BAR E RESTAUllANTE
. A Diretoria do CLUBE, DO ,PENHASCO aViSa que·CI

, ,BAR e o RESTAURANTE estão, �entemente, à di8'­

posição' dos associados, sendo permitida, à frequência d",
turistas e publico ,em geral

Florianópolis, março/71,

" ,

- ,I �TENtÃO,
Costura-se para hómens, 'senhoras, criahças',e em geral

MELLO· CONFECÇÕES;
Tratar com Mello ?u dona Maria 'Teresa à rua Ãlvaro , .. ,

de Carvalho, 34, �SqUilVl com Felipe Sch:àridt - 19 andar
- sala 3 _:_ Fone 2272. ,

,RES,IDÊNCIA E LOTES
Vende-se uma resid'ênc�a,' situada fto JAlRPIM

l'rAGUAçÚ, com duas 'salas' conjugadas,1rês ,qultttos.
banho,' cozinha, dependência ,de �m.pregadà, 'garagem,
'1'aranda e estacionamento; ainda' sem hablte-se.

LOTES _ Vendem-se, ótimos, 'lotes, situados- no

JARDIM' ITAGUAÇÚ',eom água instaladal ruas calç�!1U
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbanp Sales, n. 37 - Fone 2981

.: , 'PJlECISA·SE'
éORRETáREs' PARA VENDAS DE' TITULOS 'DO

CLUBE SOCIAL pÁmEIRAS.
'

,INFORMA)ÇÕES N.t\ PRO'\)ENA LTDA.,
RUA TENENTE SILVEIRA, 21 "':,CENTRb'COMER­

CIAL - S_\LA 03.

I CARTEIRA EXTRAVI.'ADA
Foi perdida a Carteira Nacianal· de H'a'hi1itaçã'o"per·

tencen{e à Sra. Eleonora' Melim- Passoni. \ .' /

\
-..

I

Dr .. ALDO ÁVILA ,DA LUZ
·ADVOGADO

c. �. "F. _, 'O0177662�

,Dr � > C�!:dós,Alberlo . Barbosa 'Pinlo
,.,. < •••••• , ••• 0'0." ••• ' .'.' • .'

.. CRM, :-:-. 5!J;3:SC. 77 ,CP'" 002611209

'·E4-Estagt�rio. ,l,\i:a,t�Plj:1l\l9.�, .],!:scol!i Lara,rijeirás
Clfnica ,�� S(;)nI;N\l$ ,--;- .\'r��I':l";;ttal';-:-, ,�repal'á'l)ã;b '..... >�sieo­

Profiíática Para 'Maternidade -. Citol()gia
Co'nsultas das 16 às 20 hOl'as _ ·Dfári'a:hlelfte.
Consult6rfo _' Ed. APLUB - Ilalá 76' - 79 anc'tar.

.,.__-'�-

,---�.

ÁC
ADMINISTRADORA E CORRE'rpRA DE

.: NEGOCIO LTOA.
Rua Félipe Schmidt, 51 '- Galeria Jacqoelhie, 7

ADMINISTRACÃO DE BENS - CONTRATOS' DE
ILOCAÇÃO� E INTERMEDIÀÇÕES Dl: IMóVEIS

,

Profissionais' altamente especializados as suas ordens
VENDAS,

'Terreno em "Cóquei'ros
Lote à Rua Marques de Carvalho - com 324 m2. '

Terreno 'no Jardim Atlântico
Lote no Jardim Atlântico, medindo 324 lI)2.

Apartamentos em excelente localização' ,

2 Apartamentos no Edifício São Francisco, com

dois quartos rr: sala _ cozinha - banheiro área
de serviço; sito à rua Arno Hoeschel,

Totalmente financiado.

Apartamento no Estreito
, .

2 apartamentos com umre dois quartos _ sala -

cozinha, - banheiro '- área de serviço; . localizado à I,

Rua General Gaspar, Dutra.
,

'I'otalmente fínancíado,
Casa à Avenida :R'io Branco

,

Uma 'casa com 3 -quartos - sala
.»

- copa, - co- "

zínha - banheiro e, terreno medindo 180,m2.
'I Terreno' em-Coqueiros" -, Localizado na Praia,
do Meio. ,\.. !

'

,

Casa em, Coqueiros -l Localízada. na Praia do

Meio, 2 quartos - sala ,- cozinha copa - banheiro
.

área' de serviço'. ,

-

Casa dê Madeira ._ Localízadà na -Praía do Meio. 1 II • 1,.
: 11''J;

"

'I'" \
�k •

j
. ;;

. <" ,

1,. '.tORMAL.
• 'I ! •

,FORNECEDORA 'DEI' '

MATERIAIS LfIDAe'
Representaçõé's �m' Geral e Conta Próprill

R. ,Dr, F,úlvio Aducci, 933 � Estreito - .Cx. Postal 821
Fone 6693

Materiais: 'de "Construçãô, TacoS, Lambris, Papéis
,em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plásticos, Material
'Gráfico, ,Rec.ravadeiras para latas redondas e baldes,
Arquivo de aço, Prateleiras ,desmontáveis,. Pasta sus.

,

'I pensas, Carbonos'e fitas de máquina,

,OSMUNDO WANDERLEY, DA
.NÓBREGA

(CPF - 001844:209)
Pareceres e ConsulÚ;ls Jurídicas

C� 'A� S'IL�EIRA LENZI
(CPF - 601948329)

.

Advoc,apia de la. e 2a,jn.st�ncia - Justiça dt) Trabalho

Atendimento' áo .Interior
Escritólio:� !?raça XV de Novembro, 21
Telefone 2511 " ,�

Conj, 302·

T Florianópolis ,), , .

Drs. WILDEMIRO CAS,ClES
:OSt;1 REGIS,
I\IA810\ CLIMACO DA SILVA

, A_dvogcatlos,
Ac. ,Ricardo Maciel C'ascaes

Solicitador
Ed. Jorge Daux - conj. 4 (SObreloja).
,:Rua dos Ilheus, esq. Araújo Figueiredo .

CPFs: 001-834409 - 000100491 -·002671129

,',
;

Exipediente: das 9 às 11 e ,das 14 às 16 horas.,

-�, ,r;.

,"

'Ac�ba oe sêr inauguradà à rua Deoâoro/7 a mais .'
no� iója de confecçõeil�

,',

MENINA FACEIRA

, " '\' .

. apresenta as últimas novidades em malhas para 'me-

nínas-moças, senhoras' e crianças. , I

,.
' Pantalonas ...,- tónicas - blusãs - casacos.

Lembre.se: Menina Faceira, fica, na rua' Deodoro,
,

número 7.
"

l,'

II11 "

���
..

PAULO RENATO·CORREA 'GLAVAN'-
Cirurgi�De�tista '\

"'-

Curso de Pós-Graduação em'0dontO'Pediatria\pela.Fac,;\. '

de Fê;lr1ll. e,Odontologia de Araraquara '.,_ São Paulo.
.

CLi'NtCA DE CRIANCAS E ADOLESCENTES
1 I ",

de 2as. ,às 6as. feira - 8 às 12 e 14 às 19'horas .

'.sábados B às 12 :horas.
Consultório Galeria COMAS:A, 49 andar -- conj. 408

, Residência: R. Silveira de Sousa 8 - Fpolis.
--.�'------------.--------------��----�-------

'TtCH'ICO EM ·CONTABILIDA,IE
:Técnico, em Contabilidade, com mais de' 20.... anos de"

pratica no' ramo, entendendo. também de" assuntos do
.JNPS e CLT, oferece seus serviços'· rio períbd'o,'da m'a'fthã, .

d'as 7 ou' 8 às 12 horas,. Cartas para redação deste . .jol'n'8'l
,para "Córifadol'" ou pal�a "Contador" rua '" .Ànt§nio E.·
Vieira, n. 19 Agronômica-- 'Nesta.

ALUGA-SE
2 qilàl·tos para moças ou rapazes, ,II Rua�,Sautos Sa- '",

raiva, 1660 - Estreito. Tratar rio, local.

.

APRONEL
Resolve seu Problema
-Rua f'enente Silveira, n. 21, sala 02,. Fone 4Wi3.

BOM ABRIGO
Rua, H�rnünio Milles, casa com 2 quartos 2 sala�,

copa, casinha,' banheiro; garagem, varanda. parte ôe
tráz, sala, 'banheira, Iavapderia, 2 quartos, cosinha chur­
rascaria. tenreno de 360 m2, construção 180 rn2.

CANASVIEIRÀS', .

Local' JardimMarilândia. 3 lote! de 1.260 'metro!!.
custo Cr$ 18.000,00..

, Cb!\l-':lN!=.�TE", .... , .

j
,.,

Jardim Continente -' Lotes entre a rua, Santo!!
Saraiva, e Av. "lvo

'

Silveira,
.

·

Um lote à Avenida Presidente Kennedy .medindõ
14 por- 35 metros de 'esquin13.·

"

.

,A P ,A R 'T'A}�'E N"t 0'$
, : EDIFICIO I�At:C:It>N"

.

. "Cotn fínaúéíamento' em 10' anos pleno centro ,aa
cidade â:O lado 'do Teatrà:- Próprio para casal sem filhos

· 0<1 ,pessoa .só..A melhor 6ferta do momento 'para em-
·

pregó 'de capital. "
. .

.

.

. .

EDIFlelO' "celsA" .

No' ponto "iílâis -centraí: 'de . Floríanôpolís, conjuntos
para escritórios e t0RSI:lUÓriOS., ,Entrada, peque!Ja CO'll

gr'ànde finfmciamenío. ,

:EDIFICIO "JOSt': VEIGA"
, Apartamento' pal·a pronía entrega,. preço fixo sem

réajuste'. ' '

"
.

'

CASAS ...l.,'CENTRO·. !

i cása. l'Ia rua' Vida] Ramo�, ln. 60.: com grande 't�r·
reno; e ponto ôomercial.' .cr$

.

100.000;00 .de entr!\da e

o' saída 'li combhHlr:
.... ..,... .. ,. .'

,

. Mánsão na A v€Í1Ída Trompo'Sld, n. 48, grat:1d��
·

8alas, \ ,grán�es quarto'!: .tiwi;ng,.·2 'banheiro�, depend�n·
cia�. de empregau{}S,. g.aragem, construção em terreno
de 25' 'por 50 metros quadrados no melhor 'bairro re�t;
denciaI de Florianópolis,

CONT1NENTE!
"

ESTREITO \ ,

, CASA, á Rua, Melvim Iones, Atraz do Posto 5, Casa
de 'Materia�, c/15{)m2' de construção (:/3 quartos. sala. copa

,:cosinh�, banheiro ,e garagem c/ um rancho de m:tdeira oC'asiãQ:" J.<.,., ! ,_" '.'".
"

,/ J ,_

com, 3nm'2. c/ escritorj�; lav,anderia e deposito.
" i.".. " "

'.. '

E'DIFICIO "D;«NIELA' '.
, ApA�TAMmTO',' i, ,'.' , '<,

Grande IQja para fins' comerciai" localizatliis em '. 'E'oI'Frc10; lPRESIDE;'N;11:: ...

ãrf'a 'de grande densidà�dê habitacional na rUi:! Anita . A.p,aft?jnimt�. rn'(!j \'D'." no 1.2\1, andar, co� 1, quarto,
Garibaldi. ri. 35, preco, de' ocasião, parte financiada. 1'ála �tle estar·ce;. Ja,ntl)'J.!,",eopa" e 'cosmha, .banheIro, depen-

, CASAS - 'CENTRO dênciás'de;em,prégaq�;' ,I .• :., "
"

PRAIA :DA 'S1\:UDADES" ,', EDIF,fCIO� F,L'ORJ,ANt)�OLIS' .

.

Casa na pi'!l.ia 'da!! .SlIudade!l, fr�nte para o mar, À-pa:t-1:amellto ,�.'Ctllli,,;3' ,s\ffi.r:t<>s, 2 salas" 2 banheiros,
�onstru.idá�em'fuITeno dé 600 m2, Preço Cr$ 50.000,00, (losinha .."dH;�eilSá;,b�nheiro"e'.quartc? qe e�npregada.
com financiam'ento.· , '. '. LAGOA ,��A ;C:ONatÇ-Ã� I

ED1FICIO 'NORMANDVE , J;tua Çl�l')Í �rl�-i, ,�c,��á,' �e)?at�ria� em, terreno de
:Um ótimo apartamento np Praia da Saudades. \)Om 15·'lI: ,60' ·metros.' ".

'

.. " " ."

hail :social ,3 '.quartos, 2 banhêiros, sala, copa e cosinha, , COQÚi:IR.O,:S,. .,: : .. : :".,. .'

jardim ae iTl'irp,rno, !t \Ta'gás !fará' garagem.' Na nfak. ti� Sllu'dáde um:terreno- com 10 por 27 mts,
,

. SÃO JOn .. " .. :. ,.. .

,CENTRO'" ,

�uá, Assis Brasil ,_ Ponta de ,Baixo, Casa com 7 . IRUà ·BbcãihVa. n; 226 ''Casa com 500 m2 de construçãQ.
COh1PatUm:entos c,om .. 96. m2 recém eonstruida;-/ sem Casa NOva 'd,é Alto'Gabar.ito na ruá, Rafael Bandei-
HABITE-SE. Área do terreno 323,67 m2, com 12 ruts, de Ta; l't1lcn �S 1:75',000,00 .de 'entrada, saldo a combinlU'
frente e 27.20 rots. de luridos.·

. '

, COQUEIRbS' '.' '

APl\�TAMENTO . SitiJ a.!:uâ "Abei Capela; 'terreno irtedirido 12 por 30.
LOJ,AS ,.,', �CARAWn::I'RÂS ,

. , . .', . . .
.

Edifício. :$ahia. na· rua 'João �i.t1try.:;:.Ve-ndo.�5' Jojas :,reboo.sê;:-ull'l' &tim�:<té:ilre�o, em Canasvieira medindo :
em, hl\ locaciío. Bom preço.

.

. ,m:tltl ,irt2,. "p;tecll'�'bárl,áda. . .. I
A.(.'U�tJel ,

" . '

;.
,. ., .

:Crecf - il:9;W:,e 1.903. I

ll!!j��������,�í�'�.,,�'�����_�����,=��,,,�,,�,��������.!i!!i��t

I'

"
,

I .� -,

,i'PIOHEl1)
,1

I,

, ,

r��:C�AD�'�Jiiiíiiiiillli'�'fiiiiii,Oiiiiiioo,S...lii,:-1'"UiiiiiiiiiiV�ENiiiiiIiii.TiiiiiiiiiiU--n--E�'l�
'I,. �rOêhUl'àS "I"'- ',E�P�ai8, 'ém' Arame ou PlásticO!!

! i

. Icm> _;_ LA.cI - '-LatÓnados _;_ Cromados
; I'

IsqUeülos:, �m uma e duas roda!

,II: I':.
. "

.'. íCALEX (Automáticos) .

\
'.

.

lCAL - 'lridústcia e ,(Jom�:rcio 'Auxiliadora Ltda; , ')
\Rua :Coeolhi:Í ,Netto,'l6O}170 - Fo;nes 349 e 36J" !,.

'Cx.-' Postal, 131 _:_ 'Í'eleg. IÇÀL .:.:.. Rio do Sul ...::..sc ..
. ,

-

1.11

BURR'OUGRS
D,.istribuÚlor ,ém . Florianópolis
COMERC;I:kL AP'i:MAC ':LrTOA.

'

Rua Deodoro, 7 - fone 4084.

\;" \r

'GlmE·'COMlR BEM 'EM, . .

"

FL'OBIANIÕPOLIS
Làné:M Bar '8 ;Restaurante

1° "DE '!tAlO
" ,

Especiàlizada erti '�M6cotó -4t Peixes...... F'ejjoadfl, - Lanches
.

ce ,Sâlga"dos
.. 'Aberto ·até

.

às '23 'rhbras '

ltuà 'Tir'ã'de'htê&, 'no 9 ..:...:. 'Nesta Capital
.•• t . !. . . �

'Títulos 'do CLUBE miE 'DE AGOSTO· e do MOTEL
CLUBE MINAS ,GEBAIS ,por"tYtulos do VELEIROS
bA ILHA de SÁN\I'A CA'D'ltRINA:

Difsrenç� a, corrbin'fi,r.. �t�r" com SABINO 110 :aRDE
"_ Fone 2�08.

"1,1

v�'nÜendo
, ,l

: \

Alugo 10ja'no"Eaifício Bahia em la. locação .

. IT.4GUASSU ,
.

CASA.com' dois pavimentos, tendo �a parte superior,
3,q'Utll'tos, living, copa, cosinha, 1 ba!Jhelro, parte \,nfenor,
sala' de costura dfspllnSll, Iavandería, banheiro, area de

Se'fvlço área 'construída, 227,29 m'2 área terreno

380,85 ;n2.' \.. .

SAO MIGUEL,
.

, ' ,

EM SÃQ MIGT:JEL, com frente para a estrada federal

'! fundos, iParca a estraqa:Estapuéll, Uma Ç;hacara com duas

casas 'dé 1l1'act:eira' em terreno de 14 mil metros quadrados,
senco 120 metros para estrada Federal e 80 metros pela
Éstadual. ,Cr$ 4d.(i)1)(),;0()"�j .' .' .

'

.

EDIFJCIO PRE,SIOENTE
Apartamento tipo', "A': n-o 119 andar c/';j quartos,

-.!!ala .. copa e éosínha: banheiro, quarto de empregada com

\banheiro 'área' co'ristruida ,u8,86 m2, pronta ontregs.
< Apa�tarhêri1;ti tipo "C" no 119 andar cl? quartos,

sala casinha:, baiibéito,' área '«de serviço', área cunsuui-

. da: 69,97' m2, prori:� entrega. .<

Apartamento ·'tIPO "D" no 110 andar c/ 1 qual "o,
sata copa'·'e· (losinh�) 'bhnheiro, quarto de empregada
'Mm"banhe\rO, ;'(r(:)a.cg�s.eryiço"área construída 52,03 m2

Apartamento t!Po, "A' ';10 5\1 andar c/3 quartas,
sala, copa' ''8

.

coSiüha,' banheiro, quarto de . e1'l1pregacta
,com. : bémheiro,' -área Ide servico, área c.mstruida

.U8,aç m2.
. , .. , , ' .. '.. .. '.'

EDIFfClO ARTUR' '.

Apaità.in:enf.o com '1:quarto, iS.a1'a, �osinhà, han�!e�ro,
quarto de empre'�ada ·com· banheIro, area de. �erVlç'O.

.

RIO O.E J·ANEIRO.
.

.'..
V'enqQ . um .

apartamento pequeno Ino 3<> andar de

prédio nôvo na ,húi 'Baráta 'Ribeir'o n.· 316 'ror .. , .. '

9;S 4O'(�OO,VO, "OU 'f:lernluto por apartamento em FIo-
l'13nôpohs. ""'" . "'" ..,.

'

EmFfCIO 1'F-4JUB.6. - COQUEIROS
Na praia do ,Meo; Apartámento de '1 e 2 quartos,

e,ritrega áfé oezêiribl"ô. G�n'de tin�nciamen'to
I

TERRENOS ,

....BARREIROS,.".,., ,. "o ..... , ••• '" ••• ' ••••

VEIlfiO"U'ma' fabuli'Jsa área ,de terreno na Estrada
Velha dê Bar1.t(:iiFols;�'éom /fündos' para o .

mar, PI eç(1 de

. RÁDIO· :AN,lfA· ,GARIBALDI
.:� ,1,::', _. .4_. �. •

" :, • ' l. ,.' \

lWA ' ';O'AO 'PiNTo, .32 '..:.. (lA.xÁ -?OSTAL 20
, f!dN�S ,�,y:�, ..... 'FlORIANóPOLIS - ILHA DE

sÀJírtA\!C'A'MRINA - SANTA CATARINA
. PRo� iDE ,SEGUNDA A SÁBA�

,6 ,às :�',bohiS{ rR��ho Alegre Com. Port�l:dto e

, PbJ?teirlDlia. '�
.

,\: '

,

"

_ '1 às, 1; � ilOrãSi" :l)esperta ' Malandrinho (EdegarJJ
��is�...

'

",'
.

:8 às 9,0·Oj;.bót�: :Mmhã' . Sua.ve, Manhã Tranquilà
, :(Borús 'FÚllo) ;,.' ,o ,.

"

(

'As .8,SQ.:,ho�:\';� :�otiCia ShGW (AMo Grangeil'o)
9 'às 9�" ha�. Apita 'mt Parade .'

,

9,65 fis' '9,55 lmf.tsi, 'Frua LiVre (Fernando Linhares)
io iij;;jÓ,'55:,hóias:' Nos DOiS 'Ãs'10 (Borges Filho)
"Às iO'3Ó hórns: ADita ·Notícia· Show (Aldo Grangeiro)
hU àS 'il'fm ho�âs: Discoteca do O�vinte'-(Evaldo Eento)
k '12 �:: "A; Opiiúão de 'Fernando- :rJnharés

• - ÀS 12'05/'lidrns� "\'AtilaUdádes ESportivas (Evaldo Bento)
- ;ÃS',,::ci:i5 (,:&ii1&: 'sa�'ãe 'Jovem

ÀS' 1i,3ó :h��."ÁlÚt'a Nõtícia Show (Aldo Grangeirol '

12 40, 'à:� "l�;5EPbófáS: '!:)iscjovem e Campeões do Disc, ,, "
.

, (

.<Feil.ê1ón �b'iiniliitii)'
Ãs 14'�; ComUnicaÇão (Carlos Alberto Feldmann)
is 1�,�' hbras:·,·�'etiy em Destaque (Celso Pamploria)
l{lO' is' '15,25 ·liliras: 'Rua do Sucesso ElO (Fenelon
Dmniani),

'

,

ÀS 15;30. horàs.: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
15,$ ài 16,55 horas: S1u>w da Tarde (Evaldo Bento)

\ 17 às 17;55 hqra$: Mundo Jovem (Fenelon, Augusto
J3tl�chler.e Celso 'Pamplona) .

/

ÀS' '11J :� B61â na Travll (Brígido' Silva)
ÀS 18;05 l1titas-: AttraliUades EsPortivas (Evl!ldo Bento)

-/ 18,15 àS ;18;55 horaS-: Crepúseu10 Musical (Evaldo Bento)
ÀB 18,30 'lHh'lik:\ Anita NOtícia Show (Aldo Grangeiro)
19 às 21!),25 lloras: Agê:ricià Nacional e Mobral

:_ 20,lro às 21,00 h(1fas: 'Mãximas de Hoje (Jesse Júnior)
-.,. (is '21� 'hlffll�: VA�tà Ndticià Show (Aldo Grangeiro)

, '.', �

_
- 21,35' :à� '21,55'1:ió'tiS':' Saudade J<JVem (Jessé Júnior)

.

- ',22 às '22,55 'hotas:' 'l\'fúSie'� pa:ra Milhões '(Jessé Júnior)
. .:.... '23;6s'í\'s'24'-hótas: SUp'e!' PLÁ (NllÍde Marirosa-e Cesaf

:sÍrtM!) �, .

PROGRÁPMÇAO DOMI'NICAI!
7:àsk' b,bftl'ii 'Z�C'a'tâU ES]J'ecilll'(Waldir BrasIl)

,g' às' 9: h'drtts� -séttãô' éill 'EMta . , .

9 às '10 'h6t'1lS: -Domi:rtgo A:li;)gre"
'lO 'as' 1f;l:5; l1ri: 'MClbral '

Ifl,!!)' às' '1'2;00 ,'hocas:' Musi'c'al
r- '12,0'0 'às 114,00: �Parada "Esquema Nôvo

'JÍ:4 ils 'l't;45 'h�:' Flr\Í'O.ritos 'do' Show' da Tarde
1�4J"i!l 1'8"'1ib�: 'Tarde' Esportiva:
IÍl às '2ó,oO >� "��b- 71 . , ,

'20 às' '21�'oo' hljtà's.�, 'Coisas 'Nossas
21 às· '22,(I)l!J·,btirl).s: 'Música' Bara Milhões
22 às' '2i3�Cl6 'b()�âs:' 'Som "sy�terrãnéo '(Egeu S�ma!l),

,
I

A Rua �erhÍ!-iN ':Mafra; i.3�. com '170 m2 de cons·

truç!í.ol sentttl \8l;"�tl l� tmvimento e '35 no 2�. Á.rea do
l'lrfé.Q 2�2 ui. Tdttkpelo-fone: 6637,' ou nu local,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r �

. _.
' .: :

. .,:.:'_,r·.,: !'\:J.'>i:':; .".,.'. '. " '.;. :., ,

JEff."'�· .

;

.

,�':;�; ::��';;' <,:'> ',: l:/:;: ;;':,:·:�'?t: �I';:'�/;�,
: '. .

RU�.: .•�"�.\VM'E�i·�N.; 1,1.;,
,

) ':,
•

," .�"l ,�"; :-:,·:��'?�t�.;.:�':;S ;":' ;'.> ;...
,

..

Yolkswag.err ,1'1" '.';'. ,.;' .•••..�.;: •.•".".,�.•.••• ", •• ;,. ,191�')
. 'Vôlkswiagen' '1:6oQ' ;4;-p.', ;·�.i:·;' :".': ;�. ;>.�.. �.. .. 1�
Volk�M'eri 1:500, -, ..�.\ � . : :"_;;:,,,,"<�'.,; :'�:; ..\' .:.'.:. lWO
Karm��n, �� .. c., "'/"

.'. ;'I� �.::.:.To •.(;.: .•�; :'.,-v- . ��
Opala. v/côres' .<. � .': : ... ; �'. :: ...:.... "'-'; ->:: �:.... 1969

I

�:;:���o (;::./::::.:�·:��\�:':�i::r:\;{i<: �':'�.:.� �;.:::.'� ::..
Itamara ty

.

.,:.'. ;.. � ...
'

.•. 'í'...... I-r' 0-, •..•
'

• I ; •••. o'.
"

. 19'68

Esplanada
.. "::.�".�:;:::: �� .�':�/j,��/�� � � :'..:.":;:.: ";::. ,1969 '.

Esplanada, .. "':,\:;.: I:"""".,;ow�·�i�·"'.',i-."•••• 1968·
Espl�na

",. ;,� ';'.'.' "',,"" ,. , ......
' -r '. • •

7'
Rura'l"4'

:ti�. �.'
,I'

,

"

,����������������
-.

<"
. BUlEIS'" AtVEs I.f

REljnESEJN.T�$., :'çp��Á�S, C�CIO
DE AuToMúvmS,·· :r��s E C6ImRCIO"

,.

'·mt'�····'
'

.

R'la s.;.� "�', 12,.� 1=: I,., ;':'T2
, ","",� _,,�,�� ), )" on

ESTRE1.To,:� ��'�iS .;' �"".; e.f�rin.
" �EL�� Dds':�.ap:s,' .'

A
1 <., "" _

•
.

Corcel CURe .4o.ia •• , ,_,.. � •• � ., •• '69'
Corcel .1 P9rt�s It40 '. " ,: .'4o�•• '� •••.�(. a;+

·

••••

'

69/
Corcel Çupê 'pK � •• ::. � � •• ;...... 71

13�lina .

• '.� ',� '.' ..•..•.••.• '.' • : '. •.• •.•.• ..... 7.0

TL. O,K. �.:� :,...• ,�:•..• �., •.••.•• :
•.••.•• , ••.•

,

71·

Varian� (4 o' •••• ;-. ,,::4o .:�'.;:��.•�.r. � 70

VarÜ;I�t O�:. ê;' ':' •.•• :" :., �.• '
•••••:'•••.•• � ;'. • • 71

Volkswagen .1
.. � � .:. �,:••• � • : _,.,__

' ••• 4o ••••• '0 o.. '69
Volkswagen.': , .. , J 68

_Aero Wil1Yii �., .. � ,,� o'_ •.: : 69
1 '. \. I

•

Aero' Willy;s , � . " o o ••,. • ••• • • • • •. 66
Pick Willy� OK :

.. '.:.: : , . • ••• • •• • 71

Opala, �tand .•....•••• 1 '!" ................•.•1 69
Galaxie , , ..••...' : � �8
Esplanada • :', ,,�'. :, �� : '. �g
DKW

.
< , •

'. ,.. .

'

6....... " ..•.••.•••...
'
.•••

· ...••••••••• 2

F-350 , , ..... ,: '," .·., V •••••
,

••.• � ••••• 64
F-350 .. I' : .. ' ..•. "',' ;•• � •. � •••• '.' •• • • 68
Caminhão Mercedes .. !. " ( ••' ••••••• : • • •• • ...

66

C,aminhl1'0 MereeJés ,'.. .' ... '.!. , ..;.,: ;. 68

l\1ércedes' ..
'

..

'

.. , . ,. . ...•. 69

.��.:��.;;.��:,;;!�.�:��;"��:.����,:�:-�:;.q�

I
,

J
'Carni)lhão
C<'I111i11h50

I
.'

.l� __

._------,----_.�,._---,

Ilr'_ -.-. ---�

IPIRANGA AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA De VEíCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 -:- Fone '3886
.

1 Volkswagen ;
: 1968

...1 Rural Willys .' ' . . . . . ..•. .•• 1964
o

,

1 Volkswagen .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. 1965
. Eínancíamentc até 36 mêses

1;;';';_-,.;;,;;'
,- � ·-c,�

'Ij� ;. m .. ,.,

.....
.

NOSSA CASA, AUTOMÓVEIS
R. Vidal Ramos, 41 - Fiorianópolis

ComérciG em geral de automóveis - compra - venda
- troca - financÍãmento

Volkswagen .......•..•...... ,........ 1969

Simca . . . . . . . . . . . . . . . • • • . • . • • • • • • • • •• '1965

Ford Corcel - 4 portas : .

Volkswagen I. ..............•..........•

Volkswagen ...............•. , ..•. ' .

V�maguet DKW .

Vemaguet DKW ..................•...•

Plck Up Willys
'
......•.......

1969/

1968

1968
1964
,1960

,19ti6

__ =-- -� _ _L===-__ ._�__

---"

I,
I

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
MEYER VE,ICULOS LTDA.

Rua Fúlvio Aduccí, 597.,-' Estreito".
Télefones' 63·93 e 63-S9

AUTOMóVEIS
Simca .........•... ' .•...•......•...••

Regente ..........••.......• ; ..•.....••

-;BSPlanada' ....•.....••.••...... '.' , ••.•

Dert - 4 portas luxo ' .

Siinca Tufão _ .......•..•........•

Galaxíe Vermelho , J'•••••••

Opala 4 cilindros luxo . ',' .

éAMINHõES. ,

F-600 J
••••••••••••••••••••••••••••••••

F-600 ...

··1······
.

.......... �, � .

Comércio' de Automóveis' e
Acessórios APOLO f'Lida.

J

Rua. Dr. Fúlvio Aducci, n.: 1045- - Estreito

Fone 6284 _: Fpolis. - se

Corc�l Branco - Coupê Luxo : •• '

Corcel Amarelo - Coupê Luxo ,•...•...
' ..••

Cor:çel Beije - 4 Portas .•.. '

.. : .. : ....••. : . .:
Volkswagen - Vermelho ••.• , � •

'Volkswágen - Vermelho .•.......••... .-:. �'.

Volk�w'agen - Vermelho •.•......••..•..••

'Volkswagen - Branco •............. , ...• ',0.,

Volkswagen - Branco •.......•... '. . . • . . • • 1965

Volkswagen - Branco •.......•.•..•...• :.. 1964

Volkswagen - Vermelho •...•.•.•.. , ....•• , H;l64
Volkswagen - Verde • 0.................... 1961

Vemaguet - Beije •...•....••.•.•••.••.•••. 1967

·DKW - Azul ................•••••..•.••• '19\31

DKW Belcar - Beije ; , 1965"

Aéro WiUys - Verde • .. . .. 1964

Aéro Villys - Beije 1964

Simca - Verde :............... •.•• 1902

Simca Emisul .J•••••••• o •••••••• -:••••
' 19ti6

Gordini - Branco
Gordini. - Abacate

.. � ti

AMAURI AUTOMÓVEIS,

R. Gaspàr Dutra, 90 - Fone 6359 • 6632

Com�ra, troca, e venda d.. Veículos

Opala hranco teto de vinil : .. � . . . . • 70
Corcel vermelho .. '. . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . 69

Sedan Volkswagen vermelho 66

Sedan Volkswagen cinza prata ......•...,...... 66
..

Sedan Volkswagen azul 67

Sedan Volkswagen verde caribe •............• 6J
Sedan Volkswagen ver;nelh� '.'.. .•..•.• 68

Sedan Voíkswag�n verde caribe
' �

'

68

Volkswagen Sedan verde fôlha 10
.

' (.
Sedan Volkswagen azul cobalto , .. /69

Variant OK verde fÔiha ·71
TL OK branco ,................. 71

Kombi .beije claro
.: : �..... •.. . • 61

Kombi verde cari·be ..................•... .1.... .67

'Entregamos os carros usados com g�rantil' e
finànciamentos até 36 meses

os carros usados com garanti! e fm31li-

�
ciameÍltos até 36 mesys .

" i Venha ·conversar· conosco, I .

.�.�..����--���..�....��....:'��:�·�II�. �_� ",__ '
.. ..J

Entregamos

.. . ..;_j

1963
1969
1969
1970
1965
1971

1970.

1956
1:159

1969
1969

19691.1969
'196S

"

1968,' .

1966

" ,. H ",t I�"">' 0_,

f-
.. � . ..:. h·_-".. �·:·_--�-"�'·-�·�r'J: !..L .. :.._.c .. ,. '

....
. .-'

'I
..........

, -.---.--.----.-

'I . o.rg�açio B�àsileira Administração de Vendas S/C LIda.

I
,L I

. , .. R,!.a 'Tenente Silveira, 21 _ 29 andar - Coj. 107/109 ,

, ' .

.

'.

Kombi 65:
� EÍlt.· 3,200,00

.

Saldo. 280;0()
Mynsa,is

.

Mensais Mensais

I
I
I
I Mensais

Kombi 65

Ent. 1.920,00
Saldo 192,00

Volks 65

Ent. 1.920,00
Saldo 192,00

Kombi.70
Ent. 3.500,00
Saldo 600,00

I Volks 65

I ,Ent.. 3.000,00
I Saldo 270,00

'l l\!ensªis
Volks 7iJ
Ent� 4.OS0iQO .

Sáldo 432,00
MenSais' ;

'1 �ombl ,69
I' Ent: 3.600,00
I 'Saldo 50�,00

. I
. I Mensais

I
I III Mensais

Volks 67

Ent, 3.600,00
Saldo 324,00
Mensais

Kombi 67
Eht. 2.400,00
Saldo 240,00

I' Volks 69

I Ent. 4.400,00
I Saldo 396,0'0
I Mensais

"

Volks 63

I Ent. 1 680,00

I Saldo. 1'68,00

I Mensais

I Volks 68

I Ent. 4.000,00
I Saldo 360,00

(I. Mensais

I YQlks 62

.1 Ênt. 1.440,00

I Saldo 144,00
'. I Mensais

Volks 63
Ent. 2.600,00
Saldo 234,00
Mensais

��----_._----.----------�=�4'

l�. ==.- TV Ii' 'i7T77:-'" :l�.' .;�

C O M A F I-A. S. GENTIL
COMÉRCIO OE AlITOftM.)VEI:S FIGUEIREDO

ALAMEDA ADOLFO KONDER. 14 - FONE 2750'
Próx.imo 'ii po".h;: Hercllio Luz

•• \o �
..

I .'

Zer»
Zero
'Zeloo
Zero

........•

i
...• � .....•'. . . . . •.•• 1969

•....•. " .... � ....••.. , ....
'
..•

' , 1968

1�66
1962 !

1968
1966
1964
19�6

1962
1967
1965
1964
1'962

19till

I196.9
1967 I

1966· ii196:1 I
.

1969
.

'

Fuscão
Kombi

.... 04 ,."" .

.................................... .1 .

Variant ...........•..... , .....•..•.... " .. o

T L ..

.

Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen ........•....•.• "'(" '.0 •••••••••

Kombi
I

•••••••••••••••• ,' •••••••••• , •••••••

Kombi '

, �•.••........•

Kon1bi (
..........•.....• ,.-.•..... ,., .......•

-

Rural Willys '" .

Rural Willys .

Pick Willys • ...•..•••..•..••••.••••...• I •

Aéro Willys .

Aéro Willys , .•...
'

'

. '.' , .........•..•

Aéro Willys ;
_
.. lO lO, �.

F?l'd F-350 .-' .

Ford Corcel ' ', ',' ...•

DK\V· - Belcar .

DKW - Belcar •...•.......,;� � .

Simca Tufão o.••••••

Opala 6 Cil. Luxo "," :" ,' , .' .

--- ..--'_._----.< -

L

BOI para baDbeiro

flUADRIAS DE'. FE.RRO,
.

PORTAS,
< .'

,

PORTAS DE ERBOL1B, PARA

VITRINES E· .(ilIiAGE�S
SERRALHARlA' FLORIDA LtDA.

.BUAJ;ÃO 'PAULO,' N. 295 - BLU-
, '\. I, "

M�NÀU - TELEFOWE: 22-Q1�6
I,

I

HOEPCKE VElCULOS S.A.
( D�rtamento d.e· VeiGVlos Usados
,._ A oportunidade de Um bom negócio

Financiamentos. até 36 meses
'.

'

Opala 4, Cil. Luxo - Beije, Lido ." ..• . . . . . . . • • • 70

KarmilllIl Guia - Vermelho .....••..•.....• rm

AérC!, Wil1y� :_.Verde Majoi.'ca .............• 68
Aéro 'Yillys - Azul Ci�elis •...... '," .. .. •.. 67
Venha conhecer·nos à 'Rua Conselheiro Mafra, 28

Fones: 24-66 e 3tH1

"

_____�l
( ,�.'. t'" :; .�: : .�\ t;.,;,: . ." (" ,

"

_

. C��·_.,�.fll\"'" 'gera'
,

' , , .;•• ,
o.

iIt"� �,j�,-,.4.· .. OCA
. ·� ..,�d"W�f�sMOI

'.' ,: ... ·Ert4L � JÔii"9:�, 21
,

'< -/, : � .':, l"� �i91 '

.

'FusCãó 'OK-' , .....1 .... ,.'. ::� ••7... �.!'"'... :..' :,� .. : .. �......... 1971
KÍ>mhl ttix;i)· .': :'.�� : � • õ·. : .07• .'.• '. ; '. : . :; .•

'

.• : • • . • 1970

�ç� , � • .,.• ,: .•.�;, 1 ·"i::·,·· . .'•.... ;�,�'; ....., o·�.,. ',' "'..1 ,�970
�.):séa

.

,.: .;•.•..•.•. :. �""
'

•.••.•:., •.•.• �'•• ,.,';'. � , •. 1969
, Fusca. • .•• : .•..•••••'. :} •• :�'; .'; , ••."" o,.;. 1968
."' � f \ t.. ;- ( �, . " '1)' •

:' �� '." )
Fusca ' " , ' 1960,

, .: I' • ((
,

r �.. )"
•

COreel .coUlfê·, •• ; .. ; '.' � .•...•• ','. 1970
'f " ,": i t \ '

.,

•

," .�, I',: 1 I • \ l ,

'. Karrtíánit 'Gli�a • i .. '; ' : � 19.69
.

�;;'�}':,�: :;:' !::;r,': :':::,�;:-; ::��:::: ..

::::
IJ

,**",'±e'�__; 'IS .--�A�....�5 _I- PJ
�..._ . .,..._- __i

I �
'.. I � "

.

t • \

---II

, I

rtO�,fúii���·:11. Comércio d.A� ti Oficina .

.'

R. Dr. FútYi6 ,Muctl, 952.
Tro.t:it' -:- Financia - 'Pón're! ceriti, pa�a ,Bom Negócio
D.ódge Dart Luxo ; •... ': •• : .•.. '

••.•• , . • . . . . . . • 1970

Vólkswagen ..
,

:.................. 1970

VGrkswagell' /...... 1969

Volk;;w;agen • "', .
' �" • ,.•.•.•

'
..•. ;:. . . . . . • • 19.68

�
Vo1kswagen ;., '.' .. , ....• ,..... .. ..••• 1967

Vemaguet DKW
o ·'·0 •...• .'� :: \.,...... Hlü6

Jepp· 'fJárídi[ngc/ :.. ',�' .. , •..••. , ,: ...• 1960
1 A'·"" ".1'11'· ; I, l' '.

f' 1 6; elv'-<;v·lj�S ••••.•�."I_ ... , .. ",.,•. "r ••••••••••••• 9 9

-�
. 4-

_ L..,., .

'� .. ,'�.� .----=�_·�!l
,"'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"
.\ '

,
','

epu�ado
-

pe�e na
c

Bt '8, ç�jação :do D�O.pUbdfica
d�

.

-t
·

d" t
· \1 de"·} ., ,,'�, I c..nso o

Isln o ln. ; 0:·5. J I '8'\ 'e, '. rlCIUma servidor.
Falando ontem na As- na rnec�nizàção, :,das minas.' sc,ssorádos: \' por seus dedi�·' }al�' ::tranÚe��ído; :"� ,: �qU�I- .

O ,d�cl'eto: do Go�el:rilldoÍ'
sernbléia o

\

Deputado' Mu-. para ra\\ónaÜÚiçãp da' pro-» cados mestres· iniCiaram') (j:, qller. tit\.llri; 'c)' dot�ções; 01'- _ \Coiornb� 'Sàll�s, que
' ,ip.�ti,

rilo Sampaio Canto, do dução.
.

Aclia'fnos, : realmente .' i��'ar{taP1en'to�: d�: capaC�(Úl�
. :çari1e{ltái'ias "e' cr�âÚos,; ou- ,tiü a r$aliZit�ao do 'Censo

lVInB, defendeu a instala- válido . ,a' ,Ü�ic'iaÍi�a, do;, GO::" . �e . eeonômícaf da reglã,o)·.e. " tr,os;', :prüvi�,dos: ae .: qual- , tl�s·
.

Servidores" <Públicos
ção de um distrito indus� r- vêrno neste, seiJ.,ti<iQ.", No'; di�eiis�onal:a:m.,'.fÔda.a ik.o-, ,;' quer"; ': eátidátÍe de' (Iir�Üo

'

d� ,:�st�do.
.

de Sant�, Cata-
trial em Criciuma como entanto,::',a grande, 'p�eQcu-;',

.

bíerrf�iáca', dé 'hdssa. �tiJllu: \:)ú�lico', e: org\úí�mO';';)i��; hna;, está, 'publicado na
medida adequada à premo- pacão e ;'a grande' angús,: -. nidadé: 'E c'onc�uiraffic num,'. -ternãciónais}: d)·. rendas "de· ':��i,�áo; de" ontem. do Diário ,

cão e coordenação do 'ele- fia ela nossa 'gente ,é· o pro,: • trabalho magnifico: um qualquer natureza; e), per- ofiCiál, d\{ Estádo..
senvolvimento da bacia b�ema' soeial 'que' \Cé�-a� plano para a ins.t'alaÇ'�o de' .'. c��tu�l a. ser f�ado pela ".6 'levantamÊmto �Úal:á, a'
carbonífera, onde "O' cres- mente 'gerará caso' o 'G'ó-', um Distrito. nldJlii!ial' em. Estado na parcela' de' ... _ ii�rgÓ: "

'd,� S'e'c,retaria 'da
cimento é desordenado, vêrno. ,�ão: t�me"�Cd,i?�S",�",çricitl;tía'" asse,�e�,eu 'oire- 69,65,% dh'.In�,pÔ8to':, úüico A:drp.i�istraSã6,. ábrangerido
com muito pouco planeja- concretas e paraleles ii 'me-,'.: pres�,nfuRte oposic'i�mista: , Sb'brê: 'MInerars;': a�eCadado ,iódos -os servidores 'publi-
mento no particular e sem canização de noss�s' mirras, ,:,', • Mai� "adiante, I dêpóiS de' na .regíãO'; f)'- de 'dótaç'Ões ��s �'(Ü\tís:' do:"Poder . E�ecú-
nenhum planejamento nO' Atualmente _

'já : co!ltàmos", ressàlta�, a, necessia�de 'do,:, orçamentártas- .', anu�is: .que, ii�o; viric�'l'�d0S' 'ao EstádO,
geral". O parlamentar ba-

,

CO'm ��is àe". 3.QQO d�:Serp.-,i ',:
.

plalle�m1).ento e çla ;.pelhor '. �h� ,de�tÜi.�rá ': o{ mÚJüéipio� /a"; q:Uâlq:u�r ,"tíhl1ó" ,q_ue ,'na
seOlI-se em estudos levados pregadas' malOre�' de ,: 18 'c cpoi'dena\;'ão dO' d<;senvolvi- ';' de Cdci-uma, correspo�l:Ien- diü�� {là;::p�hi:iÜéâça� ,do' Qe-
a efeito pela' Fundação' anos,' 'Com a mecanizáção· mentó regional ac.entuou:' 'tes a 500 salários mínimos cr�to' 'es,fMim', l pereeJJef\:do
Universitária de Criciuma e ra'çlona�i�ação d�s iríin;is ,

"O' 'prpieto ,elaborado' para vigentes em, primeirO'" de 'vencim_"éntO' 'litr<Ívés "

do Te-
o problema $e ie\Íestir� ari cO'n:siderádo" do, Prefeito j�neiro " de·, cada ario' 'em souroi, do Esta40:
c'aracte�fstlcaS / ,'aÍarmàntes' de Grict�lhà prevê; a' CO'- ,. que' fôr '�laborad� a, pro- ' Pór

.

oUtro :iadO'� se�á' rea-
e entristecedoras': ,'".:_,. laliora6ãa ,do Estado," dA postá da Lei de M_é"ios do lizado Irlediante' 'o preen-
"Qu.mtlo a, esperan'ça' de' Uniao\.e" de particúla'res MuniGípiO'; g) dO' produto chimento' ",

: de questiónârio
um fú'td{·o promisWt 'ji( ,éS- "

para a criação :d� entidade', de juros; de coptás bancá-' distriÍmído,' pelas' respecti-
tava a esgotar-se; \;is " que' ,p,r:tvada" "que terá ,'por obje.. ô

r.ias;: e' oútiias :rendas; h� da vas Seéfetari�s dê Estado,
A grande problemá1ii- surge; ,éom'ü 'frúto\ do'. tr��" tlvo"',de'senvolver a "Inquso.' contrib,uição 'por serviços qúe

'

cóntroia�ãO'" "também, ,', _,
'

ca dO' sul ,do Estfdo esta balho. de, :verdaq,eír'9i; fl,e'�:. tri�Ú�aç�o :do mimiçípío 'e"", que ,venha 'a prestar; "i) de I $éu 'preenchimehto'e ,reco-
no eqnaciona!llento dos róis ,da comunidàd�,. �. ,pri-" de:, iÔda,.a região. "

.

"do?çÕes .. �' legados': que lhirrientb" obdgando, �s fun-
problemas da Capital do nieira, u�idade fUni�er;;itá': ,Os. recursQs' previstos ,con,seguir' a, qualquér títu- cionar,lO�"' .

a':' pre,s;tcái tôdas'
Carvi.ío, diss$. A indústria ria. 'qe

.

Crlc-iuÍn:a: ;f•.0 'té:'n;:�;':, pa.ra' 'o �tendiment0 'd�·, fi-' ',19; j) do', produto,. -<ifl, ven- 'as. ihf6rmfldõés', 'sôlicltadas.
extrativa do carv�O', que na1', O'.....seu primeiro, a,no';de " naÚda,des,.'�erã�" oriundas;' \ da "de .:térr.enos. "ou màtl Por "i sua<,ve:i:; a':Seçretaria
deu a sua graríde contri- funcid,�aniento a, Fund�çãó ,_ �) de be��. "da; P.�ÜI).t(,Co�· 'rüii�' ;qu�'':'venl:Íà â 'ie�Hzar; ciâ' )Admínistra'çã�. ,tom�rã
buição aO' progress� de .'Cri- tJniver:�it{n'ia". ,de' Criciínilâ-,:,' mjsSão Jio plano do Carvão i). �os,. terrenos' 'que, o ��- ri1edidàs' 'Úa�tel':'t1iO'Ús, pre-
ciuma e das outr'?S .cidades - jã 'ciemo�tr�,V� :q,�� ',��ià:

"

:Naci�nill, :"4�,vidail;lerite :dü;:: -wcfpio do'ár; ,ro)' d.os. Itkros
<', }�ry��dii,;, "à�':,� jn!,or�ações

Gar;boníferas, não têm mais' se' i:n:éparh:nilá ,�'.pa!â ,:,: �;i� '.

"

d,9S, "�lo 'or,ga�ísmo, ,compe-', 're:;ult�ntés: da.' '''r:é�lizaçao gue, 'por' sua', l)atureza ..• se
condições� ele resistir -'â surriJr ;íÍ 11�et�pç(q:�'\:nosS��,: �én�e;,:;:"iÓcáliz�:4�" ,e� .'ci'i:, d�\,fei�a's ,e a��t�as'.',;, -

ilJ.c
.

.l:;eylMaip.',:de ',cará,tér j�ser. ,

grande prO'blematica do ,grande, - :�.o��nÍ!:l��e\<(J�'�' �hiri\�;, Dr ,b�,ii$: qu� '�Nl�a: \,' él�&viais e' comercial& prG'- 'vacl�., :)).et'�rminaÍ'á, �inda,: i

desemprêgo: Fala-se hoJe nossos, ' wniversitál'ios;: ,as- ;' - ,a 'aâqtlirir ,ou que lhe, sé- " moV,i'das'.' ',," , 'a� ;:,pl�õJi(iêhciàs.' 'c�inple-

'C'fso-71 O· r;rí�aj;li/i;··I::a:,;"s8bcomiS'SõeS•• ·· �t1:�:��t'i��!;
. para' 'deflag'ar>sua ação � no:: ·E$lado

Acis/}[;/::: fl�a��lll',' 'assin�, ,'. ,

: SOb�o�is'sã� , d�. Bem��s. . :'S�bco�:�Sã� 'ld�' Trans.
, '.', " ". " " ", ,. "

, ,'.. j "
'

" " .

consti'ty,ida$: :', ;
"

',' i tar '':'''' çaP'Hão;,Quinto BaJ-. ,'por,té"_;;", m:ajor SiIv,io 'De-
•

' , '?< ••

'

_'. "-'" .;-', � l' , .... , ,.,
' : .:.',:, '. '.' ...; '-.,':. "

,'" ,

Subcoml'l;sa� de, 'Orienta- '

, dessar e' S1'S, ,BasllW;à Ma·" metúo _. deéAlmeida ',·e Srs
çã'o Fi�a�c�ira: ',.c.. ,é�pÚãô" ", úà, R,�sà;, :if�r)la{ MeliJl, 'lÍildeb�:aii.d� Malqües -' 'âe
João ,BOSCO,: ,do .�!�1?�'iriÍ�.:e.' Vl,�'1rn_ol' ,�OllÍer: Garcia, 'An- ,Sóúzâl Luii" Carios '.' Remór,
S1's. ·Nalcirc ,&ílc$éf,', ,João . <.tôni.o ',Cados: >�ehlp.kuhl, , Rolf>.EdelbhÚ>', Eub�.Ran.

, ,..' " ; .::.
.

'"
';'� '.tI', ;:' �� ,.-J.. hJ.

_".' _ ,�j. J- ••••t.i _ ....... '-'".;:w..I,. '1- ,'�. -
.

1,3t{lJ;{l?r,io' de:.. Sá", W'àldel'I)at, ,. J'oã-o ,Eâúdl!âo.,1Vlê>ritz-'·-e�"€i,, '" d'ulfol'Curthii � 'Âi"ítaIdõ:- Se-
Heni'lqU'é,' ,Di��;,,' :' J\lldisê.�· ro'::�lli Mul;lér.

'.

\ v,éi:i�üo de ',ÓliÍiel�a; Ricar-
L�and,o ,:,:\d�, )!i�a, )óplás '" 'SOb.c�is:>ão.� �Jiras,'� ;;

,

d? fs,aPQrite/,AJ,"no)���il?-g �eLima, presidente da subcO':',: Chaves" Cab�aL.e ::AleXà�drc te,nen!e Ivo'Ma.n"eL da, Sl1; " ,capit.ão" Alfredo 'Henrique'
.
missão executiva do. Esta- Bvangel1stà;." ': ,,',,'

. .

Vil ,e; ,Srs:' Behlan�o ±àsso�.' ,'Fortes... '· j. '� :.' ..

do. NO' encontro foram ain- 'Subcc�is;�o': de: Estú'dan-'� 'Aurélio" Cal',Ios 'Remor_
' .. ':' '.,',;

, "
.

,
'

da distribuída� ;�s dive�s�.:;, tes U,ni���f;í�i�J: . ...;" 'te--, ", Subco;':'i�sã� de ,Higien� "
. :'� 'J\cis0-7,:Ji; 'conf���e- jiÍ. ,

missões que se'rãO' d(jsen, nénte: ipíi�i�;�' N:e�és'" :,c1e. '" �,�s��dé', ',:-;-, majÓr-inéçUço' ,fo'i '. divülgadO', retá realw-'
Aqüino ,'� ',S�'s:-. :TÓã6' .Silvei-, Etq�r r: 'lJO{:l.l,'igues. Pintõ', e" d�" no�; "segúintes ,:mui1icí-
l'a, 'M:i��e(' Oi:�fj��;\.: Da�to;, 5rs. ," cTadayasu , 'Saka�a'tó,: 'lJi'OS, �atai:i�ehses; 'Gravatal
'IZ<,is' ,e Yeda Bai'b'Gisa 'AI� -

" G��oyêl1civ' ,.' 'M'nttos, Jó�-,'" 'P:aí4o��> 'G(jv�;n�dot "Cels� .

'

v�tti:', ( ....
'

, ,; '< �':' :': -
. '(:j,uim"Pint'Õ: de �rn)da",�l-' J{'amoo,' Pau'lo "L6pe'S, Garo.'-

. ,-

'" ,; dó
.

Brito ê, Q,unth(:)r ,Amou. " pab�; Penha, Piçáriàs; 'Bar-
:': S",btOnl!sSâ,à d.e· Educa'ção"

' ra:"� ,VéÍiüt, Asé�r�a,.�oaeio,"

,

'úr ,d' a 'i a' I; < Guárlunh'im,
. Sc1iróeder" \, ,São ,,'EranciSéo

.

'db� SúI" Nratós 'ci'osf�; Róme'-
.

lânala;' :Sií'ói' poni:ln'gQ�, ',0';1-
-

rih,ó e�lhdó e'João AlbertO,," �ão! e'em":oiitros" Sitlúldôs
, :', na: '{ll'e\l;' de 'fr�:(iteira.

'

I

O ESTADO, Florii\RópqU8,. q�in�a.f�i'r�, to de, jpnho tI�11)71 _ pág.," �,

.:' "

- Fucri� - que conclue;m
pela necessidade de uma
política mais agressiv,a, no
setO'r econômico regional,
através dO' ,referido distri­
tO',

Durante l'eUl�:ão realiza·
da ante-ontem nu auditório
dO' 169 Distrito Rodoviáno

-...,

Federal, foram preenchidos

I�H 1 •• � t

os pO'stos das .cito subcO'­
missões encarregadas da

..Acis,oeJ:l "em ..,S.<Hltfl,. ,Ga;t?rir,
n(1, A reunião foi orienta­
da pelO' cO'rO'nel Zaldir de

volvidas, bem como acer·

tadas as fO'rmas pata ."

suprimentu' das equipes "SC:ATA'
�

- PROl'AU ..DA

, PAINÉIS
E, CARTAZES,

ÉM' STJ' CATARiNA

que openrão ue campo ',e'
estabeledc10 o· esquema ge�
l'al qe açiió para a arreca­

dação ,dos' reçul'SOS que
serào aplicados flOS muni­

cípiO's abl'angidO's pela 'Acl-'

lU; IULt_; subcomissões da
, \; '.,

'
.

.._

I: -'

CAT�lUN�NS]�S N�', E�,R?r-�, é um' :p�'�du� �C�lI.\nàih;�td; jt��i�'na.l c para,

, orgulho nosso, produzido" pela Indústría TunstlCa' Catarinense, ';"'� .', '"
,

.

-. ,Q�ando setembro vier, você estará jiltégtdcto ao mais' ltohlOgên,ço �rupo ,de
'!.,turi.<>ta? ·que; já ,v�sitoú a Europa, "�ATAaIJ::lEWjES ,�A ElJRÜIt��·:.?f�l:?, vi�i�1Íif;, �O I
l/k1í�:e�<4\ d:if,Oi(tUGÃr'� iTALÚ1.':L-, 'llt,MiiIN! ',�' �) ,,�:"':,�
,::-;�y _,I� }:� 'l""':;'iÊSPAIHA:�::AUS,TIlIÁ-"�,;HO�A!m:,,"\,I}';;' ;),.:",'. '. ".' l'

, .,.�, �.J Y' 11,' \'�"�1"� J, � "'.

;, ,:",,',;{,,,;.'; ;FR'ÂHCA:..:.1''sUIÇA'�'Bí:t:G;lCA4�:':::it. ,: '; "',:"
.

,',',",':: ,<J; INGLAT�'RRA',,, �,",.'...:/;' /1

'. ,InsCl'ev37se já, não queremos €[ue �O'cê' perca a, descida ào ,:R.1?' ,�NO em fabu-
,

los�' barcos desfrutando de magníficai poética paisagem. . .

, PÚnos desde a vista até 24' meses; consulte-nos..'
-

... i',
'I' "

TURISMO HOLZMANH :LTJ)!A5';""; <

- .: Rua sete de Setembl��,1i6' '," ',,',
.

,[,',."
.' FONE,'3389,r , .,' ,

'�:�'�-'��r..ãim���..2�-7���'����:'-'�--�d

,1 r'

,

'

" ,:;;q� ,.: ��
DIR:ETGRIO ,ÂCA��MlÇO

". ,D�E i,,�DMINIS. �
'TRA(;AO E' GER·tNci�' iUlv:ES:C��li', SUPEa
RIOB DE �DM�tn$'TRÂçÃO E "GÉRÊHCIA I, ,

, �\�:ESAG �::,,',.
'J' r

�.' \': ' ,'" ,'
__ ':,. '

... "",I''')��_

", '

rua viscO'nde ,de" qm;o prêto 9+ ,� foIle ;160,4 ,C7.IVqN� ;
i

, ',' '. " CURSINHO IN'l'ENSrVO ','; , '

'

,

PIE�VESTIBUL1t,I'.11 �, TURMA ,2�� SEMESTRE
" '. , '.' . -). .

,

. i�scrlçoes à partii: de 3 de, junho. .'

' '

'( _ . : ,. . \

cursinho de 1'4 de junho a 18. de 'julho, ,

, ,/' ,

vestibulár simulado 'dia 12, de jtlJ}10 '

;

( , �.

"

,

. TuíISMrf-�-HOLiiiiB, 'LiDi
'

,

,

A, �eThor -maneira de viajar; as melhor�' pr�.màçÕ�� ias, �l�;l'eS eondições•

'MOl'\J"TEVIDEU / ,BUENOS ÁlRES �'j:Ut.lbo 19 .....;. fulhO\_15. ' ." .

I

,� Foi IX> IGUAÇU' / ASSUNçÃO ,':"'; ;rlillio � .�. sétélnbro 25,
•

mL<\S1LÍA 1 CIDADES HISTóRIC;,(\S DE MINAS ',.,...,14 �, a..,"Ôsto.·
. EE.',W. 7 MExico 1 C�AI),A: ::_:dulli,,�,26·�>Ú'uiho '1../3,'�... ,,,,

; I Ma, ,CONVENCÃO LIONS CÜ;.B� ..,_ \LaS V�gàs' em j�llo. , .,,;.

,,' 'CATARrNENSES NA �VROPA :_ ô m-gUlho 'da Ind. Tm'isÚca 'de 'Santa Catàrinà
I
_ saída 20 de setembro":"" 41 dias - 10 países, 1nScteva-{).C ho}e mesmo - planos a,

"

s�� ���1JS BRA�iEIRO NA'R�SSIk;E '�SCANDmA�'_ 'exclusivamente
túrÍ.'lfus brasileiros - 35 dias de duração �,�lém d� "limá semana para Conhecer 'ou

I rev'el':P,ru.;js, Varsóvia, ,Moscou: Lenuigrado, ªei�IWu�; Est6cQÍmó, CopeJ?hague e Ram­

,I' burgo ,Sãi;, as O'lltias atraçÕes qessa bem ela'bQú�d? pragiania�ã{) ,.:_._ 'saí!ias' 2 ,de <julho
�.7 de ágõ5to'

.

'."',: , 'i,:,
'

VIAJE' HOL,ZMANN 'E VIAJE IGUAL' A' UM VETERANO.'.• 'NOs:"SOMOS' VETe.

L-'---·,_'.'�.___ [��_���_���:��ViAGE�S ,� ; <.
,\

.

,
... '�s---.-- -�.-�----'--�-·----,,- -';.

....
' -.:' \� l.,.

í

_ ________.,

,; - L..,-::e
,\,',

" �.

'.

NeVo endereço T"rtANSPORTAD,ORA VALE ITAJAl

RUa ,jOse Candidato da Silva, S.N. - fO,nt: 6676

ESTREITO·..,...... FLORIAN:;ÓPOLIS
Espel'3J,ll�s contin,mf sendG pr�stigindos p_or tod�, ,a clientela,

�i�/IMOS, BEM PARA SE.RVIR SEMPRE

- ".
, .

, �. "I' �

./
'

J I '1l
,

f= ji

Uvana
,

.

',"/1

'. ,

'Tr-ansportes e RepreSentcfções Ltda.

Matriz - Flol'Íanópolis _. R. da ConcÓrdia� 27 - Fo� 6533

Santa, Catarina pára' todo à 'Br�sil' - Carga�, Mud�nças e ,Enc;omendás.' ,', 1" .'
-

•
•

"'"

De

).BLumAU

IRua João PessO'a, ,1.450 - Fone 22-17-50
, '"

,CURitIBA,
Rua. Brasílio Itiberê, 235 -, FbIle 23-06-78

SAO PAULO

I,

nU;) c I,laennézi<l, G27 - FOliá 2-92:19"25, �.
'

". I
'

EIltregns' J'ápi.d:1S fl:1I'<\ todo o I Estado (,Ie Sa.1\UL CatarillH, !':\i'a,llÚ e São .f'ttlllQ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falando de cadeira·
"

GilbEtrto lIIahas
"I - Fazem uns três anos, Luiz

,Mt�n?:oli!lo escreveu: "Futebol: Revo-'
lucão PU caos", abordando o futebol

brasil'ei;o, a ballcarrota financeira

,q,Çls clubes, o protecionismo da CBD

Y,?F� participar do Rio-São Paulo,
Robertão, Taçá Brasil e abordava

ainda aspectos, do, .futebol europeu, ':O;'c'
da loteria: esportiva, pregando inclu•.

sive a criação' de 'campeonato nacio-

nal de clubes.' Divisão Nacional, de
'Honra e Divisão Nacional de Acesso , :.'

®sse cidadão apresentava 24 <!Iubes
para a disputa � na principal,' com :7 -Ó.

de' São Paulo,' 6' da Guanabara; 3' de ..
-Minas, 2 do R. G'. do Sul, 2 para

. Pernambuco, ,e UJ;n· para P.araná,
milHa,

'

Ceará' é Parâ. Ê claro que

para o 'primeiro campeonato já, se
pte\7ia . que s.el! escolhesse os melho-.
'res I clubes, os centros mais populo­
�SOS, 'o· fator historico, técnico e eco­

nÔmico patrimonial, \ além de boas
.

artecadaç'Ões e as. instalações "espor-
· tivas, que é o mais importante .. Pois .1
'{lar.. ·incrível que pareça, êsse· çida-

" dão' acertou tudo: vai ter o campeo­

nato nacional, o acesso, a loteria

espOl�tiva já funciona. e só entra

rriésrrio 'quem tiver condições para

disputar e' para apresentár alguma
·cnisa ...

Feito êste reparo, acompanhei
atentamente a distribuiçã.o dos clu­

bes para a Divisão de Hopra e acho.

acertaqípsimª a escolha , qOS mes­

mos, pois são .clubes .de eXPress'ão;;
,de bons estádios� de cidades popu­
losas e que gosta de futebol, e são

mesmo os melhofes <.lo Brasil, \

'.' Na divisão de acesso, esperam
colocar em jôgo cêrca de 150 clubes,
'sendo. perto de 60 da zona sul, onde

·

apai;eceriam 4 clubes. de Santa Cata­

rina, e o que é important� .

com

:dir-eito a subIr para a Divisál} de

·F{onra.. Será ql.\a nossos. Ciube�
topariam isso? Ne�sas horas, me clá
'sauda·d.e do Metropol, que ia em

tôdas, fazia bonito e sempre se pre­

parou para tais çornpetições.
. Faz pouco mais. de uma' semana"
já saíu.a relação dos clubes do nor,te
que' participarão do Acesso e a

briga está até grande, 'com todos

querendo' participar . Do Sul· nada
se falou ainda, mas breve estarão
.por, aqui .. os- dirigentes ,da,CBD.,para, ;'
acertar' tudo. Será lima ;mariitoiia' é;
verdade, mas pode dar renda, pro-

. jeção, e ser até a salvação do' fute-.

bol�'de Santa Céltár'inp., lamentàvel­
.mentê conhecido como o futebol
: sem: estádios, ',pois, os, clubes" qúe 'se

,virem e' façam. suas' praças . de
<' esporte-,

' .

.

Eu acredito piame'nte: no sucesso

dos, cer_tames. nacionais, 1)-0 auxílio
.

da ,Loteria Espor:tiva aos clubes
'. participantes; e ,na redenção' de
:muitos' cÚlbes br.asileiros. Que:m
tiver boa equipe, ganha dinheiro' e

',' ,

ganham os torcedores que verão
boUs espetáculos de bola. Santa Ca­

tarina estará presente?
. 2' - Nós todos nos enganamos

quando achavamos que nenhum

árbitro de Santa Catarina, estava no

Quadro Nacional e que a CBD colo-.

cara Santa Cata�ina para escantElio,
Em sua reunião a Comissão de Arbi­

tragem colocou 3 catarinenses,
"assim como paranaenses, mineiros,
�a'I'iocas, cear, nses e ��, maranhen­

sef' e piauienses, numa prova: de
'

que tôdas as Federações �são real­

fi.ente filiadas. Se todos vão tra­
ba'lhar ou não, é problema dêles e

é daro, mais cb'ances àqueles que
tein clu])es de seus Estados dispu­
tando. De qualquer forma, fôsse

quaI' �ôsse o árbitro ou árbitros, já
é alentadDr, saber·se que Santa Ca­

tarina consta na CBD com 3 árbitros,
aliás,. ,todos conhecidos lá mesmo,
pela- fôlha de serviço que possuem,>
ü}clu�ive cOlTIpetjções Ilacion;lis da

prÓPria CBD. se há, mei'ecimento

ou pão a FCF e a CBD sabem julgar.

Doze lidera futebol de Salão
(

-

datas ,'10 título. Rozendo
,

'
'" Ter.minou o turno do campeo�
nato regional de futebol de saJ!l.Õ', sua equipe com o material de que
,ad,ulto, com a -representaçãQ .

(;lo dispunha, foi para a luta e agOra.
"Clube Doze de Agõsto, liderando está liderando o campeonato sem

�,�m.qualquer ponto perdido, cam- 'qualquer ponto perdido, tendo .
o

panna das mais felizes dos com'1n- Cl'lpido como o s�u mais s�rio
•dados ode Rozendo Lima qúe as- 'perseguidor com 2 pontos perdi-

. sim marcham firme para o título dos. Vejamos ,'1 classificação atual

�d.�"PENTACAMf.EÓNATO�· i:q,�dito .

;"" após a' rodada final.'do' turno. '

. ,�rn nosso Estado e falvez no Bra­
sil. Surpreendeu a campànha do­

':i:lh'1· Uma 'vez' que hav�a perdido
,quatro atlétas titulares que' 'se

,

"'.; I \ '

transferiram para o Grêmio 'd'1

Çe\es,c; advindo,' daí a ,inda:g,'1ção
de que poderia fazer o Doze 'nês ...

4' � I.;" "'

te campeonato.', 'I.

,,'

Na realidade, a Celesc qUand'O
aindá em fase de preparativos P,'1-

.k �
. tI,.

ra o regional, enfrentou' ao Pal-

mf:liràs e- jogou mna excelente par­
tida, fazenqo COm que fôsse apon:.
'!ia:cto como mn dos sérios candi-

armou

1.0 h;gar - Clube Doze' de Agôs­
to com O p,p.
2.0 lugar - Clube do CupidO

com 2 p.p_
.3.0 lugar

com 5 p.p'.
\ 4,o lugar - Associação' com 8

p.p.

Ce}.esc e Colegial

5.0- lugar
com r'o p.p.
O Doze, marcou até agor,a 17

gols, sofreu 3, estando portanto
com um saldo de 14 tentos. '

C'aravana do' Ar

JÓQUEI CLUBE SANTA CATARINA
Edital de Cçmvocação ele Assembléia

;,-,7,' De' órcÍ'em do Sr: Presidente em exel'cído, convoco os. Senhores SOC10S
"'"'' i (pQrtacJore� de títulos antigos, e novos adquiridos), de confor�id:"e com a

,à�íI);�a.B do art. 45 dos estatutos !I 'comparecerem a Assembléia que se realizar4
nas dependências do Clube qe Atiradores de florianópolis, à Av. Mauro Ramos,

"�no 2i6; às 20 horas do dia 16 de junho dQ corrente ano.
.v./." .� á) Eleição para os cargos �agos na Diretoria.
,'�'-� b) .Ele"içáo de uma Comissão para elaborar os nevos estatutos.
, N' •

NOTA: Não havendo número legàl de acôrdo com as dispOSições esta-
IJh '

• .,

tutárias, far-se�á, convocaçã'o para 1/2 hora depois, realizand.<rse
--

ª Ass(lmbléia com o número de 'pessoas presentes.'
'I) .....f,) ,..I,r,',,' '-',..'. -."'" '.

·

, " FloTianópolis, 04 de junho de 1971.
t=.!'� ."," ',,1,. ;',,�' r. .' WandyCiJt T. da Silva � 19 Secretál�io

emo
.

'

. Pouco mo:vim�rit6 tflm se.' no­
tado nestes .últiÍnos dias, riá baía

sul, Apenas algumas- g-u::Ú·niç.ões' de
novatos lndo" e' vindo: O .trío. e, o
vento �ul t�m cón�píràqo� '."corltr'1

, ;; J..." ",�,
o •• ("

.... " .'" • : ,. •
'.'

' ,I

os .nossos, 'Pl'llbf(S (ilé .remo que que-
rem' pro,sS�guir nos." exercícíos

.

Ií­

��oos e té9niÇoS CÓ{fl: �):stafi':,a9s ';fU­
t�ros \, cQ�1?r.0�sso§•. q,' CLu1;Je,. de
R,egata :Ald,o ,r..� GomitrnO\l v que

_ i��:,;�p:, p,�irg��!(l; partrriii>a:� ,: ct;a,::Ré-:
, g�,1ia: e�m,efum;ativ�� do' Ju:Qil�Ü":d�
Ouro.' do 'Cl'ub DePOTtiliô; de'. Puer.,
to . :$ajônía; 'no' di'1'; 26: do' 'co�:r�Íite,
'd.eIll. podendo, ,ta��f� :;;p�t�t�ipar
o CLube ·Náutico R!�chueió.:·0,.'.CIti­
be. Ná1+tico Francisco' Màr,tíne.lli,

. quê amalihã terá· cumprido :ii},' sua
st,lSpensªo ;cle' sessen�a' ?las'·impos­
ta pela federaçãO' ,Aqu;:í.tica de San-

. , ta,: C�tari.lla; ;�fetoara, na manhã do

pt6xüno ' â..orní'ngd;· a ,'s�a:' reg,litá
interna, 'd,�stii'll:);Çia.: a: WQÚvar' os

sei.ls rerriaqbtes; titotmente os no­
vo§ .. Segundt?':,soube1p.9S; a regata
consta ,,\e:, riôye . p[:Í,reos', ' sete dos

qll?is' olínipicos,' um. de· dois' .com
paJá.' vetedaos' e un1 de YOle� a

q.lJ_átro remo�.. .�
x xx·

:'Am<;Úlhã" fi)' Gl�be 'NáuÜco .

Ria­

chu�lo �st�rá de' aiu�ersário.· Com­
ple�ará . o g-.têhüo' do 'lJáiTro da Ri­
ta"lVlar1a ,6inquenta.' 'e "seis imos d�
�xistêii<;l�,.;:p�i� �,.fbf, �uÍ1dado, no

dia l:l. (te jl;lill;io de .1915, 29 dias

apQs "O":!i1st'àCl,d" ,ter saído pela
primeiri, v':9Z :,à, rua�' Sãe cinquenta
e seis anos :de atiVidade. constante
em . prol' db '�emlíl 'catarlliense e

br�sileitO. ,'1';,oi ,:ol p�1ni.eiro c�m­
peão catatftie,ns'e e' o' prim.eiro clu­
he de Sarita, ,Catàri,ria '� conquistar
u!n pár-eo" aa"cional,' o que Se. ve­
rifioou em .J918;, em São Salvador
aa B�ia.:, P,or doze, vêzes f�i cam-

_
,o .' (,.

Peao catarinense e no momento
procede 'a

.

ré�ovação de valores
sob. li expe-ry:êncía 'dó .ex-<:ampeão
GrHdo Lisboa. Pomihgp o· clube
ef:etuo,'I,l el�ição' de' sua diretoria,
se'ndo escollú,i;!.o, .presIdente o eS-

p�>ltis�a J:drg,e Ttilba. �ra suce­
der o, dr,' T�odQro. Rogério \rabI
que, ,em sblerudade qúe está mar­

cada' pana dÔpiiflgo,' . pela manhã,
-

' transmitirá, . Q'
,

largo,
Nàs gra:q,des. disputas interna­

éioiúds',eS'frlo:;"Íini..ifádos ',em �eis �'
.'.

núniero de' _disP1;lt8ntes' de uma

prova de remo, maS" segun�o nar-
rl1 .0 '�Corr:eio do, Povo':,' de· Porto
M;egre, ,aa .�ntiga. ra:ia' dos Nave­
g�l.'ltes, na, eaVital:. gfl.úclia; Já hou-
Ve uma, reg�ta' ,C\)lR' nada . menos

.M'.14, g4Ila1,lig.qes, ,c,o:rrendo jun.tas
sen;ú "<14e se,,' 'V:erific�sl>e .qualquer
atrqpêlo..

.

.

'. '

4; ij�li,:liP$lA
.

E: H�R�OITÁRIA?
Que ti !\ e:tli)�psill? SabemQs 'llpenas
�ue é 1Il}\ n9011e qqe dlmaI\te !lnos,tem
JlageJado ;nqos é l!0bres,_ grandes e
hunllldes. Jull9. Çesar, Napoleão e
Byron sQfre�aIll dêsse mul. A epilepsia
sempre iptereSSolluoS homens de cIên­
cia, cujos esforç:o� formn finalmente
coroado� (l� ê)lito, ]lorque consegui­
ram desçobnr 1I1ll]l!:cjlflrat1p (lqe alivia
os slIllol11aS na gr�nde maioria tios

.
casos. ]��Be notável rpUlédio é úescl'ito
IjllllingUi1fienl simplcsllulllintcrcssante
folheto jlltitll)a�o ''l)od!i "curar-se U'
epilepsill'�". tssQ livro lIiío se V,ende,
ruas of<wecll,se gru{uitalllentll a todo�
os mtercs�ados. Nenhulil. enfêrmo de
6pilepsifl. de,'!) demorar em solicitar
UIll exemplar gratlüio dêsse iolheto
sensaciollfll. .

THE,EDUCAT!ONAL DIVISION, DeR, 101
8BO 8erg6n Ave" Jer�ay City. N.'J" U.S,A.
(lueiram enviar.ljle grátis um exelnplardo fp!helomt\tulado "Polis curar·se a �pilepsia?".
NOrv1E •••••• � 4, ...........• l.. � •.•.••• , • , ••

ENDERtOO , ,', ••• � .

CIDADE .1 ••••• , '0 , ••••

PAis
''''':' ; .

• I ,

.'

� .... '; o,

ILHATEXi

::':. -

Cidade se �preDara' para: comemorar
inquenlenírio, ·do fi Uue]l en s e

.'

'/,. ,to{ ,':, ".' :".:
. ;..., ';.:� �� t'.:.,' ;-'

.

r �I
•

"

...... 't." •
o" o' , \. • • .,' •

-

� ,

A cidade ,eitá, Já, viV�rici�/�"'cH� '., ;:�o�fà�q0;/���r�Úi'�;' dela partic'i'- .' SQlicl'I 'C'O�t�T -com sua presença
ma

.

do 'Cinquentenário'. : do ; -F.I":' ',; ':',�':piUldq ',àutbH'diÍdes',E{'â." crómca is�
" hoje ''ou'�domingo . contra" o 'líder

GUEIRENSE FUTEBOL ":CLUBE' . .,:"poÍtiva:, 'No: di� 13., às 9 horas, mís-'
,

Botafoge:..qual pertencia o .player.
FMdado _ no dia daze' d�:j�'fi)iO': _'.' s���,qámp�l\hó, mesmo loc�l;,seguin> Os ingressos para o encontro que

de 192i, sendo dois "ir�os ,�, pbUqOS -

,; d,d:'s�, ·runa' 'p:ass��ta ' rn9tl:s:tr6 da' 'centraliZá � todas .

as .. 'atenções dos
, meses mais antigo do ';'q'li� 6' A...,3:( ,

. :...'

t;ô,�c�da"'pela.s:, ;r�as'; principais' ,'.' da ésp()�tistas·'. de' -Sànta' .catari�� Pi);
"

que surgiu 'no dia :1:@ '�e"séf;?Mb�Q: '>: ,; ci,â.�d� :�,:.'�n1 ;éo'qii,it�l, Oíéte�id� ao. derão 'esta:i- á ,venda a 'par'tir ,de
.,

" ,,', , .
-

" "�
, ....•.

o

.' 'o, ..• 0 "'" lo , 1;, •
.,

. { •
_ r:

,1
•

I
,'"

, de -1923/ o -alvínegro .·dq i
.

Est:t.e�fb". '; >}"�'�lf.�i:�êl;lse \�eI9 ,Jw'nal·"O.',�stado:�· hoje.
.

, .
.

.

ôntem, .como' 'hoje, uma: 'glo�iá;:db' ,,:-: .:'qtié .nâ,;'óportllniçlàde'· '; distribUirá' . ':�' :.' .." , -'.'
'

.. x x x "

espórte cãiarinense, tem; se p,t,Ó� ·'::·'.,?aci,� ,�:p��;e�tés' �xtimpll;tre� de sua "';0' Estado!" éoíno acima disse.

jetad'Q peid que r�aÜzou '-no büh�' ';'e'�éão ..cOn�éndo "substar\:cÜt.l m.�'-, m:�s,: vai dá; �ubstariciál \'espaço
:po· dás lutás e forá dêle, t6i:riándb.t' . .':; 'té'hi'sqbre :,a�'fUndãljij;o�e :Útó·s;.'liiá- .•

ao' 'seu c�,iÜp'o d� r·�dato'r·é� �spoP;
se; pqele-se, dizer uma esperãhç1. 'de '

','

'.

:,.'���� ,f'Vifil'� .do �lvinegJ;o ',iéste· ein-, t.i�os 'e' aO S(lu: departame!'ito
.

foto"
Santa 'Catarina para a;s, bat.a:!has ,., " :'C:tu���tâ·:oa1,1q�, d,�.éxisiéncia· da�, agre- gráfico, pâr�a ,'oont.ar pormenO:ri-
que

.

estão" por vir, agora- .:queê'a' , ifi:�'a.çã'o, "núin "tour-de.:fof�e" 'd'ó·.. zadainente; '6 qué foi' '.a' ,fundação
instituição pela ,C:B.D. do Cá:��:, : ::. ,:'�q�s6� �ept,b' ...redatoriaLie ;fotog:r;á- - 'do F{guei�e'nse, 'em' 1921, seus prin­
peonato Braslleiro·. de' cltibes;\' dá �'; ;

,:; fip�;;:,';;Af,'];5,r5!"roi'1s)pb' ('.brl;;jI'l'do meiras 'pa�sos, fatos' Ügad�s à s]1a
aos .clubes oportunidade de sUbit:,' ,,) Sc:rr'!Jeijii'� (fleib', EstadVal. dê: Futê'�

" .' :glorIpsa .:, trajetória .. de 50 anos,
no conceito dos 'espotti�t�s ,'Jit�:i;{�.:;:Ç)5��/T::;};(}g�C: i:Fi�.lleú;e.;fis.e' ;',versus:" ",num' ��f6rçÓ 'pàr� dar. aos .. ,cata·ri-
leiro e, assim, ganhar �um '. 11+glJ,r:' �

. ":;Héroíl'io ::yu:.z':
'. _ n$nses muito' da' 'históI'ia ,d'1 'que�

na importante disputa. que'/a�én::'1 ':·:;<.�:i(;�,-:·../;,- .'. ;"'
.. :"", rictà 'agr�mra:çià.,.A�t�s.o:fj:Zemo�

tidade vai promover pê1\!. p'rúnaitâ .'. ,

.

: :.;J.!j., que',\Üúdilnos ao 'choque 'Fla- Dom ré,lação ao Riacl1üelo, nQ seÍl
vez. A datá está sendo c�m:êmora-' " ririeIl�91'X Filiu.eirense; .destàque. das Cinquentenário em 11 ,de junho de
da com jUstifÍcago j).ioilo pela 'fa�'�. : ',' ,c'Qql�w.bràçõ�s '

<do' 'JúQuêu de
-

1915;. MartinelÍt, .

em 31 de julho
mília lj-lvinegra, devendo atÍhgir' 'o:' .

O\lr�, 'e qve 'acontecerá,' ná .noite' qo mes,mo' ano" .e, Aldo L�z, em

seu ponto alto na ptó�ima quárt�- ", ) cllj., ,.P'tóf{ima qlÜlrta':·feira: .no, está,,, 27 ele ae:z;·embro de 19+8, todos clü_

f.eira, quando seu tinie de' 'Pfofis� ;' qi�':"'j'\dOÜ� k(l:r�der"" à, d.i'retori�
. be5 de' remo: Logo em segUida ini-.

sionais estara, no .éstacti� �'AO:Q}fo ". ,��. ,�lyÍll,eg!o,. tendo à sua' fr;ente
.

ciaremos 'as 'pdquisas .com rela-

Konder",. à noite, �a?d,o' . CO�ffi'bi- '�' : �i é" '�Slln�ã��( ,N;iltCll1 �l?Og'a;nie�,' j'� "çito
.

à existência do AVlÜ, cujo Jn-
te ao conjunto 'carioca ,do CIUb'e 'pi' '<'está )omanq(D,' t9.dll:i'i ��as' ,):n�qv�dêni . bileu dê Otiro ocorrerá no dia Lo

Regatas
. do' Flamengo, .' pa::,à-;' ..I\<f, ":?Hi�'; pa;rll.'�� � êxito, ,dó :'; ésp:eÜiç�lo ).' de: Setembl'O . de 1923. Isto mostr'l

domingo; dia 20, ser. encerradas' as.. ,qué.nos,trará·qe voltã,·após.tan- 'qUe; faze; 'crônica esportiva, não
, tosiaJllQs; o élubé de. PlàiOt, 'torci-

.

é _,apenas dar as notícias,. os. fatos
:, c!,>memoTaçõe.i?, jogandq: �guei�.é.,', ;"d,�}�ó' J.3ta:sii� ,c9m: :pp,i'["aA��,'1 .. na :do que ocorre aqui e ali. O jornal
rense e Avaí, váÜdo pelo Canlpeo-"" "m�tal �Mur.ilci, '\Vashingtóri, Re'!s 'e tem' por -incumbência, tambêm,
nato. De conformidade co� o p:ro�: ':�:":��t�o' r� (�àgã; '}"liiifuhá., e Ta- dar-se a· pesquisas, consultas, re..

grama, sábado, às 6 hot,'ls, have-.
,;

" 'I.�s, ';na:meia-cancha ,e Buiã0, Dio-' cormndo no mais das vêzes, às·
rá uma salva de 21 'tiros, às 12: nb- .....nfzio ,(Mil,tonji-'Pio,e Arilsort (€al-' suas edições do 'passado e

..
na fal-

ras, inauguração da' PI�ca" c�ni\" " ��ir�):'ri:a' Ünh� 'de 'fré�te" haven" ,ta: destas ias jornais qlle dorm�
dizeres alusivos a� Cinqlle�teriá7' : ,;,:', iíçj�'�iaina�,> possihiliruiJe: <Í:e' atuiitr nas' pratêleiras na nossá Biblioté.
rio' de fundação dO clube' ilVÜte?' .;, ;�It���:do; ;campéãó' do mimdo. e'

.

ca, já qu:e\ recorrer aos· c111bllS
gl'O, num ofe�ecimento.· dó.' C6n$e�' :< ";"'ciu� :V;ê.1Ii �s:e:3"ed.l.p�rando' da 'coa- pouco ou quase nad'1 se consegue,'
lho Regional de DespQrtos, às, 1,3.i.. '.i

' );�o<'q�;:o·.\at'.!istou. "-(i0s'oültü:,os por não disporem eles de hist6-
hor,'1s, churrascada no estádiô

. \

:,�:);(i�p��\,'espé;ra:rrdo o Ité�niCci 'Fleitas
.

co das suas atividades.
� -.'

•

, #

• I� _' O.�1'

O',,

o ,'.

O" ESi:41l0'I)e,' a�'soc,j,a'i aos' ;fesle,Jos . ,do :alvi�negro
.

r
r -:.f �\ .'.< .'!

• ": �.' T" :J :..
, �.

'. -o'
.'

...

•

__�__.;....,...-=-_._ ........-.,.__.....,...
_

Apresentando ,o wh.is��' .9.Id,' .. ,' ,r��ente.�' &im:r>�tjZ!l-ntes, Orgãos es-

_ Lord, como base, a firma :l3ylVl,o\:,: /:; :p,pr�i�os,:. '- répre.sehtantel> dé, enti­
Orlando Damiani& Cia. Lt4it:.:·e�tif." .. :'. :(a�d�� :':e, q;esp�rttstas .é�pec�'11mên":
Tá ofereoendo um, coqu.i,t�l' .lj.O: F\�; ;",' ·'te '<0:Q�'ià&4bs;'

.

gueirense Futebol Clube,. 'em, !eª- ':'. \i.., ..7" !,,': '''.' .,.' ../ o••• '� •• �.'", '

�', ,.\,,:,: o, _',�. _

.,' ,_,
•

tejo patrocinado pelO
. JoraaI\ ',�,Q'; '�, ,:' Com; �s$a relj.lização ....oi. ,Jor-nal

Estado.
'. ." . ,

.0\',
. '::.:...'.·,:.�."'.0,,;E�tad(1; �preg.,ta' suà: homenageJ;li ,

.

'.'

t' '. a6�dube ·'.preto 'e br�nco, na pâs­
. ,sage$'>dê? seu Jub�leu 'dê OuI'O.

O' coquitel terá p:or -local a ',sede
' :�.

'

.. 'I.' ", , ' .'

do Figueirense' Futebol Clul;>�,· dó'- ":.
. .'.,

' �, ' .

,;: '" , .' ,

mingo, às 10 .ho�as 'da iminhã.' '�i '. ,.'HQ :'.mestno <dia; estàrá 'cir,culin-
?' >' �q9�·j��m:��is4p.:l:���qto. ·'EslDecl�t·d.e'_�O

, o .,.Jo.). "

•. '
", ! ',' I· , , .... 1 �

" N .

� ( .' ,
.

O acontecimento' :so.cial�i��pp:rv�' -:,,� <E�§t�!iq;, , ;.coht�ncto·:, lj. :,h,ist6ria' 'flos
vo contará· com a ,:r>resença.d�e 'di':

"

;;}SO ilj.n,PS: dé.:Cl:ubé 'do Estr�it0.
/. '. '<':":' ;:l�:� ".:<:t:: ",-',

.

." '"

O(lciâf 'F.c. 'elege diretoria
J

Nesta oportunidade estará reu­

nido o -m.{mdo esportivo da .capi­
,tal do 'É�tíldo,. num . encontro dos

. m:�is. féli:z;es' programado. pelo. jor�
n.al O Estado, .' com a colaborag1't0
da firma Sylvio Orlando Damia�
& Cia ..

Antes, dó coquitel: constará do

programa de, fe�tej'os Missa Cam­

paI' às 9,00' horas. e às 11 horàs,
desfile de é.arr0s" pela cidàde. ÃS'

f5)IS, 'jôgo" FiguJir�nse . x. Hereílio .J
Luz, pelo 'est,adual, ,de futepoL jj

Imprensa
Trinta e dois. anos completa, i').a,

.data de hoje, a imprensa. Ofipial
Futebol Clube, fundado no. dia 1:0
de junho de 1939 por servidores I.

do modelar esüabeleqimento grá­
fico de Saco dos Limões. Expoen­
te por, excelê�cia do futebol me­
nor de nossa terra, o grêmio r-u-.­

bronegro, que chegou a ser cam ..

peão de amadores e campeão 'clas�
sista de Santa Catarina, promo�
v'eu, ôntem, um coquitel de 6bri�,
fraternização

.

dos seus ,'1ssoci'adÓs,
oportunidade em que houve.a SÓ ..

leniqfl.de: da posse de su� nova, di­

l'etb'r�a .que está assim' constitui-

da:' .\
.

Presidente de Honra '_;'_',:Sálomão
,dai Silva ,Mattos

xeira
'Diretor àé Publicidade -' Pedra

Pauio Machado
Diretor de Futebol _:. V13ríssimO

2.0 Tesourei.ro Odemir Tei-

�de l"reitas
.. Presidente Sidney José Dias'
Vice-Presidente - .José Pjzzo-

latti

DemostheneS, Diretor Técnico

Siqueira Filho

A�xiliâr-T�criico .:... José Orlan­

do Fermiano .

Orador .,..:. José Caminha FilhO
COnselhó Fiscal �. Hermes Cos­

ta, ;roão Manoel· Jeremias e PedrO
Paulo Silva,

.

Lo 'secretário - Sidney Silv.'1

2.0,; Secretário - José Jordão d'1
SUva

1,0 'Í'esour.e�rb ....;..' Çarlos Martins

. iF7' ' ... ),y.
,"�. Q' Anivetsírio é �e. ILHATEX,

'e voçê' gánha :0 pres�nle,!
'I -:

� .\' •
,.

._
•

�

�
O'mais vpr!c;rdo e�tóq�ede artigos da ARTEX, GARCIA, KARS.....

'r�N, T�KA E Bl.IEtrNE� ,�m jogos �e enxovais para noiveisl to'alhqs'
de bollhQt.·g�rniç()e5 de mês� e jogos de cq�(J, roupõe� pisos, tàm:po�
e panc,s de copa". ....:,....;

'.. .' ..
'

'

.,'

O mel�or dQ Í11EHhor in,dQsJria ,d�, Sanfa Cattrrina.i ,
'.

.
Compre:-ern' junho; n,ê�, de óniversârio. por preços convidativos e

escolha "a horó ri, seu, 'presente. -. '

Tombem' facifitámos o pogQmentQ sem qualquer acréscimo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'I iac, ue o 106' anos'

-,-1

,a 11 de' junho de 1865, quando a Marinha impertat ven­

ceu a Batalha' do Riachuelo, a primeira batalha da histÓlll1
naval' em \ quê particijJ!1i'llffi fiirY!os itI,tlvJdos â VafJor,
A �AfALHA

"
,

-

A J3iltl11htl de Rlttchuelô, travou-sê tIO tlóitlihgô, ii
de junho de '1865, dia da Santíssima "í'rindade,' O tempo
estava ,bom�.\e,om ligeira brisã tio noi'de,ste e !J têrmô-

Colégio de Aplicação fêz da Marinha
trabalho de 'aula para escolares

, ,

(
I'.

r '

.'

Envolvido numa guerra que 'não provocar'. cornra

um inimigo adrede preparado; depois de termos sof'ndc
Vál'itls constrangifherltos e Insultos, saímos ,3 gtH�t! a tjtle
já espet-Ílval11os desde as ciilnpl'if1l-Ias (to I ÜiUgUüir e tllle
j:Ías!oIOtl pm'à' à hlstól'Ya sob 'o f;t,tiH! t 1;) Güeftn do F�hlgLt3í

Um dos pontos culrúinantes daquela d:lernl ( uma

das páginas mais gloriosas" de' l;IOSS:t História, foi escrita

r
.

,

e
Um, tema livre que 'ab?,;'d�sse um

,a�slln.to r�laç:ionado, cdm a Mari�h'a.
, -..

�
� ).

do Brasil foi o trabalho exigido., p�l,o
-,-

tllular ,da cadeira dé EdL1t:li�ãd, Mor:al:
e Crvlca da ptim�irà' sérí!! 'B, 'do, ��
légio de ApHcação dó Centró' de EdU- .

riaçã� da Ufsc, durante 'o mês d'e' m'áio, .-

. .

')�

desse conquistar pela fôrçtl, fôssê pré- \ idõ Pais, fícj rêsUlÍiefec'Íbíelito da' Or-

fedvel' de�er a vitória a discussÕés de \ détIJ dp império násçente 'e d� pré$H-
oh\tlqfes 'fi��fos .em 'sua p�r�lite. Seri�

,

\�i9" l!ÍlIitat do Brasil çn�re as �n?çÕe:s,_
o último I1tlfrierrl' a ebttipteeildet, tlipl�- J��q�im Marques ,Ljsboa- sempr�, se'

'mucht 'déStlü:bll dI! Vtllúnfárió oE[ klmfranté,
,

Üê�de·o dia em que e!1-tt(ru' pal:a; a 'i:lIlsd!! 'a à(jal�scêftdti thelâ de lltltuslds-
Máriinha, , ,c�mo yolunfáí-ió atê lS4S;' mÓ:--até a Velhiee; éojho Marquês.-
à�'r�5c�nth A]in� França, i vicI'a de Ta-

.

'Fin�líza a altln'�, Aline Ftança di-

';landE�;é' 'fpi de trabalho' c1�ritírtu�; 0�a ) '��n��,: qire ,"duraIl�e:, o p�ríod� regeu-
vêle]áildój '.tJ�tl toinbHtettdü; ,�ii� sêfu-,'�: " cia!.,.cbçio de evoluções coube à Mari-

r\, '

�;-ê IS� 'dedicftndô a· álgUl;ls' , ttãbalbbs 'fll-lã, l!m lítán(j@ pafte ü ptlj'l�L (;je'prin-
Ükftic6S' dê' ifl1�tllâta utlhtlat:le;', éfitre os ;. ��i�iil( '!li'nZigllãdor�, A phz '�oi\tiheiÜâl'
quais

-

um ap�ti-ad6 levantarríe�t0 hid;o: � de ,�Õ'�6 "se altêfàu édfl1 a gd�tta' dó

�râficó d�' Baía de Todos' 'Os S��tos,,' ,
" Pataguai: quê foi' a '��iot 'érise d� hos-

r�€ell�Qd� _ pojo iSS9 louvor e;�ecial dó,'" ,'�o lni{�éiio stirgiri_do violências que

GdVhlltl, Tatllafitláré, €Otltii\ua, é ti'ma nossa, êsqlíátl�a éombateú sob o co-

fÍ-g�ra d� I'nárinheh'o ,ê ,d� gl'áilde hb- .' \ "�andq ,em chefe do Vi'ce-Almirante
,

mêm da-' Na�ãd, ,desclê, ql1aíldt! esht se" ' ,Bal;ã� ,de Tamandaré. Tamandaré to-

mou. paT:tê tai:rlbtim na Batalhas de RÍ!i-

nça
der

y'2r.

que
dos

p_Q�
, de

Apó�. )-lm e){'ame dos" tra\Jalho� ,apr,e­
sentados, ftli-am tlistinguidos, os' estu-'

dantes AIHiir AJlr Gêlltil, é' A,Ilrle'
'Fr;ürça.
Ambos abordaram o téma 'AmiiHtli'­

te Tamandaré e a afuna Áline"França,'
depois de falar �ôbre seus dados bio­
gráficas _ hascido ria cidade gaúcha
de São Paldo, em 13 dê dezembro de

1807, filhr> i�gítlh10 do êasai FrantÍs­
co Marques Lisboa é ELIfrázia toaqlH­
na de Azevedo, Lima que Ih� de�l o

nom� de Joaquim Marques Lisboa -

afíntia que "teve un1a existêheia lon­

ga e áté sua morte, sendo hOliagená-
,rio, conSei'voLl Seus veihos hábitos, de

guarda·marinha. Seü limitado pa tI-í0-

tiSOlO e sua devoção ao Im'pêrador, es­
,tava no mesmo nível; por êsses fÍ1Q­
tivos era de fodos ,imensamente queri­
dó; admirado e ihfluehte rio Rio de

Janeiro, de TI. Pedro II ao hlais fllO-

, desto cios brasileiros."

_ Só sabia julgar os fatos do pon­
to de vista militar, assevera, e nunca

imaginariá que,' em combate, se as

coisas chegassem ao choqt;e das ar-
I

mas, pudesse o lugar do Brasil ser, o
......,:.,... . .:' ,

segundo, nem que, se um ;1lvo, se pu-

, ventos_' de
_

lugares afastados do Brasil"

cOTúi�liando fi< defendê-Ia 'durante' '. 65
'

atlós.' Nas: lÚtas ttâVâdáS, ào 'Nordêste

e autoridades qüe, unidos numa só

éorrtntt. �proctlram dar-me rnaÍot di­

fi,êns�9;'. llipois de ressaitar 08 feitos
liêt6icos de Tatttandãté "qtl� muito

lütou na tltiW'ã dp Paragtltli e em

inultás outras bàtálhas", o éSCóiar

pfestà üthá homéfiâgém à êst� brilhafi­

.t,e pétSonag�m daS FÔrças Armadas do

" ' bl'ãsii;, ,íurit JIO�em teinida pélo,� ini-

'til,igos e qUelido p�los p�tfiotas";

,fo� d.esf_raldadil pelà __ pri�eiJa. vez aQs "

lse_

aço
'OP7
ItO�
,-ri­

ção
'in­

s)la
lOS,
ui­

ue:

no_s
seu

de
lho
em

:lu­

ini-,
!Ia­

Ju­

Lo

tr'l

�ão

tes

nal

Hbettob é sê forfuüti. ..;, .'1

.' A'ptes dar'�scola, enfatiza, conhecéu"
.-a p�leja �� r

os- cel1;lba�e§ em quê e.stêv�,� �"

fot�,!Íl . ctlrlstMitesj' éiltl'e ,{Js. irtumêfos

trav�dos' nas ttês pHh:ieit'âs' fthes -da \

evoftiçãõ dô Pilis, Nos encolltrôs a qlle'
assistiu' e nas ce!ebracÚs "Viàgtns da

\ Frag�ta. Nite�oi'- a fibr,a d� ildoiescen- '

. t�, fÇJi. teIl:\�i:lida no. in!ovimel:}t� ,

das

pelejas e: dàs tempestndts,. que àssàlla�
J1ã-m a- légéhtláriã frãgâta.' dêntl'o dé

c,ujas. an)uradas êle conheceü' õ óéeã"

no�' ã luta e, as ptivàç0es., 'Atomp�iíh;)u
e defendeu a ri�sSa bandeira quando."

chu�ió e TUiutí;'.
...... _.

d"A.Nn� ÉXEMPLO
,

' DizeMo que seU lemà é desenvolví- I

me'fito; pai: e amor o aluno, Almir

Adir úenlíl afirmá que ]5ãta atingi.lo
conta com a côlaboração dé seUs filhos I

�m,
re.-

às
'ai­
me

té�

)es

_.

'-:
. \"

ue, .

tó-

" ,

" ,

lU-

fli-
los

n-

ão
Lili

do

n-

is, ':\.1

I .{__

�i"

ro

10

es

n·

10

s-

rO

fazendo o GIM
Contrato de Investimento Mensa'
da Univest
o maneira comprovada ,dá multipr,cor o
selJ dinheiro, Você niltl precisei enteRder

. de hier"odó de capil<,;�,
Você apenas prograr'fia o quantio que
vai investir mensalmêftte, com
tôdqs as vantagens, ds grande investidor.
Durante 60 meses o §e� dinheiro

-,

rerider6 êurftulotivomélÍte e, no final,
.

Ydcê teré �rI1d setno reolmente considerável.
Você nõo gasto dinheiro -

,\tocê gúdrdã inVês!inda, Multiplicando. ,

Com tôdas os gtJrMtids, Com Seguro
de Vida, Seia db�tl dê suo vida,
Foca o CIM - Contrato de Investimento
M�nsal do Univest. E construo o seu

'10'
'00,,"0 • m,"� mo" '.11,'

-,r,;

-vfuUNIVEST S. A. CORRETORA DE Vf.\tORES '

�e���rCe��r��ô��,� 1.6i',1�O;3s�dé_;pi��lu�r$l.;, .�;3�1 �7�h3 ��ek��t!LÍi�ro
Bodar6 2,93 - 27" ondcf - PASX, :3.1·,9191 - São Paulo.

UNIVE.S'I S • .4: Ôi5T�rBU1DORA NACIOt;lAL DE TíTUUiJ,S
E VALORES MOBruÁluo, ,"

t"Ol'lb Patente: ào Bt'lticd C!,!r;lltJl A"da J623 - Copit\J1 e ���e,.,.cs .

Cr$ 300000,00 - Rui! do Qui1aM::Ic) 114 - �ABX0Y.0161 - São Paul�.
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-

,
'

;'
fi'LÔRiANCÍ'otrS: _ 'fh\ã peíil'é Sehmldt, 3il/6� - Sâk ':lõ5

JOINVILLE: '_ Rua Visconde de Taunay, 185

metro, estava na marca dos 10 gráus centinrados, O rio fogos. Barroso delibera investir .ccrn rúría, disposto
baixando e levando os camalotes, corno a .íesejar "Ijern transformar seu navio num monitor ou couraçado, e- arre-

varrido o teatro em que se ia ferir pela primeira vez uma mete decisivos golpes', de ariete contra tudo o qtle eh-

btltàll1t1 ehtt'e duas esqundras a vaí)cr", \ 'coMi'asse pela ftente, avariando chatas e navios paragúaío
A f'Ófç!l nãval braslleíra, em fdrmatUl'a rle ést!üfpll,' a ,'Um!! hora depois li batalna ainda ê,sta it1det'�a. A

uttiâ êíhco fui lhas â. sudoeste de Cortierites e ótiti'ás tantas AfíHízl#lrls continua a subir. Os qUe abordavam i Paí'naí<

ii noí'deSte de Rla1!hUelp, 'às 8 tiaras, içavam, os 'MUs na llá -vendo a 'aPtóidmã�ão\ do, nosso c'âpitàfiia, ,fogem en-

vios, a bandeira nacional �riniciav-am as, fainas do dia. quanto, o contingente que a defende, acomete con,��a o

Às 8h30m, terminado o' rancho, são preparadas às inimigo a tiros de fuzil e a ferro frio. Eram 575 os atacan-

tolcias dó AifiazofiàS e do jeqüHifllidlíÍ1a pata a celebrli;;íhl' trs e SÚJ3 ú�' tlefCilso':M dó Parhaiba,
'

.:.
dá 'ti1iS�a. 'perSêgUidtl pelo AftUlzonasl o -na"io. Taqu'arl scfbe õ

h"UC� â"l_riS" d'�" 9 horás', â M·""arl·"", ; que se achava ,,f , r ...."
ru " rue dO c- lU

rio, enquããto o MâI'quês de Olinda e o Salto deSr;E1i1, e

,ha vangu'ard� em piontidão avançada, içá o sinal dê illr-
fundeiam águas abai�o. Livre dos, paraguaios, a Parnaiba

,

.jnigo à vista 'e; em seguida, conta oito barcos paraguaios'
procura perseguir o Marquês de Ohnda e o Salto,. conse-

que 's� ÍJ.ptoximam, .. '.'

guindo '�bóÍ.'dat êste último,' que� é àpreS,á(lt:i, ícando-se nele
Im.édiíltâttlente, l1 ft'aglltá Amazonas, a capitânia; íça.>. ô pavilhão brãslleíro. bêj:lois 'disso, 'rr' SlIlto· v�l a pique.,

o' prifltell'o sihaÍi Prej;lifàr páf'á, tOÍlloate e, em segtii,dtij,', .

, tOhl' a Belmonte alàgâdá ê imltllizada; á Jequitlnho-�íifã Gêl'i!il', dê!l�,êf:'tílf; k" f0965 dês méqulnãs. /" " ,

..

b t
'

-

ti
'

íd
' ,

� nhà eriéll11iaaa e os outros navíos àS, ante .cas ga os; a
': Aõl'Sê!" trãfi�mitidó: a' ordem tle "Sus"éh�er' eu lárgf'i� ," , , '

.

, ãíftt�á�, f'tJr' àfhH,IJ�S' e bóias, óü até por mãd como, fuê. : npss-�!;��6 '�tV:loc:�6tl�'�:h�;a C�fn����t� �l'íHco -cta' b'à:
Ih'o'r có�vie,r"" sã� ouvidos 'os "ritos de' víVl!§ ,â tiá"ilo Bl!ll:, ' I " . ,,- / - /

8 ". talh�,' destl'o,çando, o i,nirní, gO� (Iuatidb ii fl'otil, p,á,ragü,'aia: sileità, .

�o lu{petado,I', ao Chefe Barroso - que cmrtilfl-, - ,

t .i �
, , �indà.sé acha em 'born estado e atibiatla ha c()nqii1s a uO"

: "1lá\l!Í it� FÔrçá' _d':ao Ekéf:cite 'e à Armada ' ' " '" " '! ,_ .r.t"cs
" ,

'lour-os d,a ,vit.óriá.. '
,

': ,.1
;

, Fifiálh!eflfê; '.!IS, cli.t,às ,'llltÜnas e espetadas brdl\nSr ,li" '
, '

, '
, -

, _:.' ,AT]_Ó� 'B�ª luta ern,/"grâ�ae ,estí,lo, ,'e Oi,h�..fiíe.rá,S,,' g�,.?ri�.s,à:;;Â:nàiJHlái:l dêSftaldâ '(JS slfiàis: 'o Brasil espeta q'ue cada' .
.

...,

b d J
.

ti
uM ei:llftíl�3 ,,; silÜ' d��el\( e ltigo após, atáêar ,� déstrlih' o ���in,Pt���:!�"d:�a�::d�:�;l;é�P��:dl;:i:'����; a!e�Õf�a'I���a�
i"i�lg6' ,b ;�alli' pef,t{,: qút! púdet, '

, '" ,

'

'd ,�,

., Eiiqt1atlt6'\'hl�I:J" ds .. fjai'á'guáios, à fel�ãd do' c'ortêrlte
'

, 'par�gu,ala iI.:: venCI a., ". , .

cf

di> í'fi):) • ôêsc'étrt li tôtia ,fÔrça;' pt:jrlongand'o á rt1afgel1l de" '" '0'8 ha:Vi�s p�raguhios' d-es�efn, o' 'Fái'áhá ,e fundeiani
Cõrflênf��. pãssflêlÔ· Uni,' cjl11!l'to dI:! hora.' pr()16ng:I:�e t''-;l� , .

j�ntb'a hl�i'rge.m do ri,tl, 'Íll.'dte-gidos ,�, liefdtçlfddS ,p(:jl'�];Jate­
"

a .1inh1t de .,ndslla eS<1IÚidl'á, a, uma distân<:lia !�stirr,adá é't',1, rias e trobas e,ín ,teri·a'. S@Jh< peÍ'éhi de' tempbn:ioSsa'rFôl'ça
-

ü300 'firet�os>" ,,�
-

1 'N�v';l' i,eal1za as :rilanobfas' rtecessh,Íls à 'ação, é t!lhibénl
, Dfspaf�rri!sê' os' primeiros tiros' dé artilharia, Às ." desê� ,é' at,adi. 'bois dos nossos tiaViíl5 'el1calhám,.ln:as•. }Ji-es-.

:9l:�25ih.;' á é�q�ádrk desf�clia u�a banda inf"m-a "o� d'l" mo assi;U- � se batem doin galhardh.' ','

pI; êiÍrg;l �de b;la ,é meÚ'alha, bÜipaIa aiúdà "rh::! segL�ldá A Pa�iiaíba descreJeridó: uma c'ttrva defrohte,'ao ,Rih-

bandâ; e :'áfurida ,:umà, chata paraguaia a um tiro 'ela 1\Í011: �ão ' de, 'L� dr;nhá,'- éf abordada, .1t 'então que' surgem o

rii'n., Cób're.se" de ,ntivem qe vapor, esbranquiçada, o navio Gual'd·a.Mad�há" J6ãQ' QuÚherme Gi'eénhl;ilgh e o '€a-pitão
paráguaió Jeluí, "1ltingü:lo "na altura das caldeiras por' um pe'h'ó' Âfon,�o Ferreira, móttos. em luta -desesperada 11a

na:vi� ,?tasú�il'O\.� ,,'
'

.;.

. " , ::

defesa 'do' pav'iihão l,ri�çi!)!laI" ,qtte 05 raragtiaios��el}t��a�
• .

.
'

'

, , b�iiRr dÓ' ,rríastr� (daquêie ,riavio, 'Imortaliza·se e?tao' o
:' A ,P�PÜiíl�,�9 : d� �'t'ór�ientes acorre à m�Lgélb' do 'rio' brav'b. 'inarip.heirÓ ,MafdliÓ I

Dias,' clJ<}é 'd�' r?�[ziO" l1aiad�,para !Í$'sistir �,o ,form�dáve.l ,e�petãculo.,
"

, abandono1)-o sorrr'ente, qüando .0 navlO ,fOI atlord::}d.o,,,paia
,
A jusante .de· COFi�ntes, deseY!lboca. o Ihachúelo que· su�teht;r' braço a bra,ço,' -a' iuta li. sabre contra quiÜi'o pa�

corre_'d� lagoa Malo,ia. A. d,ireit.a .da sua bÔC,1, onue St: err_: ",." -,

,

- " ,,' "

;",:,,,,
- , ragualOs" ,)

'__
,

, , -,
"

contta Um::} jl�'o�, ,22, peças inigimp.s �pontam para o rio Ao término da 'abordqgem' à Parnaíba, a"Arnazpnàs
A, ,esquaçlta, o' Rincão, de La - Granha, onde se encontr<!m volve ágl1�� a�irrl((,' COm a Iplranga. aç seu'ladó,: e"o�uind,O
aé'a",p�daS' ,i�fàll�ariils ,� ,câvalaria ':paraguaia I, p'ara suõir.h,.rio':

.

'.

,
,:
,,', . ,

" l\1ais ahaixo e mais próidma à margem direifa do rio
. Dépois, a ,ri!archíl tr�ú,nf_al:e r1,\idosa" �,om .a_.M�a�'lm

a ,Úha de CI�aro,!oPústa"'Íl �i,achu�lo se �cha a b�rsa' Ná: anJád6 df!-- A,maz:onas,� :se_g�i�a d,a ,Arag,!an, �a �eb�r.lbe,
vaI' Brasileira: ,'Encontra-se no campo, de a(:5(>" rum ps· da Ipiranga: e' da ,1guatemi.' A �elmonte, prÓXIma' da',llha
so ��treifó si'nuóso, e com uma [Jrof�ndidade :Jue màl Cabral' . e, :'a Jequitinhonha, defronte' às baterias ,c.om

,

os

che�a a, ,ej45 ,me,tros�"O ftt�o 'das cliaminés e dos canhê;ps' n'aVio�, paragílaios /Taqua:l:i; Iporá é' Pira1'lepé, junto dela

diÚcúlt�Íh ã, visão e ,as ma-noqi'as,
"

,'prêso' à Pal�mera, o ,�'avio 'ininligo Pai'àgUari.' '.!_;',

Os 22 caI1hões ji1ifufgos váí'í'em ô ãhlPlo setoi' i_'fil qí,iê
, A Afrl1lZ611i!s prossegue ná sua ,ari'emetida, submdo O

s� ní�vêín os-l1bsso� i1ílv'iós. Nas ilHaI pí;Ôximãs l\s�orjde!n'Ee ri�, \lnquatitó qUatre navios paragull10s vão iugindo-:àol:í ii
n�m'er;sos 'aÚ�adores jf1jmigos. ,

'

perseg�içã� da ;aeberibe e da Araguari.
"

Desce�do 'a .frota paraguaia se estira ao longo da' .

Terminada' a fafna, Barroso trata de tomar, as chatas

ihar1l�m �sqllefd�' do p'aFiná; entre a bôca tio Riach\.io}o hiIiligàs �,,;�: àproxttn.ar-se: �estas; os ?arag�aios, ,as :aba,n-
ê 'li ilaHêilda dó Rincão, de' ta Gta�'ha. d0l1â�1 �âltaiidó, ao :ride :nadarrdo, palia ir 'terra pró�.:_ilna;,

. �outlô rilHes', das 11 horaS; move·se 11 eSf[utidr:l bl'iiSI-
,

'

Multo �ntes; do', sbl 'pôsto, ptirtfmto, a glói'i<t, é �os
léita;,' tefidQ a: :i3el-fnonté na vátlgu'arda � qu� investe

- jjdp bí:hsil�itóS.,"" '

", .,'
"

-',

canal. Pouco:' abaiXo a" Amazonas vira - águas nd'lla" �e-
"

Ó re:vé�' sofrido, pelo inimigo, por ,ol:ltro lfído" t�tnóu-
guida pelos Qúttos' lja:'l�os. De R;:ichuelo, oS Dllragu�js ní�, m�ís ãrdua, 'e', d4ra' á execuçãu' ·Íllterior 'de ,seus' mo-
0bsérvam: A :'Amatbrras vólh ágU2· ;,baixo, p:.lssa'1do pêJos vlmelitos.'

'

,'" l'
" ,i

-

I
'-

itiavlos. No, pllssatÍlt6; a: cada um iléles excl-ama Bál'i:t1f:ó: '

, -A_ .fhigata Am�zop.as teve 33 mortos, 28 letidos e

liAtátar e --desfr:üír 'o' inimigo mais perto quê ptidérlil, cê�éa de 20' e�trav[àdos': EÍh tMa esquàdra, 104·mottos,
b cÍlere 'é"óuvidô e itfiedlatam9r'te obedeci�ló' 1'23 'féri'dos'e 20 exttâviados,
Ã_Bettilo'ti'ié, C9rh sett' raiado de 70 â pi'o'l, às ilh2Óm, :' Os pai-ãguaios p;etdet�rti mais dê inil homens, '4:vapo-

,

ao áicancé da batetiã. dó hôrté romue fogo' e 'faz trabaihar rEis' e 6' batei'iak fIutuarités,' '

su'CessJ.vaín�ntê" tÔcii ã
. �i'tilhài:'Íá, t duràmtti\p. castir,:ada AS CONSEQI.IÉ,NCIAS

p�üo fo�o ,'inifriH�ÇI ,�, �esmo Mln gr:...ves a\1ài'làs _,,_ �2, I,óih�
.

A prim�l�a COIlsequência 'do gl(�!ioso COl�bate que',nos
bos a bombordo' é 1ô é!. boteste _. '-ompl"ta sua m-inobra, deu �,�ÚÚia em Riàchuelo, foi;) inicio da qúêda do 'des-
sofÍ'Emdo' g2' baiXas· _ �. mortos e 23 fetidos. úni� boírtba pbti��ó :p�rrig�aió.

'

" '.
I I

," , ': .

inilniga 'ateia-Ihe,� lun incêndio na coberta. A aglta ihe' .

A segulrd�' consequêrlcia é que 'vebcíah10s um �om-

lnv::}de o, porãq, ,Ao segun<;lo <!taque está jtint.:-. ,ia Amai<>- .' bat� .navGtl' fi
- dest�ÍJiamos, 'militarmêhtê, tinia -esquadi'a

11as, que- desce ,com os olttros nav;os, e, eomunira q ,'api- preparada para nos' ofender e v�ncer, se tivés'se sido
tãtl�â' qUe 'as suâs: bõmbas hão d<i., mais vázào ao ah(gã- pÇlssív�l; . '�etiéíamo's, ,antecipagamente, tôda ti�ha nação
melitó '�'-çónh'àtílarçJià. gloriôSq, séÍn 'dÚv'ldâ,'e que. liffi désl'ota, leval'� � g,�.:ri'ã•..

, Ciit�� 'mi:mi:fos depois, \ a
.

Amawnas invest� na van- ',Vencido o :iriimigo em, Riachuelo. víamos uma {erceI-
gua'rda', e,. após .. lO minutos, abre fljgo a pe(juenl 'Hstân· ra ,:�o��equên�ia,' cimentada, �um' presságio feliz, 'a""aiiança
�ia 4lr; b�t�r,ia Inimiga, ,sendo atacada vigorotamente, a dos, tf,ê� estadbs1 AI,g�!)Úha.Uruguai-Bras�ll' ,von,do p�r,ade\
balà;é Imett�Uia; ",' .

,

'\
,

rn aos ptOgel;s�ospa'raguàiós ná luta�de conquista ti\le êles
I3íltehdó 'ê ,l:Órilpendó' às' mesmas dificuldades cnfren- ini�iaram ''f�zen:do·llíes antevet- _.:_ éorrl ';esétéveü b;�Gene-

tadàs pelóS de'ls Ptjméil'oS tlàvios, 20 miniltos á,. pois, Ee- rat 'Ósorio: ao Álmil'fmte Tafnalldaré: "o fim d'e'sâstrós,
he-ribé �taca: forttfica6Ões, vapores e chatàs írtl.·:rugas UIU- da- emprêsa em: lilie lhefletidãmetlte se' metetárn". 1
sanà.o�ii(i§z- ,�cC?mÓ, os ,outros, pesados eS1ragós e baix�s. 'acresceiÚou Q General Osório: "Eu tenho prdfulid"ã con-

,

�ueeSsivamei:ltei:sob uma chuva de fQgü de artilh,a- vicçãó dé quê a Marihhá saivou a causa da ahàtiçâ"em 11
na e':'de 'metralhas', descem, a Mearim, sofrendo avnllas e ele jU�hOi" €Ó�ü escreveu em seu ofício de 6 'de feve�eiro
�rdendo :gehtej � AIagüari, que repele uma �untntiva de de 1866."

' '

aboidagerÍl dos navios 'inimigos Taquarí, Marque,; ce OUn- Ao fim' do combate naval, com :!s cobertas cheias df
da e Paraguarl; com duras perdas na passagem e !l Igua- mutilados, de estrofiados, de' fê'r'iôos" gué:' a�omzav�m em

temi, qúe suportou idênticos reveses, mas ganhando idên- meio a outros doentes, podia o Velho Chef�" '0- :bravo e

tiva glória. heréico Almirante Barroso, contemplar e meditar sôbre o

PassilVa pou�o do meio-dia quando: o Jú(/uit'1l1ionha. feito e dizer, humildemente, sem v:ú'glória, em' re'látório,
o maiot navio brasileir� depoiS do Amazonl1s. atravessa "Não fizemoS tudo, quando queríamoE', mas tudo' quanto
num banco e encalha a meiú do canal. A Amazonas. cr', podíamos".
vada' je e.stragos, com mortos e feridos, recebe um'] trí- A FôRÇA NAVAL BRASILEIRA
plioo descãrga de mosquetana da barreira de Santa Cata Sob o comando do Chefe-de-Divisão Francisco Manuel

, .;_,rina ej lhêlltfifJ àssilh, COmpleta a raSsagérYL MinutaS dp., Barroso da Silva, a Fôrça Naval Br�8ileira, que venceu a

�oí!l à lpii'ángll cob.segúé o m'esmü fi!ito. Estava l'eaUza- B�talhã de Riachuelo era composta de n�ye j-iª,vio�, divi-
do ó primeiro e bem �úcedido coftlhate. didos élh duas divisõeS, li segund_a e a tereeil:a div�são da

Dois navios, brasileIros não completaram a passagem. Marinha Imperial, que estavam assim c�postas:' .A 2a.
PArnaíba e Jequitinhonha; êste encalhado e em cuja pôpa Divisão, contavà"com' cinco IJavibs,-a Fràgata li vapõr, de
d�'V(lrià sêguir a Parnaíba, que sU'lf-,entando r"rlw1:-., fogo rod85, ?m!!2'onas (capitânia), com�ndada pelo ,Çapitão-de-
('oro I) lníh1igoj !fi,archa em seu so('orro, MaflO')l'ahllt com 'IT'rc [(ata Teotônio Raimundo de _Brito, e armada com 6 ca-

êslié til'n:� bate éoh1 Ó lemê na orla de \1I:n !lance, n' des; �hô�s:, A CorVeta Parrtaibà, com '7 canhões e �omandada
,giJVill'i'!.!ldO, êMf>nttfl>8é fiO meio da unha, in;miga � três l'el� CapU50.Tenente AuréÚ(, GarpincÍo Fernandes de Sá;
Vapores paragua�os, sentindq a situação desespeiad'Jra, in- Canhoneira Iguatemi, armada com cinco' canhões e co-
vestem CQntrâ o Parna�a, que sen:rre lutando, ir.,,;.,Piza. mandada pelo Primeiro-Tenente .Tustino' J�sé Macedo
Patágüa:d ê O pÔe á ponto dê � a 'pique. Cóill'íbra; CanhoneiÍ"íl Arilguàri" com 4' canhÕes e sob o

ÀpêSàI" de éflealhadà, Mm ó cnstado a queilrtà toupÍi ton'll'lhdo do PrimeitÍ)'-'ren�lÍte A�tôf'�o Luiz Von.H�?nholtzdas- Mtéi'ia!!l ininligas, a .1é(Júitinhonl)a aprbv.!lta o rodf- ê Canbtmeirà Mearim; com sete canhões e sob o cotllando
tio dê proa' e li bateritl de bombordo contra P a ampa- do primeiro·Tenénte lhlisiá'rio José Barbosa.
":1eTlti'l p:rrll<1t1l'\io, C'ôbsumindo quase tôda sna '�IU'-;{ ro até A 3a 1>ivic;ão, �omandáda oeio Capitão-de-Mar�
., ' f),,� �( ,,"to mds de <l!ilnne1"cs tiros de liamba, bala ,-'l-sl>!'� José, Secundino dê Gomensoro, era' composta' por
e lllêti'ãlha. Nêsgli efiUcã póSl!;ã'q, alnda i:epe.� à aJõrdà- quah'Ç) Iia\ri.os:, a Co'rVtlta Jeqúltlnh�nha (Capitânea); eq'Ui-
gêm do Í'ãquãri, Salto ê Marquês de Olindá. '

. paqa' cofu 8 cimhÕés e comandad� pela Cáp'itão-Tf.lilente
'pôr voltá 'dãS)3 'hõrás, é terrível ó que 5,') passa ã Joaquim. ,Jdsé Pinto; Cb!;'veta Bebetibe armáda COJl:l 7 ca-

.bOl'do da Pãi'rt�ibâ, onde é traVqda lima desesj)eT �c:1a luta nhões, .sob' ri comandp do Capitão-Teneilte Joaquini:� Boni-
entre btasilekos·le paragUaios. S1!téumbem algJmas praç�s fáció de Sariíana; Côrvétíl Bél'mont�, com 8 canhciês, co-
a golpes dê espãda ê màchadinhas, na, luta couo a forpo, mândadã pelo PriÍneiro-Teriente Joaquim Fràncis�Ít d(>
Ê'nqÍlâhto isso, ó Pataguari, pêla Dr!)? da Parnaíba, com Abreu e a éanhonelra Iplranga, armada com 7 canhões �
a pôpa mergulhada qúàsé vai a p{qu�, ,

"
,

cdrriahdada pelo Prjmei�o'Tenentê AlVitro All�Msto de
Ao mesmo tempo a Amazonas sobe o rIo, p',lxando Carvalho.
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Ao • dcs�ac1'i.m: ,liãc",tjüâe .de< � ?otcm '.

càmJí:' Seê�etã;:i:O .,dos !;TransporteS ,
,
e

Obl�aS o GovÍ:rnador ;�olômbo. 'Sa'Ú�
autorizou,. 'a aber!t�r; db crédito 'espe- '.

'

cial' para a ;c.onc!usãó'-de is 'üb'tas-' ci�
vis e de ou1io1:�ew'pr66'riilimentQs

'

ga.·
verilliméntais.;:::

,
.,

.. /��- ��-:�.:�;,��:;I�·Z�� , �', ,!
Segundo, ·informou "a Secnitaria 'dos "

Transportes, as �brai qu'e" �é�ã� re,ipi--
� 1

•

.

jJ f
,

" , 'I, '-:� I� '"-

G�rentér de tôi:las..' as, agêneilis do
'r . -', "I,:

Banco <t(j:�'Est!td.9 de' Sagtfi C,ata,ril1a,
acompanhados .dos dirétó;�s' do

.

,ésta-

belecimento, estiv.emm na tarde de
.

ontem '�no' f,al,á,?i�, dos De�pa�hoS,' e'in
vi�ita de, .�oI'tesia à6 .GoyetnaClor ço,­
lom.bo ,.Sa:lles, .após o ,encerra}lwnto ",do
-Curso' eSpeci§\l cie' reciclagem. pÍ'oD:u;)vi-

,

.

,
',' .

'
'.

/,
do pelo BDE. Falando em !Íl0me:' dos ')'
colegas, U)l;l dos, gel'l!ntes ,dç:. '!l�ênc�as . i

do Banco do Estado átlrTI;loU ,qüe: iÍ
visita tinha o signifil.;adó .dG' ltt�áduzir
a nos�a p,tisfaç�o em tíiÍnbém pod6t\
parficipar dai tarefá ing�IÍte f ·encetada
por I VO,ssa: Exc.elêntia de dótar p' nos-
SO Estàdo dos instr,ulpeqtais, preci�os

'::'
�

para o p,xbgresso' c: para.'Q c\esenvolvi­
,p1é�t.0'

.;., - Das várias regiões �at�rirÍe�ses -,­
atseve�ou � das ca.p�t�s ae 'são Pau­
lo c' Guanabara, fómós ,c�nvoçados
'para partici1Jar do i9, Curso.' de Reci-

. clagem para'Gerent�s, pr�movidó, pelo
)3DE: .Chamamento' êste"tiadu�ível e�
conscient�zàção. '. .

':'_ Após .exaustivos ,dias 'de trabílllio
,',

J '
' I .�

fecundo e promissor, a par dos 'ensi:i).a-
mentós técnico,bfl,IÍcários, aUlimos� nã
at.tÍlta l�it1lt� do P�ojeto iCatarlnênse'
de Desçnvolviinento; os ensi�mentos'

Florianópolis, Quinta-feira, 10 de iun.,� de 1971

,
'.',' '>1 '.

, I'; s: };�., "j, �'
"

, :<,.,;, .: ,\ ,'.' f'" )

.

p�r@ ""����.�;,,!,;;�;,,'tl,;�:,!v;�[eadDr�s o p�lrimôn�o"
Um irísóliio pedido chegou "ontem �j,��r1�rib>' ::'���i� .labor 1 (Pteside�!e), Jaime N�séim�nto 'é primeiro .suplen- Áo 'ler artigo' publicado' na edição

às mãos 'do Presidente da 'Câm�i:a,Mft-, -Izàuró .Veras "

e -Pedro,Meaeifós,,: te, tendo obtido no último pleito 635 do último domingo de O: ESTADO,
niçipal, Vereador Nagib Jiab.or: ,,·o:'su': .� ',iPd4bs ,:ês�es" vef.ead�res '·�xércem 'votos, quando eram necessários 'mais sob o título "Igreja da Lagôa � Ou-
plente da Arena, Jaime Pereira qo :.Nas�' seus'. tnartoatoS' irregúlarmente pois' não de,' 900 para, eleger-se. Sem nenhuma

I

de estão as autoridades?", o' Depu-
cimento, '<;I-eu entrada na. S��re,t�TÜt f9à ,se

'

��st�l'an:-, d�.' ��us '

postos, Ita -admi- .modéstía, afirma que sempre se con- tado Delfim de Pádua Peixoto Filho
Casa, com uma representação -na, '

.

qual :nís�raçã'ó}�d,eral 0IU ',estadual, ' confi�; siderou ·"um. autêntico porta-voz da co- fêz urri apêlo aos Govêrnos, do F,,-
requer "seiam ctecÜil'a"os extintos," na .rando se' 'a acumulação reníuaerada .'�e'tívídade",

' ,

J"
,

'
.

.' -.' ",(' , ,'" , , tado e dos Municípios, para que: to-
f�r�a ,d? �;arti�o :}�?, :'§ 1'9; �a Lei Or·' :' '._- 'v'eda�a '�ta

. Constituição. ,,O p�otês�o (

mem 'u sério a 'incumbôncia de pré-'
gaDl�� d��, M�lDlclp}OS, ,e d�, Dei' n,9" :' :," '�t� 'eÍl,cá�li�ç�d� e' es�erÔl. que. O· Iir�-:, ,

j .; Nas minhas heiras de folga estou
servar'.o patrimônio histórico :;�e

1084, de :·d.e�e;n�ro de ';19;70; o�" man- "', 'sidbnte, di, @âmara' t�me.' ã�, med'Íd'ás, '\�eihpre' trábalhaildo �elo 'povo. Santa Catarina. Salientou o parla-
dates de', ),2 ,-'Veteadores";" c en�re: ',os, :,''; 'q�'. a I ík�Lí está: �, exik�,', �a:��', Q; �feü:o 'f' ; �i (!�'O Pf.esideÍlt� .da Câmara Municipal, /'

quai&:-ó,' :ilo,' p;op'rib,Pt6sid.e.rite:" :'.'
' "

"
'
.. '

-
. 't' ,

' ,·c. " :"." ") . "
, ,mentar oposicionista que O caso ela

.

.,
" ';a,b:'afas améEitó dêsses véreadores.. ·Ca-.

.

,·'ve.reador Nàgi1:l .Jabçr, 'recebeu Ia re-
igreja da, Lagôa é um d�s '�xeÍIl�log

�� :;;;:;';;�,",�',,". '> .:�'�'" , '1';',,(�(;CÇo�tf4no�:\êntrarb�os, ;hi":ju;ti�a '; presentação íormuláda pelo Sr. Jaime
O' petimonãri0.' é, há , n\_üi,tos . 2 anós, ;.tQl:n." :ljma ,rJpre�ntà�ç) cP,a:rh. o, �fi

..

·m .â;' N�scimento sem s{lrprêsa 'e com sere-
que se pode- citar pará 'éomprOvar

"."_' ", ,,!� ,'.' 'I' '...e ';
.

,"
, que há, na -verdade, 'pessoás "ida-

durante várii:\s ,le,gislíl,turas/; -s,upleJite', ,de. ,b� "'múndatOs, siltem d.�larados e�tos. 'nidade. Revelou' que logo ela será con- '.

.'
,

"
' ',., ,

" ,_. das em assaltos a temploS; hlstól'l'vereador 6",ass,egl)J;a agora. qtle ;a,ssl:ÍJ;Iti- .�, tâiIDe;·Peúdra. do NÍl:sciinenio é 'lun- �rf\,arrazoada e que deixava de Jazer .
'

,

rá sua ciid�ira: �ntando ',J'ar�" isSo ";'côm'; '�:'
� ':ci.é;Aãcib > 'pt1-oÜco; aposent�e ,(ia �m��;ê.. u� 'pronunçiamellto, oficial sôbre o

-

ces. y�'

,- ", ,- '-
" )', .', "

" ' ",'
.

,'., . . ,
. uÉ vecess.ário que se tomem', 'p·.".o'_'

o apoio. cl� 'seus., cole�as s,uple�tis,. ta�-' _. 'Sa' .B,tasil�,itá de" CQneios. é. T�lé�rafOs assunto, porque a m�téria seria obje-' .

d ,...
" ,,',. . ,

. '.
.

, vidências imediatas" - assever0u
to, a �r�a C?m<;! d,� �E>B" ,:' "

" ,'::, e: :&a.rant!?: ,que se�p(e' .foi -ltl>umptldor to 'de apreciação em plenário. . ,.

, '" ' ," ' ". ., .. " , ,
- "pois a destraição de .n':o·sso .pc�O Sr.sJaime ,.t\f'asciinento lev�, ; ,as ; : 4i:>Si'se'Us ,dêvêres� p0S Seus 35' anos' de .'0 Sr: Nagib Jabór não ,deixou de ,"

mãns ã,��âb�a"à,�pi4.ilr�:,:d�:��\:��,:',.,;:,'\���1,��t�cÍÓs." ':,;���,�ia.;> �ipl,�: t�jnj t.ransparecer o seu ceticismo quanto a
trimônio histórico é. um �f�nôinéno

cassas '7�<tbelos • br,âncD!'':;' bnind", , ,C(;)m',
'

.. ,'.",' 'tpiUs�;qe' :;;20< anos' ,de pO'U9ca. ,-d�diean_' cons(;quência prática do requerimento
.

quase generalizado, que" .�tinge tal1

. um papeI;ig\lalineí:Íte' braJíco"érsuà,-V9Z ?
� .. dd sí.lk· u�<li{,'públr&'''' riã�' só II Ar�� do ·sr. Jaime N�cimento. Contudo; to' (> i�terior da Ilha qua�to' oS;:rháis

é flIm!, ,quán�o.:;:tii: : .. ::.
'

.. : '.' /: �. Íia<.:.:.'::!�gr;ssó:::di V.É>N'�:: ,eoclp tm:n. asSeverou:' 'distantes TÍncões do Estado" . .'
�' '1'�1 ._.�:, .,,'j\ ,: ,.'.' ,,' i'''''_' ,.;',,::'\41, '-1:·,': •. , �:. ,.' t),�, ._ ',,',',

õ. , ...... ,. i ,'( � -: d� ," :�m .. e",:pnll<tlp�m�pté 'a ,Revoluçao.: "
-

_:: A � lCl,'é 'taxativa,. Tõdo' o,ninciQ-;' ;f;' ,.', 'i' 2 .ltodb-s':'óS: iíietis :Colég�s .'suplentes
nário' . pÚblie6- eieit�' iVéieâdor . ;tefu ,.:-pot; : i" ','

"

'-rà&�taffi:·' óiúito:' ;�ril' a;. minha, lnicia-
•

' "'. :�, ,

'

'_ • J I i ,"" ,_ i,"
" r". :,1,,_ '" 'e 't.' ;1' •

"

,

)
," -·1 '. -

obngação lit<;ncla,r-se: dê. seus:, cat,gos,�·. '" f�vii: ·'TMi>s.' 'estão ..�niigó,. pront()S pa-
ao ,ás$tihiir a ',c;ádCira;' i'!� 'esta 'ç":remu-, ';', .:� . í;à': ;âi,iir.,não : S6 'na' :esfeia _ iner�í:nl!nte
nerada:;Peçp:� ��p�tiiLçã(fdos ;miuidat(?s .'_" :ad��istf.�ti�� ,coInb' '�a ,J.us��. ·se:' f9f
dos Ver6adores, 'Aptôti\Q, Henrique ,Bul-

•
.

. '"
" .,

, " .'

cã.q 'Viàn,a "(I? "sei'ret4rlo), JGão:�6t�- , -

via Furtado, Renato Cavala:izi:
'

,Aldo
Jkla1'1i:iliiO� rla"'SÚva;" "Aloísio. " PjaÚi"
Hélio da Silva '.Hoechl, Lúcio Freitas
da' Silva, p�kír Pa'UdOrd; , ,B�ilicero '

,.'
•

,\, - '

,.1," ,,,,
...

I
.... �<;"

,l "

GovêrOJ: aijj," ::crédito para
ta'oclusão ,'�e:, 'RIais 15 o r s

, 'o. .'
'

"",' -
.

,
.

'

',> '

- lomamos conhecimento d� repJ'e­

�ritação superficialmente, mas levare­

mos suas razões ao conhecimento dos

Srs, v�read�res. Só' então qaveremos
d,e' exarar o conipetente- despacho.

. 'l,Jm requerimento anexado à repre­

sentação pçlo Sr. Jaime Nascimento
80licita que a mesma seja apreciada'

.

'�kf' Vice-Presidente da Casa, "face ao

impedimento legal do Presidente, que

�, paite interessada n� litígio".
\

a

,reforma da cozinha do Educandái>io
25. de: Novembro; ampliação de grupos
escolares em :raió, Ibacàré e Blumenau,
complementação d� obras e aquisi- \

,

ção de equipamento para ,a cqzinha e
,

l�vanderia da Maternidade de Mafra,
�elhoramentos

�

n� colégio de São Joa­

'quim, fotne�imento de elevador para
íi mate:nidade de 'Mafra e elaboração
do projeto estmtur'al de' concreto ar­

�ado 'para' o Palácio da Justiça.
, . j.

e a' orientação emergentes da filosofia
'de ação de Vossa Excelência.

-;- . Afü.mçall10s, Senhdr Governador,
que na comw1idade em que vivemos,
ll,averemos de dai -:- à nossa família,
ao nosso' trabalho, a nossos amJgos -

o exemplo e a pa�ticipâção ativa para
o pi'ogresso de Santa Catarina. Hoje,
o BDE pensa ti age como líder do su�

,.

porl�' financeiro ,do 'Projeto Catarinen­
se de Desenvolvimento, representando,
no am�nhã o alcançament�, de nossas./
�e'aliz�ções profissionais. Dando 'à or­

garuzação,' estamos participando do

gr�di6so momento �stórico que atra­

vessamos.
\ -

Tradição;: de COQJus i,'Chtisti
.:é' revivida hoje;: 'Ra' Capital

, / \ ,\ I
•

A h;adicional' prociss,ão 'de Corpo! .'

Cbrls1i, 'que ,tod�s 9s anos .le''''!1 inNme- .

ros fiéis, às' ruas d� cidade, terá início'
'!' '

boje às" 16: 1:loras, saingo' da Catedral,

Metropolitana e cÇ).ntornando· a Praça
XV de No"embro.· Participarão do

cortejó, autoridades, :irmaodades r�li­
giosas, ' assbciaç·õos. fiéis e, �scólares,.
Embora a presel1ça dos fiéis, não te­

nha ,diminuídlil ',nos' ültimos· ,allO�i a

proc,is.,,5-o ,de"C�f])ils, Chiis)i ", 'perdeu
on) 'puuco d�; sua tra:di\ão, .depois que,

ns, [;lJ\�1e� de mineS deixaram de;' el,l'
f\õili1I as rnClq íb, (Cj,b(.l�.

'

APós a p{.OCISsaQ. o An;.ebispQ Me­

tropol;itanoj U. AfonsQ 'Niehues, .. 'ofi­
'ciàrá a Sal).ta· Missa na' Catedial.

'

,
"

' � I

ALTEaÁ,çôEs DO

TRÁN�rró
Tepdo. 'e� ,vista, a re,aíiz�ç,ão d.a: �ro­

ct�!>ão dê Corpus (;hristl' o Di�etor' do
petrill;l, .Çoronel ,A.1!npr Ru�h�es" bai­

xou 'portaria proibindo., (,) estacio�a­
Dlento cte veículqs' a parti� 'dos .13' ho-

.

,1',:t<; �1J.l lodo o cprltôm� d� rra�a :XV
1].-\ " NovelÍlbm. O ponto de' táxis será

in:lT,o,ú�rid() ft' part'i! ebs 14 horas', daI

i
,'.

.\

/
...... ,

Praça xv de Novembro para o cais I

do Miramar, onde ficará proibido o

estaci0namento de, veículos particula­
res, Resolve\} ainda a portaria tio De-

'tran )transfetir a partir das 14 horas

�s ,pontoi terminais ,das seguintes li­

nhas de ônibus: A�r:onômica _' para
a l;'raça Pereira e Oliveira; Circular A
_ para a Avenida Hercílio Luz, de­

fronte a FAC; Mauro Ramos, para a

Jua Bulcão Viana., O tráfego de veícu­
luS ha Praça XV de Novrmbl'O fica;'á
jll'oib,ido à partir das 15 horas, até o

trrmino da,procíssâ'o.

I

'

I'

o
.

Altnirante José da Silva S�
E ,I'l), acom)anhad� de varias ofj·
eiús do 5<:> Distrito Naval, viajou
na manhã d� ontem.....

em .avião és­
p-ecial para a cidade de Urugua,iana.
ú. fim 'de participar das solenida':1.es

c"--1l,emorativas ao 106Ç ânive:rsário
d3 Batalha Naval do Riàchueloo

.

." ! '
.

.

Falal,do a O ESTADO antes dó
embarque o Almirante Sá Earv

. I '<4fi�mou que pretende concentrar aS

·sses ," 101aOl'o"
,-'

comemoraçpes do 11 de junho to-'

.

.

dos os anos em uma cidade ·oÍld�'
esteja sediada uma Uddaúe do 59

OS holéis
de Blumenau

/ '

Quem pagou,'
renda . a mais
pode�perder : �

A Delegacia. da Receita Fe<lera'.

de Florianópolis está alertando'. 05
contribuin�s que

/

págaram' a' mais

o' Impôsto' de Renda e que' aiÍldt
não procuraram OS cheques de re')

tituição que os me'smos' . perderão
seu valQr no próximo dia 30,'

'

�ão às seguintes as pessoàs que
ainda não foram procurar ,seuS ,che'

'ql1cS 'd,e restitoqição: Adão d,e ,hiatos,
Â?,eno,:, Weiss, Ademir ,Pereira, An!-,
bal Sriller Pazetto, Adilson Castr',

Cunha, Cláúdio Soares, Clá�diG
BUl'no �ares; Admilson ,de Assis
Alencar, Elo Inácio Carniezibi"
EdSon :w'agner da Rosa, Gildo Sil

veira PenhJa, Humberto· Dias, IVb
'Netto de' Chico, Iraj_á, Silveira p'e
nha,

.

Luiz Rocha Filhõ, Leo Henri"
que Thesmann,/ Luiz Evenaldo Viei

rai ,Milson José Borba, :r-ielson ,:,Jp..
sus, Pedro Domingos de Bona p'or
ton, Rob�rto Gerber de' Souza

.

e

TrajanÓ Manoel dos Santós.

',.

. "
r

Pràticamente todos os hotéis de

Blumenau estão com sU'a lotação 'es- '

gotada' neste fim-de-semana, tendo
em vista. a r')alização do concurso

Miss. (Sdnta Catarina, marcaqo para
a noite' de sábado, Além da aua-'

ção maior _:: a escôlha da mais ,be­

la catarinense:_ grallqe nÚlpcro de

pessoas comparecerá ao, .pavilhão
da Proep para ver' os artistas da

,

televisão carioca q'ue integrarão ó
corpo de jurados; entre os· quais es­

tão Flávi6 Cavalcanti, Sergio Bit-\
,tencourt, Pedrinho Aguinaga e 1Y1:ár-

,. cia de Winçlsor

Panorama
do Conlo
é ·Iançado·
o escritor Iaponam Soares lan­

çará Q seu li"r" "Panorama do.

Conto Catarinense", em noite ç.e au­

tógrafos no pr,f,xitno dia 15. A obra
é editada peh Editôr;l Movimento,
de Pôrto Ale,�J:c, com apresentação
do Reitor da Udesc, professor Ce­

lestino Sachet 'e el1s�io intI-Gdutório
'de Carlos Jorge Appel. O volume é
j lust:r'arlo por S íJ vio PJ éticos.

..

,JABDJM ,MO,DAAR
I

Nenhumá aplícação de dtnheíro é tão SEGURA e

RENDE TANto quab,to a valorização de TERRENOS,
.

Compre lotes no "J!lTt:um Modelar"; (contíguo ao Jardim

AtlaOtiCÓ). Paganào:.06 Q longo prazo:

"

.. '

"

atinha]esteia>amanhã.
,

i',

t06 anos de Riachuelo
i.. O Ministro" Adalberto de Barros criaram e que sustentaram a gran-

Num.';', da Marinha, emitiu Ordem dézà do Brasil, nos embates diEí--

do DIa .que será lida amanhã em ceis do passado. E ;vivem aplicadas,
tôdas as unidades daquela arma permanentemente, na batalha diá-

que. comemora a passagem do rofiv ria co desenvolvimento nacional,

Aniversário da Batalha Naval de fato que expressa um heroismo
Riachuelo. Dizendo que a Marinha ,',obscuro ião, autêntico e tão belo,
do' Brasil alude a passa�eri: de mais quanto aquele que nos legou Ria-

úm aniversárâo da Batalha de Ria- ch'uelo;
,

'ChUEÜO, o Almirante Barros Nunes
<,

-:\.; .Reforma Administrativa, -

afírma que "o faz com a reverência ' acrescenta a Ordem do Dia do Mi,

costumeira, cumprindo com amor I� nistrc da Marinha _ a valorização
missão de conceder aos seus filhos

-

iib homem.. o Plano de Renovação
"c ,;

ilustre,s,
.
imolados. no cumpriment\l

.

dos Meios I<'lut\lan�es - que é tarn.

do 'di;ver, a glória imarcescível ca
. béÍn. v Í"EüIli6io da Construção N,wal

imortalidade. No culto pernianenÚ.,'·: --:::�s �ti;idades. desenvolvidas, na

dos se-us heróis, na exaltação do'.>,' re,gião, arn:azÔrlica pela Diretoria de

,s�us feitos gloriosos, a nacionalid�
.

NaVeg�lção �'/pela Flotilha do ,Afia-
de 1)l'ojet� ,no presente a gr'!-nde"a' . �has, a. fa]?l'kaçãó de armament,),
do passádq, e arquiteta, . desta'rt�," .

- ,'a hacio�alização 'cos equipamentos
as conquistas do futuro. Este é' �

.

:', 'eletrÔnicos, ii i.l. :mplia_?ão do' Mar;
procedimento -, .que outro não' hÁ ' ,Terl'itorlal,' a �ón')truçao do Cento'

;._
.

das nações que intentam tràn-;
v

.

,
' \.4e IriStfução'Alinirante Graça Ara·

pôr () átrio. ,do futuro,: recorda�do ".' nha;, �', Ens)�o, .Profissional Maríti-
I \ ,I 'Y" ,." J

. vigilante o conceito profundo : d<:l '" mq, a" c·a;u:lpallha d� erradicação do

Santay'ana: A nação, que n50 se lem- ,

' ' �na.l.fSlhetismo< entre marítimos, P(:.r

brar' de sua história, terá que' re· r, tuái'iOô:' é 'flüviál�i�s; estas I e inúme·
\

petí-Ia". '�as t'utras reálizações eXf,ressam a,
\

v:ali-OStl, 'cdntr�buição' da\ Marinha,
- Riachuelo, assevera, 'que. o .. aos· �fÔrços do Govêrno Federal,

grande' Osório afirmou ter salvo' a .. ,"
. !ieéisivàment� " e)'llpe'ílhado em reve·

Tríplice, Ali�nça, abrindo,nos, de lar'ào mundo a verdadeira dirnen·

par em par as portas d,a futura vi são' de un-; nô�o 'BrasiL
tória definitiva, significa para' nós --:...

'. �Finalizl!' o ':Miclstro Adalberto �le
a et(;,:r.a escola do exemplo e <to Barros ,Nun,;s 'afirmando que "ei'e-
herois�o sem mácula, .testám�Ílt'os vando pensamento ao Supremo Se-
das quo se esquecerám a benefí�io

. irhor; 'em 'súplica sincera pelos hc·
dos demais, tombando na defes'a da ,róis dr', ontem·e de 'sempTe, reno·

p'átria em honra ,da justiça I é' da' vamos a' nossa fé nos destinos d�-\
verdade.

, )1:'irir.ha, ,e 'lembramos às gerações
Mais ,adiante, afirma o Almirante aJu�is/ oõreiras infatigáveis do

Adalberto ,de, Barros Nunes que as pr-llgrESSO,' que O Brasil Espera Que

-géações .. de hoje ombream, em Ia.' Cada 'Um Cumpra o Seu' Dever".'
wr e em patriotismo, àquelas q'ie (P.ígina c 11),'

-:'_"'"

JUmirânle Sá, Ea·rp fot� Vrugua-ianá
[!istrlto' NavaL
_ Res0Tvi r�aÚ�a,las este ano em

, I

Uruguájana !lara-., homenagear � es·

fimular o:' Destacamento de Fuzilei­
. tos' N�vais'< 'sedipdos naqu�la cidade

,gâúcJ.u·' e que se � ctedjca�' ao 'matI'u-
� I ' ;::

'lhamento dé nossas frGl1teiras.
"

': I�formóu ',q'lle em F]r,rial1ópoli<; o
:' aníversári�, ""da Batalha Naval (ln'

, íÜ�chuelo, "será' come'Dorado C'JJ11

�tos ��iuk;ês restritos aos quarf6i�,
" <ié��ndâ 11' �oite ser oferecida uma

, ., _,' � I"
"

i' recepçaú' ria Escola dE;' Aprendi'le�
,.. I ,,,'. �

,'" \ !

M�r'il1heiros. ."

eneral vem' tralar
.

do
a rli d o ',no Estado

., )
Com a finalidade de manter con-

'tatos políticos com vis.tas à funda·
ção do Partido Democrático Repú­
blicano 'em Santa CatarinéJ., está·
'sendo esperado amanb_ã nesta Ca­

pital ;) General Carlos Luiz Guedes,
.

integrante' da comissão õrganiz'ado.
ra do PDR.

Al�m ·dos el1tpnc1imentos, que
manterá com os possíveis integran--

, tes ·do. FDR ri�ste Estado. o Gene· J

r1JI ,Carlos LuiZ Güedes concederá

'�ma entrevista coletiva à imprensa,
'tnarcadà 'para as' 19h30m de ama·.'

( �<
'

�
,

nhã na Oasll !io' Jor�alista.

, i

,,-�.���-�������iiiii!i�iiiiiiiiiíi--iií72iii1iiii-iiíi"�ii::l::Jn:.liii"]iii·jjjj'_·ÕÕ277i;;,_.-'iiii·_iiiiíiii_=;;;;iíiiiliiiíiiiií·Iãiiiii.� 0:::1'

CONVITE PARA tlISSÁ DE 7° DIA-�I
, 'I

I .

A família. de JOAO
.

BATISTA ARCHER JÚNiOR, convida para a

1l!11ssa
de 79 dIa, que' sera celebrada pelo Padre Murilo. Ramos Krieger.

.dia 10�� jUnho,..:: 10 h,oras� na: �a=ela 'do COlégiO, ICat�l�inense.
'

�� mil-�

DR. PAULO FONTES

Missa de 1� ano de Falecimento
A J;.ámília do Dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes, man'i(ará celebrar

."., ,missa.
em sufrágio de slla alllla, pela passag&,rn do 1(/ anivcl'súrio de seu

falecimento, hoje àS 18,30 horas, na Capel� do Colégio Calariné'nsc.
�:v� ...-_"!" t- .. :. �tr��
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